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I n f o r m a c i ó n C a b l e g r á f i c a d e l a G u e r r a M u n d i a l 
Han quedado d e s m e n t i d o s f r a n -
c a t e g ó r i c a m e n t e , los r u m o r e s 
a' Se han h e c h o c i r c u l a r e n es -
^ Vía " C u b a r t C a ñ e " h e 
-ic se n"11 " — - i 
¡ • A ' ^ de supuestas v e n t a s d e 
: JP5 días» i ^ „ L _ 
í n el m e r c a d o d e N u e v a Y o r k . 
r conducto d e l gerente d e a q u e -| Hl'empresa, s e ñ o r R i o n d a , e n c o n -
d e s per jud ic ia l e s p a r a los de-
¡¿s productores d e n u e s t r o p a í s . 
La "Cuban C a ñ e " n o h a e f e c -
tuado separadamente v e n t a a l g u -
^ He a z ú c a r en los E s t a d o s ü n i -
<|os, y d s e ñ o r ^ o n ^ a ' ^ea^ y 
Jec'idido defensor d e l a z ú c a r c u -
bano," s e g ú n se c o n s i g n a en l a n o -
ta que desmiente e l fa l so r u m o r 
Mra expresar que a q u é l s igue sos-
teniendo con l e a l t a d y d e c i s i ó n los 
intereses comunes d e los h a c e n d a -
os cubanos. " S e m a n t i e n e — s e g u i -
mos c o p i a n d o — e l m á s v i g o r o s o 
(jefensor de los p r e c i o s en to ta l y 
no se propone r a l i z a r v e n t a a l -
guna hasta que n o se^ p u e d a h a -
cer en su t o t a l i z a c i ó n . 
Ignoramos, y q u e r e m o s seguir 
¡añorando, a q u é m ó v i l e s h a p o d i -
do obedecer l a i n v e n c i ó n m a l é v o -
la; mas ( o m o i n t e r e s a q u e en es-
los momentos e x i s t a n p e r f e c t a 
compenetración y a r m o n í a e n t r e 
los productores, se h a p r o c e d i d o 
muy bien d e s m i n t i e n d o e l r u m o r 
y nos parece que no p r o c e d e m o s 
nosotros m a l a y u d a n d o a q u e e l 
mentis se p r o p a g u e y c i r c u l e . 
RECIBIDA D E S D E NEW Y O R K POR N U E S T R O HILO D I R E C T O 
BESOIEN DE LA SITUACION 
(Por la Prensa Asociada) 
Triunfautes en su brillante golpe 
contra la línea Ulndenbarg, las tro-
pas Inglesas están abriéndose paso ha-
cia Cambra!, de cuya plaza ya se en-
cuentran tan solo a tres millas de dis-
tancia. 
No es probable que ninguna otra 
operación emprendida en el frente oc-
cidental haya tenido tanto éxito como ¡súbito del martes, los alemanes han 
el alcanzado por el empuje del Gene, 
ral Byng. Sin preparación de artille-
ría y solamente con los tanques para 
destruir las alambradas enemigas, la 
infantería inglesa abrió tales huecos 
en la línea alemana que ya la caba-
llería está tomando parte en el ayance 
hacia ( ambrai y más allá de la fron-
tera belga. Sorprendidos por el golpe 
estado batiéndose en retirada todo el 
miércoles, pero los ingleses siguen 
apretando para llegar a la codiciada 
meta. 
Cerca de 20 ciudades y aldeas han 
sido tomadas y más de ocho mil pri-
sioneros capturados. Losv alemanes 
han sido expulsados del terreno eleva-
do al oeste, sudoeste y sur de Cambra! 
y esta ciudad, donde estaba antes es-
tablecido el Cuartel General de los 
ejércitos alemanes en el Oeste y que 
sigue siendo de los principales eslabo-
nes del sistema de abastecimiento ale-
mán, se halla ahora a merced de la 
artillería británica. 
Aunque los Ingleses atacaban en un 
frente de treinta y dos millas entre 
Sam Quintín y el río Scarpe, su es-
fuerzo mayor fué concentrado en nn 
frente de quince millas al oeste y 
al sudoeste de Cambra!, donde se ha 
logrado nn avance de más de cinco 
millas. En Cantaing y Noyelles, los 
Ingleses se encuentran a solo tres 
millas de Cambra! y al sur ellos se 
hallan en Crerécoenr, solo a cuatro 
millas de la mencionada plaza. El ca-
na! del Escalda ha sido ganado pues 
se tienen ciudades a orillas de dicho 
río cuyo valle se extiende hacia el 
nordeste a través de Bélgica hasta 
Amberes. 
En Inglaterra la victoria del Ge-
neral Byng ha despertado entusiasmo 
indescriptibíe y >-c la considera como 
la mayor que hayan alcanzado los 
aliados en el frente occidental y es 
eonslderada como la primera parte de jnameño no están contentos con el fat-
más grandes triunfos contra la su- Do del arbitro: E l gobierno paname-
puesta inexpugnable línea Hlnden- I fio y el norteamericano sí lo están, 
burg. La nueva táctica de los ingleses así lo declaran, y por su parte el de 
E l 
D E E S P A Ñ A 
ENTRE LOS ESTADOS UNIDOS 
DE AMERICA Y LA REPUBUCA 
DE PANAMA 
Como, según dice el refrán, nunca 
llueve a gusto de todos y los intere-
ses creados llevan a InconcpbiWea 
extremos, parece que los interosaídos, 
particularmente, en el arbitraje p̂ar 
E L P R I M E R O A L A D E R E C H A E S N I C O L A S L E N I N E , J E F E D E L O S R A D I C A L E S R U S O S , Y A S U I Z Q U I E R D A E L A C T U A L MINIS-
T R O D E R E L A C I O N E S E X T E R I O R E S , GION T R O T Z K Y . L O S O T R O S SON L E A D E R S D E L P A R T I D O B O L S H E V I K I . 
Dos a m e n a z a s : 
Es una, e l a n u n c i o q u e h a h e -
cho a nuestra S e c r e t a r í a d e A g r i -
cultura la O f i c i n a d e P a t o l o g í a 
Vegetal de l a F l o r i d a , d e s u s p e n -
der el servicio f e r r o v i a r i o d e C a -
yo Hueso a l a H a b a n a " s i C u b a 
no demuestra en p l a z o b r e v e efi-1 
ciencia p a r a e x t e r m i n a r u n a p l a g a 
de insectos c o n o c i d o s c o n e l n o m -
bre de moscas prietas," q u e d e b e 
ser en e x t r e m o n o c i v a . 
En todo t i empo es ta a m e n a z a 
^n'a grave; a h o r a , c o n l a l i m i -
tación forzada d e l s e r v i c i o m a r í -
o entre los E s t a d o s U n i d o s y 
fuba y las d i f i cu l tades c o n q u e 
íe tropieza p a r a n u e s t r o a p r o v i -
^onamiento d e a r t í c u l o s i n d i s p e n -
íat>les, resulta g r a v í s i m a . 
Por fortuna l a a m e n a z a es c o n -
dttional y la a p a r i c i ó n d e l i n s e c t o 
^ ü g n o se c i r c u n s c r i b e a c t u a l -
mente al V e d a d o y a a l g ú n t e r r e -
110' también r e l a t i v a m e n t e d e p o -
03 extens ión , de l a p r o v i n c i a o r i e n -
tal. Y parece q u e e l e x t e r m i n i o d e 
a P^ga no es t a m p o c o p r o b l e m a 
c°stoso, d i f í c i l y q u e r e q u i e r a m u -
tiempo. 
^ El Gobierno h a b í a so l i c i tado d e l 
Egreso e l c r é d i t o n e c e s a r i o p a -
^ la d e s a p a r i c i ó n d e l a mosca 
Pneta; p e r o . . . en f in , lo d e s i e m -
pre. 
. A t a b a n — y e s t á n — e s p e r a n d o 
^rno centenares d e p r o y e c t o s d e 
p i o n e s ; y jo p r i m e r o es lo p r i -
ínero. 
^ b r e m o s si a h o r a , c o n la a m e -
^ a de i n t e r r u p c i ó n d e l t r á f i c o , 
. "ace f igurar el v o t o d e l c r e -
T en el orden d e l d í a d e l a se-
uc m a ñ a n a . . . si m a ñ a n a se 
>eiínen las C á m a r a s . 
* * * 
La 
Ttient a m e n a z a , g r a v e i g u a l -
ti$o A eS^a ^ t a ^e car^°n Para 
^ d o m é s t i c o s y e l p e l i g r o d e q u e 
¿ f ^ 6 6 t a m b i é n p a r a el a l u m -
^ 2 ^ 5 c o n Í u r a r l a - Y p r o n t o . 
troles hurtados 
ti ûplf̂ 8,,/81*01611 denunció Fer-Su6' QUp íf? Már'iuez, vecino de Zapa-•m10!- de J?l*mr»* « onrontraba en el 
'í* ^ v l l h doiulclllo, le sustrajeron del 
íft/̂ UadoB q".e es chauffeur dos faro-W0ra el d01?n Ia ,""ni-i de sesenta pesos. 
uenunciaute quién fuera el au-
TERMIX) EL DESPACHO DEL - t S ' 
FANTA". 
Esta madrugada después de las 
dos terminó pi despacho de los pasa-
jeros llegados en el "Infanta Isabel". 
jeros en tránsito para Nueva York, 
hacia donde seguirá viaje. 
El 
EL «HENRY FLAGLEIÍ" 
ferry-boat americano de esto 
Cavo cuyo desembarco fué autorizado por nombre llegó esta mañana de 
los inspectores de Inmigración y de I Hueso con 26 wagones de carga gene-
Ios cuales inspectores trabajaron | ral que descargó por el Arsenal, 
cuatro para abreviar la salida 'leí 
numeroso pataje. 
M A L E R A 
PLETORA DE TRABAJO EN LAS 
FABRICAS 
De Comunicaciones 
GIROS P O S T A L E S 
Se ha ordeiKido nue el servicio ¿le "Gi-
ros Postales," se establezca en la Admi-
nistración de Correos- de Cañas, provincia 
de Pinar del Rio, desde el lunes, pr6xi-
mo, 20 del corriente. 
aparentemente lia dominado ahmma-
(loramente a los alemanes y en vista 
de ello, los críticos militares, esperan, 
grandes posibilidades para lo futnro, 
especialmente por la eficacia qne he 
tenido ••! prescindir de la acostumbra-
da preparación de artillería. 
Los alómanos solo tenían cinco ae-
roplanos en ese frente y once aviado-
res ¡nerleses, por volar a una altara de 
cincuenta píos, en medio de la niebla,1 
la llnvía y el viento, se sacrificaron 
durante la primera parte de la ofensi-
va. 
Todavía no es aparente el efecto 
que el avance infries tendrá sobre la 
!nvas!ón alemana en Italia, pero los 
italLmos se están defendiendo tenaz-
mente en sus posiciones y los invaso-
res no han podido anotarse ventajas 
marcadas en dos días. 
Alrededor de Apiado los Italianos 
han rechazado fuertes ataques, mien-
tras en el importante sector entre el 
Piave v el Brenta los luistroalemancs 
han cesado en sus ataques, afretados 
al parecer por srs Infmctuosos es-
fnerzos contra ol Monte Tomba y las 
defensas inmediatas. Todavía no ha si-
do rota la línea del Piave. 
Las tropas francesas han llevado 
a cabo nn ataque con éxito, en nn 
frente de dos tercios de milla entre 
Craonne y Berry au Bac Han sido 
tomadas defensas alemanas y 17'» pri-
sioneros han caído en manos de los 
franceses. 
En Palestina las fuerzas del Oenr • 
ral Allenby se encuentran a cinco mi-
llas de Jerusalén por el noroeste y a 
seis por el oeste. Todavía no es claro 
si los turcos intentan defender a Je-
rusalén; pero si lo intentasen esa 
(Pasa a la página SEIS). 
Panamá ha contestado a los protes-
tantes que no tienen razón y llamán-
dolos a que con mejores vistas, acar-
ten la justicia. 
El señor Walls y Merino, árbitro en 
nombre del Rey de España, ha dado 
nmestras de su rectitud y su entere-
za, ajustándose, no solo a principios 
jurídicos que domina ampliamente, si-
no a lo que su conciencia le dicta, 
tratando todo ante el público y no ad-
mitiendo ninguna discusión privada 
por lo que al arbitraje respecta. 
Como el asunto es de sumo inte-
rés, vamos a dar una idea sucinta 
exponiendo los antecedentes: 
Las diferencias entre los Estados 
Unidos y Panamá acerca del pago de 
la propiedad particular expropiada 
por los primeros en la zona cedida 
por la segunda para la terminación 
del Canal, datan desde el año 1905 
en que se estableció por primera vez 
la Comisión Internacional encargada 
de determinar el avalúo de las pro-
piedades expropiadas. 
Los Estados Unidos hicieron nn 
Tratado con Panamá para la 
cesión de aqueja zona y la expro-
tn la misma enclavada y es-
t ipularon en sii Artículo VI que por 
las propiedades particulares enclava-
das en la Zona pagarían el valor de 
las mismas con anterioridad a la fir-
oa del Tratado. 
La Zona fué propiedad en "dominio 
perpetuo" de los Estados Unidos des-
de la ratificación de aquel Tratado 
en Febrero de 1914, y la expropiación 
iba a llevarse a efecto según hiciera 
falta para la construcción, sanea-
miento, conservación y defensa dei 
Canal. Naturalmente que lo colosal de 
(Pasa a la página SEIS). 
LOS ESTADOS UNIDOS Y LA GUERRA UNIVERSAL 
QU1MEJÍTOS A TISCOKMA 
De los inmigrantes llegados; en es-
te buque español, unos quinientos han 
sido remitidos á Tiscornia, la mayo-
ría de ellos menores de edad, ha.íta 
LOS CHINOS DEL «CHALMETTE» 
En lugar de cuarenta y cinco como LOS EMBARQUES HASTA DICIEM-
se dijo, son cuarenta y nueve loa 
chinos llegados anoche en e] vapor H I I E . 
americano "Chalmette" 
de Nueva Orleans. 
El pasajero José Leguiso, fué remi- i 
tido al hospital por haber llegado 
que sean garantizados para des^m- • con temperatura anormal, 
barcar con ai reglo al nuevo regla-j En este buque llegaron también va-
mento de Inmigración. | rios artistas para Pubillones y S\n-
; tos y Artigas. 
1 Ei doctor Domínguez ha denuncia-
TRES ENFERMOS do que en -3] "Chalmette" penetraron 
A] hospital "Las Animas" han sido a bordo los inspectores de Aduana e 
remitidos tres pasajeros del "Infau-1 Inmigración, antes de estar a libre 
ta" que llegaron enfermos. plática, lo que aconteció debido a 
Se nombran Juan Esteban Pérez,1 un error de señales en el buque, 
de 20 años, Manuel Pérez López, de 
procedenres jEscasearán los fondos mercantes fia-
r a conducir nuestros tabacos al 
continente europeo? 
(POR C. ALVAREZ) 
Estamos atravesando el período de 
32 y Generoso Alonso, de 16, el úl-
timo de los cuales fué el que motivó 
la demora en ei despacho del buque 
por presentar síntomas de varicelas. 
EL «CARRILLO" 
Procedente de Puerto Limón llegó 
esta mañana el vapor americano "Ca-
rrillo", de la ficta blanca, que viene 
en lastre para la Habana y conduce 
cargamento de frutas y varios pasa-
las vacas gordas en lo que a la zafra 
tabacalera se refiere. Los precios su-
mamente altos que alcanzó la rama, 
no fueron obstáculo de mayor cuan-
tía ai desenvolvimiento fabril, en es-
tos últimos meses. 
Oímos innumerables lamentaciones 
sobre los promedios a que salían las 
"ligas" de rama para la diaria ela CIENTO DIEZ JAMAIQUINOS 
Los inmigrantes jamaiquinos U ^ ̂ ^ t J ^ Í ^ J ^ J ^ 6 * 
gados anoche en el vapor "Atenns", J ^ f . ' . í * manu?ctureros 
de Panamá, ascienden a ciento die~ I *J í ^ * * ™ ? la g"erraf de P™*0* 
en la venta de las diferentes vitolas; con los métodos implantados de hal día f se , COm^abpr^C?1p0rp po. Q, +oho™ o 2 , A „ n „ ; ^ i furioso articulo contra Grevy, Pre 
J o r y e C l e m e n c e a i i , J e f e d e l G o b i e r n o f r a n c é s a p o y a d 
r l o d o s l o s p a r t i d o s y l o s a l i a d o s 
PALABRAS DE VICTOR HUGO SOBRE CLEMENCEAU.—EL DERROCADOR DE MINISTERIOS. 
DUELISTA. EL TIGRE : DATOS BIOGRAFICOS. — SU CARRERA POLITICA 
E L 
Designación. 
El señor Heriberto curiel y Aulet, 
nos participa que ha sido nombrado 
Abogado-Consultor de la Unión de In-
dustriales de Carpintería en General. 
El Distrito Fis-
cal del Centro. 
Las Oficinas de la Administración y 
Recaudación de Contribuciones e Im-
puestos del Distrito Fiscal del Cen-
tro de la Habana, se han establecido 
en la casa número 152 de la calle de 
San Miguel, en esta ciudad, entre las 
calles de Escobar y Gervasio y estarán 
abiertas al servicio público todos los 
días hábiles de S a 11 a. m. y de l a 5 
p. m. desde el próximo día 23 del co-
rriente mes. 
La autora dei crimen 
de ayer, fué deteoida 
Ksta mañana fué presentada ante la 
policía de la 8a. estación, la matadora de 
OTROS PASAJEROS | cer el tabaco 3 mome> y ̂  pr6ducd<jn 
Ademas llegaron en el mismo bu- ¿e los mil y tantos industriales de 
oue los diplomáticos peruanos seño- j "chinchal" cuyo nombre si no es 
res Amador y Luís F. del Solar, que j muy castellano, es en cambio muy 
se dirigen en comisión de su país a I popular y se estima bien aplicado. 
Fué en una tarde de un domingo 
dei mes de Abril de 1S80, en París, 
cuando las gentes del pueblo del dis-
trito obrero del Faubourg de Saint 
Denis, se habían reunido en gran nú-
mero frente i l Circo de Invierno pa-
ra, oir los discursos de Víctor Hugo 
y Louis Blanc con motivo de la aper-
tura do una escuela pública en el po-
puloso barrio. Combatía por enton-
ces George Clemenceau en su perió-
dico que entonces se llamaba "La 
Justicia", fundado un año antes y 
un 
P esi-
los Estados Unidos y los señores Per-
nardino y Murió Rodríguez, Dariel 
Robles, Lugo Acosta, Pedro y Jorce 
Arias, Francisco Barecilla y David 
Parabia que viene para la Habana. 
No será incautado el 
azúcar de Cárdenas 
UNA P R O C L A M A D E L P R E S I -
D E N T E W I L S O N 
Kn nuestra anterior edición dimos cuen-
ta de estar cu poder del Consejo de De-
fensa un escrito del Jefe de la Policía 
Nacional denunciamlo al süñor Gómez Me-
na de alterar en sus ventas a h.fc detallis-
tas el precio señalado al azúcar. Con. 
este motivo estuvo ayer en las oficinas 
del (.onsejo. entrevistándose cm el doc-
tor Martínez Ortiz. el doctor SAnthez \de Bcstamante, abosado de ln razón social 
Gómez Mena y Co., quien presentó un es-
crito, a nombre de sus representados, dan-
do cuenta de sus existencia* ed azúcar 
y haciendo constar que están dispuestos 
a vender este producto ni precio oficial 
como lo venían haciendo anteriormente ' PROCLAMA DE mu. u n.SON 
E l Preshunte de los Estados Uuid&s de 
América. Mr >\ il.on. lia publicado una 
proclama en la mal dispone fine -i nirtir 
del día 10 de diciembre próximo,Ptodí 
persona que desee adquirir, en cantidad 
mayor de 10 barriles, materias primas i I 
ra la fabricación de pan. galleta etc ha-
rinas) deberá proveerse de un permiso es-
pecial. Esta disposición afectará .-, jos 
hoteles, panaderías y establecimientos aná-
logos. 
t., Tj1j ^ V ^ 1 * 10,5 CARPKNAS 
E l señor Martínez Ibor. subdirector del 
Por todo ello—nos dijeron más de 
uña vez algunos fabricantes—que la 
industria en lugar de tomar auge ba-
jo sólidos preotigios. corría desafora-
damente hacia ei abismo que la falta 
I dente de la República en el que Ce-
menceau, que era entonces jefe del 
ala avanzada de la Cámara de Dipu-
tados, combatía la política que él 
llamaba conservadora del Ministerio 
Julos Ferry y que era realmente 
oportunista, como la del jefe de éste, 
Gambetta 
Esperaban, los que tuvieron acce-
de"tacto de unosV7a~desní¿ociroac"'ón ÍB0 al escenario del Circo, la llegada 
oe tacio ue unos y ia aespreocupac on inmortai Víctor Hugo que carga-
de todos le preparaban, con su msa ^ ^mo 1 de gloriaB inUmarCe9Íbi:. 
no afán de ̂  al día, y no deteners^ 00 06 y ^ con na 
a tiempo a estudiar la vida industrial , ;e üGCla ca3l cavernoga( como 
y mercantil dei porvenir. Estamos!^16 1 . ' . „„^ Ha - J - f . - j . . 
desatendiendo—nos aseeurarnn ^..mensajera constante de profundas 
1 sentencias, desengáñese usted, mi 
querido amigo, Clen\enceau no será 
nunca un gran político, porque nin 
pequeños detalles, cuya importancia 
en conjunto reclama una verdadera 
concentración de fuerzas, de energía 
y de voluntad para dominar !a indus-
tria, los mercados interior y exterior 
y la producción en general. 
gú  médico puede serlo; están los 
Doctores demasiado acostumbrados 
a ver la precisión de las leyes de la 
vida y su fijeza y no pueden amol-
. .. , • ciarse a la flexibilidad que exije la 
ILhIUKA * * KA BAJO Doiítica que es un verdadero Proteo 
En e, fondo podran existir una Be- P ^ ^ d e Faros. Le objetó Louis 
ne interminable de peligros para "1 ^ c diciendo; pero querido maes-
presente y para lo futuro pero "o so ^anJ' ^ Geâ  aun cuando ejer^ 
puede negar lo que esta k la vis a; | en apariencia la medicina en Nev 
hay plétora de trabajo en todas ^ j apañe. ^ ^ 
fabricas. Algunas trabajan hasta ^s | ̂  n ^ 
domingos, y se permite a los opera • a , ¿ j of„„~f+ imn i i. ,i i . . ííp la do las obras de Stuartt Mili que nos extralimitarse algo en la hora 1 ae lA ld ""'r" 
Jorge Clemenceau, jefe del Gabi-
nete francés 
Kosa Hernández Rodrigue/., hecho ocurrí- Consejo Nacional de Defensa 
do ayer en la esquina formada por las mado al V ' — i r ct  po 
calles de Omoa y Príncipe, da que ya di-
mos cuenta. 
Efectuó la presentación un soldado del 
cuerpo de señales, hermano político de la 
matadora. 
Nómbrase esta Evella Martínez y Mar-
tínez, cuenta 17 aflos de edad y es muy 
conocida en ciertos lugares por su mala 
conducta. 
Se confesó autora del crimen, manifes-
tando no había dado mfts puñaladas a Ko-
sa porque no le dieron tiempo. 
Director del mismo, de regreso 
ed su reciente viaje a Cárdenas v Matan-
zas que en las refinerías y destilerías de 
ambas plazas liay cantidades snCicieutes 
de azúcares y de alcohol para surtir a es-
ta capital, y que no es necesaria la in-
cautación de esas exísttticlaa toda vez que 
en aquellas plazas nadie se opone a en 
-vlarlas a la Habana, salvo la cantidad ne-
cesana para el consumo local. E« en la 
capital, según el señor Martínez Ibor don 
de han surgido dificultades para traer 
ebos productos. 
fijada para terminar las faenas, .tu-
rante la semana. 
Esta serle ele bienandanzas nos lle-
vó a determinadas indagaciones con 
acreditados próceros do ia industria 
vertió al francés. Entonces, no he 
dicho nada, contestó Victor Hugo, v 
es posible que llegue; y en efecto, 
Clemenceau ha llegado. Se descorrió 
una cortina y se adelantó Víctor Hu-
go hácia el público que lo aplaudió 
silenciamos sus nombres ante el de-¡con frenesí largo rato, diciendo, cuan-
eeo que sabemos sienten de que asi 
lo hagamos, ya para evitar que se les 
tome por vanidosos, sabios, o "pilli-
nes". que ai dar su nombre pudiera 
creerse qxie lo hacían por motivos de 
do se restableció el silencio ron 
aquella voz majestuosa, cual debió 
ser la de Moisés desde el Slnaí, de 
las excelencias de la educación, que 
es un rayo de luz en las tinieblas de 
"reclame", para sus casas, y como; ia inteligencia, una esperanza en el 
aquí priva esa moda, de no present ir- , naufragio l̂e todas las esperanzas, el 
se en público, no sabemos basta q ic | arma más potente que tiene el pueblo 
punto conveniente o no, para que no i para reivindicar y defender sus dé-
se se conozca el modo de pensar de l rechos 
Juan o Pedro, vrmos a tratar de 'o 
que ai público de importa, que es sa-
her la situación en que nos encon-
tramos. 
(Pasa a la página SEIS). 
El pequeño de talla, p̂ ro maravi-
lloso orador republicano pronunció 
un discurso en que habló de como 
había dispersado Víctor Hugo con sus 
obras populares, la instrucción y las 
ideas de libertad por los ámbitos del 
bién él antes de cumplir 20 años £né 
reducido a prisión por gritar "Viva la 
República" en las calles de París. Cum 
plida su condena, cuando apenas st 
había ejercido la medicina unos me-
ses, emigró a los Estados Unidos, a 
New York, donde vivió la mayor par-
te de los años que duró su expatria-
ción desde 1865 a 1869. Se estableció 
como médico en la calle 12; pero co-
mo aquella época tan agitada de la 
guerra de Secesión llamaba más su 
atención que la práctica de la Medi-
cina, apenas si podía vivir de lo que le 
producían sus pocas visitas de médi-
co, y escribió cartas que le publicaron 
y pagaron periódicos de parís, en una 
de las que, y ia citamos porque re-
trata su despreocupación y espíritu 
constantemente crítico, decía que "loa 
Norte Americanos no tienen Ideas ge-
nerales ni buen café," lo cual no deja 
de tener gracia viniendo de un fran-
cés pobre acostumbrado a ponerle a) 
café la achicoria tostada y de sabor 
desagradable para darle color más 
oscuro, pasó luego Clemenceau a 
Samford donde dió en el Colegio de 
Señoritas clases de francés y literatu-
ra; se casó en 1S69 y al principio de 
1870 volvió a ^rancia. Después de al-
gunos años se divorció y se volvió a 
casar. Pasaron por sus manos gran-
des sumas de dinero durante la gne-
rra Franco-Prusiana y el sitio de Pa-
rís y para justificar todos los gastos 
tomó un tenedor de libros—que le 
llevaba una minuciosa contabilidad 
durante el tiempo que fué alcalde del 
barrio de Montmartre en París. Eln-
tonces empezaron a llover motes so-
bre él y se le llamaba el "vándalo in-̂  
disciplinado;" luego se le llamó "el 
tigro" 
mundo. Desde entonces Clemenceau 
ha sido para nosotros objeto de cons-
tante observación en la política fran-
cesa. 
El Presidente Poincaré lo ha lla-
mado a presidir el Gobierno francés 
en una época azarosa por la guerra 
exterior y el espionaje interior; y 
cuando los ataques a Ribot y las va-
cilaciones de Painlevé producían agi-
tación en el país viene Clemenceau 
a seguir una política de represión del | destructor 'de MlnisteVio^ " 
espionaje, por él denunciado ante el 
Senado y a seguir la que requiere la 
unidad del mando militar, cuestión 
batallona en estos momentos y por él 
exigida en las columnas de su pe-
riódico el "Hombre encadenado" y 
que hoy ya se llama como antes 
el "Hombre libre," por proponerse 
Clemenceau abolir la previa censura 
de la Prensa, sustituyéndola por la 
garantía que representa la palabra de 
honor empeñada por los periodistas 
de no dañar en sus escritos a la de-
fensa de la Patria. 
Antes de ocuparnos del político, es-
tudiemos al hombre. Nació Ciernen-
Denuncia de estafa 
E N UN E S T A B L E C I M I E N T O ESTAFA-
RON DROGAS POR VALOR DE |108 
L a policía Secreta ha conocido esta ma-cean en 1841, en el Departamento de Cana de una denuncia de estafa formula-
y "el duelista." 
En 1880 fundó el periódico "La 
Justicia" y después "El Bloque", "La 
Aurora," "El Hombre libre" y "El 
Hombre encanedado.'' EJn "La Auro-
ra" publicó Emilio Zola su famoso 
(Pasa a la página SEIS). 
la Vandée, en una familia de abolengo 
de médicos; él la estudió también pa-
cientemente y escribió una Tésis so-
bre anatomía, de brillante contenido. 
Se estableció como medico en el ba-
rrio de Montmartre. Pero, así como 
su padre fué encarcelado cuando Na-
poleón III destruyó la Segunda Re-
pública con un golpe de Estado, tañi-
da en aquel Departamento por el seAor 
Kicardo G Mariflo, establecido en Cu-
ba, 106. 
Manifestó el denunciante que en oca-
sión de encontrarse él ausente, se pre-
sentó en au establecimiento un descono-
cido el cual, Invocando su nombra, pi-
dió 'determinada caja de drogas, que le 
fué entregada, y ia cual valfla el señor Ma-
riflo en la cantidad de $108. 
De la denuncia se dió cuenta al Jus* 
gado instructor de la primera ««cGifin-
úíAKiO Ofc. LA MARINA Noviembre 22 de IHi i 
B a t u r r i l l o 
El Jefe del Estado ha concedido a 
varios individuos del Ejército, oficia-
les 7 soldadoh, la Orden deu Mérito 
Militar, de clases y distintivos apro-
piados a la antigüedad o la conducta 
de los recompensado .̂ Kntre estas 
menciones honoríficas, recojo una no-
ta para mí más simpática: al co-
mandante José González Valdés se ha 
otorgado la de segunda clase, por ha-
ber escrito uu libro, Charla entre C a -
moradas, que se considera do mucha 
Utilidad en la educación de la tropa. 
Compañero nuestro, porque es pe-
riodista también el ecüor González 
Valdés, su triunfo alcanza a la pren-
sa. Y hay otra consideración: si he-
mos de tener ejórcito digno de ese 
nombre, si la institución militar ha 
de ser entro nosotros algo más que un 
cuerpo de seguridad pública, un fac-
tor apto y consciente en la vida nacio-
nal, por posibles contingencias futu-
ras, la altura mental de sus jefes, la 
alta cultura de sus directores y la ca-
bal educación de los más humildes in-
dividuos, han de ser evidentes. Y para 
eso es preciso que los jefes piensen, 
escriban, tracen derrotros y orienten, 
como hacen los grandes militares en 
otras naciones. 
La obrita de González Valdés es una 
feliz iniciativa a este respecto. 
Distintos colegas se han hecho eco 
de las quejas del magisterio pinare-
ño, por la demorá con que frecuente-
mente perciben sus haberes. 
La- reclamación do los maestros no 
puede ser más justa. De la exactitud 
del motivo soy testigo. Los de Gua-
najay, cobran algunos meses después 
del 15. Unas veces por que no se han 
situado los fondos, otras porque no 
ec hizo el pedido a tiempo, alguna por 
falta de impresos, muy rara e? la vez 
en que, vencida una mensualiriad, per-' 
cíben sus legítimos haberes. 
hora mismo, sé de alguna Junta de 
Educación cuyo secretario se ha can-
sado de pedir a la Zona Fiscal, a la 
Contaduría General y al Secretario de 
Hacienda, los modelos en que so ha 
dispuesto que sean hechas las cuentas 
de los maestros, sin que se le envíen 
ni se le diga el motivo de no enviar-
los. 
Suele acontecer que se paga a unos 
y a otros no, del mismo distrito esco-
lar. Suele suceder quo cobran, tarde 
pero al fin, los maestros y no junta-
mente las pobres conserjes, la más 
rica de las cuales gana quince pesos 
al mes; las otras, las de a cinco pe-
sos, que es sueldo ridículo, insufi-
ciente, verdadero escarnio en un país 
cuyo presupuesto llega a setenta mi-
llones para menos de tres millones de 
habitantes ,esas infelices dan viajes de 
su casa a la Junta, y suplican y recla-
man por conducto de las maestras, 
y vienen a cobrar los cinco duros a 
mediados del mes siguiente. 
No es precisamente de estos últimos 
meses la tal demora; pero hay que 
proclamar que actualmente la demora 
y la Irregularidad son mayores que 
antes. 
¿Por qué así? ¿Cuando se abren los 
pagos de un mes. no es que hay dine-
ro para todas las atenciones corrien-
tes? ¿son mejores los maestros de 
otras provincias que los pinareños, y 
son otros empleados mejores que los 
maestros? 
Eso de los pedidos de fondos es otra 
cosa que no comprendo. Si es preciso 
,el trámite, requiérase al pagador que 
no lo formule a tiempo. Pero no lo 
creo indispensable. Los presupuestos 
de instrucción primarla pon fijos. Sal-
ivo la creación de algílha escuela, la 
I misma cantidad se paga un mes que 
¡otro. Por conserjes y maestros suele 
'sería misma consignación; per alquile-
res do casas y suministro de agua, la 
consignación es inalterable dentro de 
loada presupuesto. Y yo sé de provee-
; dores de agua quo on noviembre no 
'han cobrado septiembre, y no hace 
'una semana que los caseros cobraron 
Julio. Es inexplicable. — 
Si la Seretaría de Hacienda quisie-
•ra, nunca habría demora en la sl-
'tuación de fondos por morosidad en el 
¡pedido. Por telégrafo podía exigir de 
i los pagadores remisos nota exacta de 
las cantidades ijecesarias, a reserya 
¡de formalizar dicho pedido en escrito 
'por correo. 
Además, las Juntas de Educacióón 
j hacen cuatro ejemplares del presu-
puesto mensual. Uno para la Superin^ 
•tendencia, uno para la Secretaría de 
Instrucción Pública, uno para la Pa-
'gaduría y uno parai la Intervención 
.General. Estos presupuestos se rinden 
jen los primeros diez días del mes an-
tterior al en que van a regir. Luego, 
la intervención, la Secretaría, la Pa-
gaduría y la Superintendencia cono-
cen, con más de un mes de anticipa-
ción, las cantidades que necesita cada 
distrito. Nada más fácil, pues, que sl-
¡tuar los fondos con vista de cual-
| quiera de los cuatro ejemplares. Se 
¡quejan con razón los maestros; aten-
derlos será justo. 
J. N. ARAMBURU. 
Se compran acciones de LA DE-
FENSA. Domingo Romero, Sanca 
Clara, 7, Habana. 
O B R E R A 
EX LA BOLSA DEL TRABAJO 
En la Secretaría del Gremio de Des-
palilladoras, se nos informó anoche 
que entre los nuevos talleres agremia-
dos, figura el de la fábrica de ( aba-
ñas. 
Los fondos del Gremio aumentan 
semanalmente por los nuevos Ingre-
sos. 
E L COMITE DE REFORMAS NACIO-
NALES 
En la casa Franco número 1, Se-
cretaría del Comité de Reformas Na-
I clónales, se reúnen los miembros del 
¡mismo, periódicamente, para acordar 
los trabajos de propaganda, que de-
iberán llevar a cabo, cumpliendo el 
programa de la Asociación y los esta-
tutos de la mism:'. 
LOS PANADEROS 
E l Gremio de Panaderos gestionará 
en estos días el permiso necesario de 
las autoridades, con el fin de cele* 
brar una Junta General, para que el 
cuerpo administrativo informo a los 
afiliados de los asuntos e intereses 
del Gremio que vienen rigiendo y ad-
ministrando, a partir de la fecha en 
que de orden superior, dejaron de ce-
lebrar las juntas reglamentarias . 
a©oiar no 
Pronto Abrirá Sus Puertas 
E L A G U I L A D E O R O 
D E G A R C I A Y M A D U R O . LTD. 
Importadores de c r i s t a l e r í a , l o c e r í a y porce lana , agentes exc lus ivos de los 
F i l t r o s " F U L P E R , a prueba de g é r m e n e s , con c á m a r a p a r a hielo; de la 
Qreenpolnt M e t a l í c Bed Co . , fabr icantes de c a m a s y c u n a s de h ierro y bronce. 
E s t a c a s a t e n d r á s i empre en ex i s tenc ia : loza, c r i s t a l e s de c a l i -
dad, v a j i l l a s f i n í s i m a s y todo lo perteneciente a l giro a precios , 
L O S M A S B A R A T O S D E P L A Z A , 
El FHtro FDLPER, es la mejor defensa contra las infecciones del agua. 
E L A G U I L A D E O R O " , e s t a r á e n C u b a 8 1 , % e s q u i n a a S o l . 
erm-proofi litar,, 





L E A N LOS P A N A D E R O S . 
L A S M A R I N A S . 
" Q O L D C O I N ' y 
L A L U Z " 
SON LAS QUE COriTIEMEn 
MAS GLUTEN.-LAS Q U E 
RINDEN MAS P A M . 
\ í L A S M E J O R E S Q U E 
S E I M P O R T A N 
; U N I C O S R E C E P T O R E S 
G O N Z A L E Z Y S U A R E Z 
S . e n C 
LA SOCIEDAD DE TORCEDORES DE 
LA HABANA 
Informes adquiridos en las oficinas 
de esta colectividad, nos dan a conô  
cer que sigue desenvolviéndose su ra-
dio de acción. 
Los tabaqueros de Santiago de las 
Vegas, se han asociado, tomando por 
base, el Reglamento de los torced" "es 
de la Habana. 
Los tabaqueros de Bejucal, también 
laboran por la Asociación de los tor-
cedores en aquella localidad. Igua-
íéa'^ropósitos animan a los de" San 
Antonio de los Baños y a los de otras 
localidades. 
En estos últimos tiempos han reac-
cionado los obreros de la industria 
en todas partes, y los de la ciudad, van 
engrosando a diario las listas de la i 
Soqied ĵl. y , -como modelo, ~ee va 
adoptando al actual reglatílfento. 
LOS PROGRESOS DEL SINDICATO 
OBRERO DEL RAMO DE CONS-
TRUCCIOX 
SI la Sociedad de Torcedores, sigue 
progresando, el Sindicato Obrero del 
Ramo de Construcción tambiéic acre-
cienta a diario sus huestes. Ya pa-
san de 10.000 los asociados. 
Y se espera que tan pronto pue-
dan reunirse libremente eu evolución 
sea rapidísima; del interior llegan fre-
cuentemente comunicacibnes, intere-
sando la reforma del reglamento, en 
sentido de que pueden pertenecer al 
Sindicato los albañiles y demás ofi-
cios anexos, radicados en toda la Re-
pública para llegar a una Federación 
Nacional de los trabajadores del ramo 
de construcción, adoptando el Sindi-
calismo, por ser dentro de íl mucho 
más fácil y rápido el desenvolvimien-
to social, más práctico y expeditivo. 
Siendo una de sus aspiraciones la 
jornada de las ocbo horas, las socle-
des de provincias de nueva organiza-
ción la llevan a sus estatutos. 
El "Centro Obrero" de Cabaljuan, 
cuyo reglamento está registrado en el 
Gobierno Civil de Santa Clara, esta-
blece en sus estatutos la jornada de 
ocho horas para sus afiliados. De 
ahí, el empeño demostrado en la úl-
tima huelga sostenida, en que o por la 
Ley de Asociaciones estaba amparado 
aquel reglamento, los patrones tenían 
que reconocer la Sociedad, porque de 
hecho la reconocía la ley al admitirla 
en los mencionados estatutos, y no 
veían diferencia entre el articulado de 
una entidad obrera, y el de cualquier 
otra corporación Industrial y mercan-
til que se rigen Igualmente por la Ley 
de Asociaciones, a las cua'es todo el 
mundo reconoce por ello su persona-
lidad colectiva. 
En esta ciudad, se encuentra un 
miembro de la Directiva del citado 
dentro, quien trae el encargo de eva-
cuar determinadas consultas sobre la | 
materia ,con personas compotentea. Acuerdos suspendidos 
E l Gobernador Provincial, coronel BaK 
záii, ha dictado dos Itesoluciones suspen-
ilfcmlo acicnlos adoptudos por lo« Ayun-
tamientos de Hon NlcoiAs y Jaruco, re-
ferentca el primero, ni nombramiento de 
una comisión comoueHta de tres conce-
jales para une Investlfcuen en qué calles 
han sido colocndan por la Compaüía con-
(CHlonarla del Acueducto, tuberías de me-
nos de una pulíjada, y el aegundo «obre 
nombramiento de una comisión de dos 
concejales par» que compruebe «i la Com-
pañía del Alumbrado cumple el contrato, 
en cuanto al número de bujías: cuja 
suspensión obedece a no haberse cumpli-
do lo dispuesto en el nrtfclno 71 de la Ley 
Oiíránlca de los Municipios sobre nom-
bramiento de comisiones. 
De Comunicaciones 
GIROS POSTALES 
Se ha ordenado que el servicio de 
"Giros Postales"' se establezca en la 
Administración de Correos de Horqul-
ta, provincia de Santa Clara, desde el 
primer día del próximo dociembre. 
f e t i e m p o 
C. ALVAKEZ. 
u a d e l A 
f . ' l • i 1 m i » 
OBSERYATOIMO NACIONAL 
Noviembre 21 de 1917. 
Observaciones a las ocho a. m. del 
75 meridiano de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar, 
763.5; Habana, 762.50; Matanzas. 
763.0; Roque, 762.5; Isabela, 763-0; 
Cienfuegos, 762.0; Santiago, 761.0; 
Camagüey, 761.0. 
Temperaturas: 
Pinar, del momento 21, máxima 28, 
mínima 20. 
Habana, del momento 22, máxima 
27, mínima 20. 
Matanzas, del momento 24, máxima 
27, mínima 19. 
Roque, del momento 20, máxima 31, 
mínima 17. 
Isabela, del momento 20, máxima 29, 
mínima 17. 
Cienfuegos, del momento 24. 
Camagüey, del momento 22, máxima* 
.'?0, mínima 19. 
Santiago, del momento 22, máxima 
9, mínima 20. 
Viento y dirección en metros por 
segundos: Pinar, W. 4.0; Habana, N 
2.0; Matanzas, N. 8,0; Roque, NW. 
4.0; Cienfuegos, N. 4.0; Camagüey. 
NW. flojo; Santiago, NE. 4.0. 
Lluvias: Habana, 2.0; Matanzas, 
.0. 
Estado del cielo: Pinar y Habana, 
cubierto; Matanzas, Roque y Cienfue-
gos, cubierto en parte; Isabela, llo-
viendo; Camagüey y Santiago, despe-
jado. 
Ayer llovió en Mantua, Artemisa, 
9an Cristóbal, Puerto Esperanza, Ba-
hía Honda, Consolación del Norte, Ca-
bañas, Quiebra Hacha, Guanajay, Ma-
riel, San José do las Lajas, Santa Ma-
lla del Rosario, Arroyo Naranjo, Ca-
labazar, Santiago de las Vegas, Cam-
po Florido, Jaruco, Santa Cruz del 
Norte, Caraballo, San Antonio de Río 
Cristo. 
ra del D r . m v v m 
te vea!»» DSWIM JOBÜíOs, 
más í í o a s « » * I 
u l t r EL N M E L l L 
er i ipa , 30, e s p ü í a ' i i f d i r . 
Del Juzgado de 
Guardia 
A R R O L L A D O POR fN AUTO 
Kn el Hospital de Kmerjyouclas fué 
asistido anoche el menor Wlfredo Monte-
jo Laguardia, de diez años de edad y ve-
cino de San LAzaro 18, por preseutur la 
fractura de los huesos de la pierna iz-
quierda, lesión grave que recibió al ser 
arrollado por el automftvll 4378, en 'oca-
sl6 ude atravesar la calle en la esquina 
ile Gaiífino v Bun José. 
E l chauffeur, Engracio Driggs de 1¿ 
Fe, vecino de Dolores entre Octava y 
Porvenir, en la Víbora, fué detenido y 
puesto a la_dlspoaicl6n del Juez de Guar-
P r o p i e t a r i o s y C o n t r a t i s t a s 
Coa pruebas, y no con engaños, podemos hacerles ver qa^ 
somos los mejores fabricantes der muade Vengan a ver-
nos y Ies ¡ndicarerao? machcí? establecisiieflto* de ê ta 
capifc5r que íieneib coiocadí 5 nuestros mosaicos hace años. 
fABRICA D i MOSAICOS " I A CUBANA", S. A. 
CALLE SAfc; FELIPC Y ATAREA HABANA 
PROPAGAHDAo 
A R T I 5 T I C A 3 
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i TELEFONO l-ir iS Telégraft <<H¡d̂ áuIica,, 
i3<>CE=i 
OBSERVE LA DISTINCION QUE SE OBTIENE 
/¡stiendo en nuestro Departamento de ropa a la orden. Visí-
tanos y le mostraremos los modelos y telas para la Estación 
. A A T I C U A d e J V A L L E ó 
i ^ A M r W - A E : L E : Í / ^ D U A T D I a J 
A v i S o 
A LOS ENFEdu 
El Instituto Opoter^, 
moro 50, v CUyo d, qJUU 
bien couoclUo üe to.u ^'o tí!r«H^ 
Habiendo Iletrado u ^ ' l n<* i S ^ 
minadas eusu» ú J t ^ * ^ * ? * 
tos necesarios y del ^ sti18 4. 
tende dar baños ae v8onal Vfi0? í 
liüSOS. segflu e, pian v"^r r ^ S i 
tforoff, y tomlo,n)lô nu^de;̂ ow,î l̂i,, 
mismos en manos i« "^w,!.: * 
dora, de este t l ^ ^ 
ADVIERTEN AL 
Que los BA.Sios UI'sob ^ 
cho tan popular ese ^¿k, ^ k. 
como ei exuo de ios ?Ubl<*lm;^ k l 
fiidad. reumatismo , \ \ ^ * ^ e 3 A 
etc depencleu t a ^ b S a ^ ' 
UMhlteQ y ue lo» 4u4ii^d* üiLaI 
nea de caüu eulenuo. uue t ^ f t S S I 
de lulmeataelOn deté-min„r.eci'>«^5l5l 
«oe en cada baüo ¿ t ^ ? ' ' 
un másate dentífleo c.In , 
ca, . dado por profesor di 8i 
ademfts de las duchas ah«^ult,lrrsSI 
lea de a»ta írecueucla de^r?1 J tt^vl 
aetenldo y rt-conoclmieut^^^ W^l 
da caso. "K-dit,, ^ | 
E l Instituto Opoteránlrn *• 
nuevo folleto '<Lo que «a ° I 
u quieu iv pida, ubsoinume' ^ ¿iJ 
oljeto de vulgarizar el c.in .8rittli,l 
mismo y evitar sean Bon..Chale«Síl 
el mencionado folleto apa? **** í l 
grafías de sus departamento^? ^ v i 
Viso i hja«„hj.>£.3 rLlNTPíTil 'A, rTI 
LOGICAS Y CLINICArEtc MBACVl 
rá a quien lo visite los \víC-ly ¿Síl 
de curaciones realizadas w.teítQI 
• '209 ^ '» * 1 
4lt 
C 8  
1*1 
día, quien decretó su liberta 
marse el an ídente casual *qa*M| 
r i l l N C I P I O IXCFvnr^ 
Anocbe ocurrió un princir,i 0 
dio en el patio de la cusa u nní*, ^ 
cesorla por Antón Recio hV: i 
Francisco Díaz Benltez. ouernT;111» 
rías ropas que estaban tendida» l0,, * l 
tío de la oasn. uulua8 en^jl 
Crúese que el fuego fuera casnm I 
lo ocnslonara una sefiora oue Wuî íJ 
miso para entrar al fondo a i, IM 
facilitaron una vela. • a « q^ l̂ 
Las pérdidas se consideran p« ̂  soít en gocí t» 
MEJILLAS ROSADAT 
fe 
Al encontrarse pálido y sujeto J 
erupciones de la cara, muy prô l 
blemente uno se halla nervioso \ 
quebrantado de salud; si es asi ^ 
curación no está en poder del 'VJ 
sajista", ni en un baño sulforoj 
Para limpiar el semblante y tentíl 
rosadas las mejillas es menester «.I 
riquecer la sangre de hierro y ü 
trir de fósforo á los nervios. Qaj.l 
tonique, el gran tónico de la sangiej 
y de los nervios, contiene las cantiJ 
dades de hierro y fósforo precias,! 
Se puede obtener en cualquier bo-l 
tica. * Gaytonique da su color del 
rosa y buena salud á las mejillaJ 
fortalece asombrosamente y mejorn 
á la persona en breve plazo. 
EL GRAN 
ESPECÍFICO NAGIONUI 
contra todos los 
C A T A R R O S 
Licor Balsámico de 
BREA V E G E l l 
DEL 
Dr. González! 
L I C O R B A L S 
D3£ 
i preparado por d^^J 
U mejor pectoral V 
urinarios. 
í1 ^ «fe BrtaiSG vende 
í f d e l Q Í ^ f c a d ^ 
oorwddo teste 
r1 eficazmente Ies cnfte^^ 
AlPOR MAYOR 5Í ' 
^ U Í o 3 3 l HABANA 
Se vende en todas W 
F A R M A C I A 
Venta al P"" «"""'', 
Barrera y Co., HabaM 
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C R I M I N A L 
. x * FORMULADA FOB LA IGLE-
6UPn¿?--I^IOXAD08 GRAVES^ 
1° B , * « s . - rBOCESAMIKNXOS. — 
^ ^ ^ O T I C I A S DE LOS JUZGADOS 
J ~ como a f 0 ^ L n t 6 ayer Urde una de-
S^rfa y JM.é'TSSo de instrucción de la 
íuncia ^ u Í ^ g contra Horacio Taybo 
•Iv-ión Tj>nltad número l¿o. 
ffie^ ^ n o d ( Í e t o Í M o n V n aue Taybo 
* * * * * f l é c e n t e se vo*fon6 de a 
.-ienta « ^ r u e r o 95, propiedad de la 
21 Suám n ^ ^ ^ obtuvo la de-
ciño de ^ d e V m i c c i ó n de la casa, tenlen-
P ^ 0 L L d S los materiales extraídos 
áo « l ^ f l 1 ! ^ Alambique 23. ^ , 
de 1« f^Ste"of ior Fors. practicando In-
El de t^T6 irgró saber por declara-
Trtti^lon^, que un Individuo nombra-
^ d e / K e S d ¿ z , se le había pre«*nta-
Ao * Í^TT con él la destrucción de 
do ^ ^ o ^ él r^allzand^ el 
la «39a'rrtn el obrero Bonifacio \ a l d é s . 
, rAntro de Socorro del segundo dls-
Fn d , C X t 0 r Polanco asistió a Santlaíro 
trlto ^ ^ ^ m o de Pernandlna 70. por 
itVia fractura del brazo derecho, le-
,l'6nag^e sacos de malangas en la Plaza 
delgVaPor- . i 
„„ TíUrdee americano, de 50 años 
y triShfite del vapor "Munls". 
ie 60 JA ante la Policía Nacional que 
¿enoDCi" como a las once de la 
t m S ^ o r la de Egido al llegar 
mafiana pt"^ j forma con la 
• ,1a ^ San I ^ r o . recibió un fuerte 
cal, - »n la frente que lo privó del sen-
^ / S n e cuando volvió en sí notó que 
I1 í^bían cortado el pantalón por la parte 
hoteino sustrayéndcíle ochenta y dos 
i l o . moneda amertcana y un rejol valora-
n Hpsenta y cinco pesos. 
d n denunciaiitc fué curado do una 1«-
Mn erave en la frente, como d© tres cen-
tímetros de extensión. 
Vn « Juzgado de instrucción de la 
/^«rta Sección denunció ayer el prople-
• wí. v vecino de la vidriera de tabacos 
Mtramrn establecida en la Quinta de 
«lud Covadonga, Víctor de Diego y Oon-
,« ouo a su hijo Armando, de diez y 
ípú afios de edad, que tiene como do-
npndientA de su comercio, un enfermo le 
m un billete americano de veinte pesos, 
„ne examinado detenidamente resultó ser 
de cinco, teniendo el número suplantado. 
Arer flueron procesados por robo con es-
faJamiento, Juan Manuel Menocal e Iglesias 
ía) Bacalao, y Manuel lilano Truebano (a) 
Tiro excluyéndoseles de toda fianza. 
También fué procesado Leopoldo Prado 
rfrez por lesiones graves, con quinientos 
pesos de fianza y Cándido Florchet, por 
tentativa de cohecho, con $200 de fianza. 
Caridad Acea Franco, de 13 años de 
edad v vecina de Rodríguez 76, acusó ayer 
a Luis Felipe Fortún Govín, vecino do 
Monte 201, de haberla amenazado de 
muerte. 
María Tomson, brasilefía y vecina de San 
Isidro 27, formuló ayer una denuncia an-
te la Polacía Xaclonal contra su amante 
Esteban Marín, de haberle sustraído y 
empeñado cuatro dijes formados por mo-
nedas de a veinte pesos americanos y dos 
de a cuatro pesos, dinero que Jugó. Tam-
bién lo acusad de amenazas de muerte. 
El Jefe de la Policía Especial de Jos 
Ferrocarriles Unidos, señor Eduardo Mo-
reno, presentó ayer tarde ante el señor 
juez de Instrucción de la Sección Segun-
da a Daniei Ibáfiez, retranquero de los 
ferrocarriles Unidos por haber empleado 
un pasaje expedido a nombre del emplea-
do Salvador Pefialrer. 
El detenido ingresó en el vivac. 
o í q u e 
m a l a 
c o m o . 
A e u i A R n o 
I 
N o h a y I n d i g e s t i o n e s 
U n i c o s I m p o r t a d o r e s L s u i n y G ó m e z . / t a b a n a . 
el siguiente telegrama: 
"Las autoridades civiles y vecinos hon-
rados de este pueblo, a usted, con el ma-
yor respeto, suplican se haga una Inves-
tigación amplia acerca de las injustas 
acusaciones u.ue 86 le h»0*11 111 laborioso 
vecino señor Andrés Pérez Llanes. KAMFE8TACION DE PROTESTA 
E l Delegado de Gobernación en- han 
Antonio de los Baños, señor Valdés, te-
legrafió aye ra dicho Departamento lo que 
"^•Los obreros de esta villa, reunidos a 
la una de hoy en manifestación pa< Ifica, 
han concurrido al teléprafo y dirigido el 
De Gobernación 
OCULTACION DE CARROX 
E l capitán Mirabal, Delegado de la Se-
cielaría de Gobernación en Guantánamo. 
ha informado a dicho Centro que, entera-
do de que el comerciante de Jamaica, se-
ñor Pedro González, tenía existencias de 
carbón vegetal y se negaba n venderla al 
pueblo, ordenó al teniente González que 
se incautara de dicho articulo, realizando 
por si la venta y que le entregara el im-
porte de tá misma al dueño de dicho ar-
tículo. EX DEFENSA DE ÜN VECINO 
Los señores José Quintero, comercian-
te; Matilde Lorenzo, Alcalde de barrio; 
Simón Alonso, concejal; Pedro de la To-
rre, industrial; Benjamín de la Torre, ha-
cendado y Manuel Siíárez. propietaria, 
vecinos todos de la Majagua, Matanzas, 
han dirigido al Secretarlo de Gobernación 
Carnet Gacetillero. 
H07. Sta. Cecilia, virgen y mártir. 
E¡ Circular en Belén. 
Mañana. Celebran su santo los Cle-
mentes, papa-?, los Clementes papás y 
las Lucrecias vírgenes y mártires E l 
verdadero clemente no solo usa la 
clemencia con el reo. sino que le re-
gala un torteli de almendra de los 
que, miércoles y sábados, hace El 
Bombero, en ei 120 de Galiano. 
Santa Cecilia. Este bonito nombre 
lo llevan algunas cubanas con 1 aci-
miento. Yo ¡as felicito por ello, como 
también por el buen gusto que tienen, 
ya que, no sólo encargan sus sombre-
ros a La Mimí, en el 33 de Neptuoo. 
y compran su eoenciero. su polvero, y 
su Juego de tocador, en La Mascota, 
40 de esa callo; sino también, y muy 
principalmente, porque en el 114 da 
Galiano, en La Vajillt, se proveen de 
la botella Thermos, para el automó-
vil, de los higiénicos y cómodos ar-
tículos de aluminio para la cocina, 
de las lámparas de meca, tan precio-
sas que hay allí y de tantas otras co-
cas propias de un hogar elegante. 
Los músicos, cuantos rinden culto 
a] arte de Bcllini, especialmente en 
el proscenio, como la Mayendía nuo 
como no canta con la boca, sino con 
e] alma, y alma es toda ella, comoo-
ne, crea, mejor dicho, todo lo que 
canta. 
Entre los músicos, después de Qui-
nito Valverde, que hace música es-
pañola a toneladas, tenemos a Si-
móns, Korman. Tellería. Ankermm 
Pastor, Lecuona, Pereina y tantos 
otros como ofrecen su inspiración e 
ingenio en la casa de Anselmo López. 
127 de Obispo. 
Ahora bien, ni al sol fecundante de 
Cuba ni a la arrebatadora belleza de 
las cubanas, débese únicamente el es-
tro de esos artistas. Coalvuvan a el, 
de manera r.odercwa, el Vino Adroit 
Imbert. que como el jerez de los ar-
tistas y oradores es conocido en T a -
paña. y aquí emoieza a serlo, y los 
nutritivos V delicados víveres, sin 
los cuales no hay inepiración ni gra-
cia. qu« en San Rafael y Con8Ulad& 
vende Cnba-Galicia. 
. .Efemérides.—1901. Muere en Ma-
drid el ilustre jurisconsulto y polí-
tico D. Germán Gamazo. Tanto de és-
to como de todos los autores de obras 
notables de Jurisprudencia. Derecho, 
Legislación, etc. tiene surtido com-
pleto la Librería Cervantes, en Ga-
liano y Neptuno. 
Apuntes. La mueblería Vidal y 
Blanco, Galiano 95, invita a ver su 
magnífico stock de invierno en col-
chones, colchonetas, almohadas, coji-
nes, etc. La Bomba sigue recibiendo, 
en la Manzana de Gómez, nuevos 
modelos dei magnífico calzado niel 
de caballo; y La Moda, sigue ofre-
ciendo 01 gordo para el 30 en sn bi-
lletería de San Rafael V Galiano — 
zatjs: 
- l ^ r a m a siguiente al Secretario de Jna-
t,Cl*'rge presencia Fiscal en Juzgado San 
Antonio. Pueblo inconforme con proceder 
Juez Correccional. Pueblo en masa reuni-
do frente a Correos pide justicia. .io«ft 
Jiménez, Secretario. Marcos López. Pro-
sldente". .„ . 
L a manifestación se disolvió sin qu« 
fuese alterado el orden. 
'MUERTE repentina 
E n los barracones de la finca Santa 
Rita, de Guantánamo. murió repentlna-
mnnte el trabajador Emiliano Cardet. CRIMINALES DETENIDOS 
E l capitán Robau, desde Sagua, ha In-
formado haber sido detenido por fuerzas 
de anuella unidad, el negro José Yera, 
Jos balncos Julián Garrido y Juan Ro-
dríguez (a) 'El colorado', autores y los 
blancos- Rafael y Manuel Rodrlguezz, in-
cubrldores del nseslnato de Zacarías Mo-
rales, cuyo cadáver fué encontrado en un 
pozo de la finca "Carolina", de aquel tér-
mino. 
P a r a R e g a l o s 
La Gran Juguetería 
El Bosque de Bolonia 
=0BISP0,74— 
Ha recibido grandioso y va-
riado ' surtido de artículos de 
plata alemana calidad "ultra-
extra'* garantizada por muchos 
años; de mucha novedad pro-
pios para regalos. 
Juegos para tocador, com-
puestos de: cepillo para cabe-
za, peine, cepillo para polvos, 
espejo, polveras con su motera. 
Juegos de manfeourt*comple-
tos y sueltos; joyeros, guarda 
alfileres, violeteros, floreros, 
centros de mesa, fruteros, bom-
boneras, juegos de café y de the, 
huleras, juegos de refresco, 
marcos para retratos, tarjete-
ros, mantequilleras, neveras de 
mesa o Infinidad de otros ar-
tículos. 
Las calidades de esta plata, 
son garantizadas; se puede gra-
bar sobre estos artículos mo-
nogramas y cuantos adornos se 
quiera como si fuese sobre pla-
ta pura. 
Se ha recibido gran surtido de 
juguetes de novedad para Año 




Se advierte una inquietud ecanía-
dora entre ios socios de este ruidoso 
Club asturiano todo lo cual nos pa-
rece muy justificado. 
—¿Por qué? 
Muy sencillo. Porque su Directiva 
prepara una gran fiesta para el do-
mingo próximo; fiesta que tendrá lu-
gar en la finca La Mambisa, de Jesús 
del Monteá fiesta que amenizará una 
gran orquesta; fiesta florida y ga'.a-
na a la cual asistirá lo más gentil del 
mujerío habanero. 
Un gran baile. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
"STayores dificultades se en-
cnentran en obligar a reconocer 
verdades nuevas que en descu-
brirlas.* 
LAUTACK. 
Los que suscribimos y que hemos 
sido favorecidos por el nuevo sistema 
curativo de corrrientes eléctricas que 
so aplican en el gabinete "ALTHAUS". 
-̂ lanrlque, 31, nos. consta que son EN-
TERAMENTE DIFERENTES de to-
das las otras corrientes eléctricas y 
Que es ALTAMENTE HUMANITARIO 
i'ecomendarlas para todas las enfer-
medades de origen nervioso, porque 
las cura radicalmente. Su sola aplica-
C u r a c i o n e s p o r C o n t r a t o 
H E C H O S ; N O P A L A B R A S 
U n a C a u s a A l t a m e n t e H u m a n i t a r i a 
"El único elemento contra las 
enfermedades nerviosas y do 
desgaste o agotamiento orgáni-
co es la electricidad por este 
nuevo sistema de ACUMULO si-
lencioso,—Las drogas no las 
curan." 
ALTHAUS. 
Jorge Borges, Vives, 94. 
Celestino Borges, Estación de Po-
licía, Marianao. 
María Regla Socarrás, Carmen, 36. 
Emilio Brito, San Ignacio, 134. 
Antonio Gutiérrez, Príncipe, 8. 
Francisco Merlán, Cárdenas, 48. 
Francisco Rivas, Lealtad, 210. 
José M. Fernández, Havana Central. 
D. García, S. Miguel, 230. 
Tomás Quintana, Calle 25 No. 213, 
Vedado. 
grupo de personas, las adhesiones se-
rán muy numerosas en las próximas 
ediciones de esta circular, serán cen-
tenares los que las firmen. 
3o.—Las enfermedades que se cu-
ran en este Gabinete son las siguien-
tes: NEURASTENIA, ASMA, REU-
MATISMO, ENFERMEDADES DEL 
ESTOMAGO, ANEMIA, IMPOTENCIA. 
PERDIDAS SEMINALES, DOLORES 
CRONICOS DE CABEZA. DESVELOS, 
CONSTIPACION INTESTINAL o sea 
ESTREÑIMIENTO, GASTRALGIAS, 
GASTRITIS, AGOTAMIENTO ORGA-
NICO cualquiera que sea la causa, DE-
BILIDAD EN GENERAL, PARALI-
SIS, ALBUMINURIA,. DIABETES, DE-
MENCIAS en todas sus formas o es-
tados. 
ón sm el auxilio de ninguna 0tra 
neaicma, ha realizado grandes cu-
ciones de enfermedades nerviosas, 
inm í (ie nosotros que habíamos 
cf~!r0 de todas las otras clases de 
^mentes eléctricas inútilmente, hoy 
fuzamoB de perfecta salud debido a 
^ nuevo método. 
d ¿ !nnovacl6n en la ciencia me-
vícH "amada a redimir muchas 
QUp h S de d(>lores y sufrimientos 
* inn v ahora habian sido crueles 
ír̂ r, b̂les y hará disminuir los tan 
teP^-f!168 susidios entre los ator-
IW u y cansados de la vida. 
*«Selio Castillo, Lealtad, 54. 
Emilio Martínez, Obispo, 97. 
Manuel Rigueiro, Pozo Redondo. 
Andrea Marrero, Emma, 91, J. del 
Monte. 
Manuel María Rigueiro, Pozo Re-
dondo. 
Antonio V. Correa, Villegas, 33. 
José G. Gómez, Mercaderes, 38. 
Armando Reyes, O'Reilly, 56, (altos.) 
Dolores Rojas, Arroyo Arenas, 67. 
Rafael González, Monte, 360. 
Alíreíí%?lende3' Cárdenas. 53. 
Antonio p8*; San Juan * Martínez. 
J. s pL * ro' A^lar, 96. W B*nTenebro' Bernaza, 59. 
ísldoro m t6Z' Aguila. 70. 
1(lon> Martín. San Jnan de Dios. 17. 
María Mesa, Martí. 59. Guanabacoa. 
I. Echevarría, Neptuno, 2. Papel Bo-
hemia-
Antonio Fernández Pardo, Habana. 
114, por Lamparilla. 
Guillermo Ugarte, Rodríguez, 10, Je-
sJls del Monte. 
Manuel Gómez, Aguiar, 94. 
Alex González, Franco. 4, antiguo 
Secretarlo particular del Generalísi-
mo Máximo Gómez y del general Leo-
nardo Wood. 
OBSERVACIONES Y COMLXTABIOS 
lo.—AQUI SI SON TODOS LOS 
QUE ESTAN Y ^ O ESTAN TOPOS 
LOS QFE S0>V Para que se averi-
güe la verdad damos la dirección o 
domicilio de los firmantes. 
2o.—A medida que se vaya cono-
ciendo esta noble iniciativa de este 
4o.—Es CURALO TODO, han dicho 
algunos médicos mal querientes: A 
ellos les diremos: no señores. NO ES 
CURALO TODO; pues estas enfer-
medades, al parecer muchas y dis-
tintas, no son sino diversas manifer-
taciones de un solo estado patológico 
nue reside en el sistema nervioso. Se 
trata, pues, de que hemos hallado un 
elemento específico, o mejor, de que 
hemos encontrado el mejor remedio 
de aplicar un elemento específico, co-
mo lo es la electricidad, para atacar 
una causa o morbo específico que re-
side en el sistema más noble, com-
plicado y responsable de todas las 
energías orgAnicas, como lo es el sis-
tema nervioso. Por esta razón es que 
cuando se cura una anemia el enfer-
mo queda sorprendido de que sin to-
mar ninguna medicina, se ha curado 
sus dolores de cabeza, sus desvelos, 
sus neuralgias, su falta de apetito, 
sus desórdenes digestivos, u etreñl-
miento, sus desvanecimientos, etc. 
5o.—Con esto nuevo sistema eléc-
trico de acumulación, han dejado de 
ser entidades patológicas las HIPER-
CLORIDIAS, las HIPOCOLORIDRIAS. 
las GASTRALGIAS y las GASTRITIS 
y la generalidad de las dispepsias, 
pues ellas no son sino simplemente 
las manifestaciones de un estado mor-
boso que reside en la inervación gás-
trica y esa Inervación no tiene su 
origen sino en los centros nerviosos; íüsí es que para curarla hay necesi-
dad de Ir a dichos centros a donde só-
lo se puede llegar con este sistema. 
Séanos permitido aquí, para acla-
rar este punto, citar algunas pocas 
jalabras de una corta exposición que 
sobre dicho método hizo su autor y 
entregó a los abogados de su defensa 
cuando fué objeto de un proceso en 
esta capital. Allí decía: "No es el cho-
"que y vibración que conmueve todo 
"el organismo el que cura, es la on-
"dulación eléctrica (suave y tranqui-
"la) que se desliza al través del file-
"te nervioso, para ir a tomar parte en 
"el trabajo silencioso y divino de la 
"vida orgánica, en donde a todos sus 
"elementos celulares le sirve de 
"fuerza cohesitiva puesto que lleva el 
"secreto del movimiento, que si encie-
"rra el secreto de la vida. 
"¿Quién ha encontrado el origen de 
"la vida? 
"¿Quién ha señalado el origen del 
"movimiento? 
"Estas dos interrogaciones se des-
"tacan sombrías y veladas por el mls-
"terio que rodea el insondable inflni-
* to y siguen desafiando al hombre, 
"producto divino de los siglos y a los 
"mismos siglos. 
"La industria fabril, día por día, 
'lanza al mercado centenares de apa-
"ratos PARA DAR ELECTRICIDAD 
"como centenares de ORGANILLOS Y 
"PIANOLAS PARA TOCAR MUSI-
"CA: ojalá que esa prollfección se 
"mostrara en el estudio y la reflexión 
"para darnos MEDICOS Y MUSICOS 
"con útiles Innovaciones en la clen-
"cia y en el arte, respectivamente." 
60.—Para evitar decepciones o des-
encantos a los enfermos que han esta-
do en peregrinación, tanto en este país 
como en otros, de Gabinete en Ga-
binete en pos de su salud, les adver-
timos que en nuestro Gabinete no ha-
Parán la multitud de aparatos deslum-
brantes que han visto en aquellos: en 
chas veces las cosas mis dífíclle? se 
resuelven de la manera más í-eneílla " 
7o.—Abrigamos la esperanza de que 
los hombres científicos • honrados 
que nos lean, hallarán fundadas nues-
tras reflexiones, sobre todo los mé-
dicos en lo qua a la medicúut se re 
tlere y encarecemeá a ellos que averi-
güen la evidencia de estas referencias, 
para que así depongan esa mala vo-
luntad, que es natural que surja entre 
ellos, contra toda Innovación científi-
ca si ella no es originada por un hom-
bre ilustre en los anales de la cien-
cia. 
E l más humilde observador puede 
sacar deducciones de un hecho si lo 
ha observado durante muchos afios y 
formular teorías que expliquen es? 
techo, con la ventaja de que si la teo-
ría está errada, el hecho de que es 
la finalidad de todo estudio y de todo 
propósito científico, perdura a tra-
vés del tiempo como una verdad. Por 
teta razón él humilde observador de 
estos hechos en referencia ha queri-
do sintetizar con el lema HECHOS, 
no PALABRAS, sus manifestaciones al 
público desde sus primeros anuncios. 
8ow—LOS INCREDULOS que no 
quieran aceptar las eventualidades 
que han aceptado los centenares de 
enfermos que se han curado, pueden 
hacer un contrato en que se Ies darán 
las garantías de la curación. 
—No se aceptan enfermos que no 
hayan Investigado seis refereada» 
por lo menos. 
Médico de familia, en asuntos de sa-
lud, lo que hace mucho honor a di-
chos médicos, de la manera más cor-
dial les invitamos a ellos, a que sin 
dejarse guiar por falsos prejuicios, 
dejen llegar a su enfermo hasta nos-
otros, cuando ellos no lo hayan podi-
do curar, o que lo conduzcan para ma-
yor seguridad de que no será explo-
tado con una falsa promesa de cu-
ración, pues es práctica establecida 
en este Gabinete, no recibir enfermos 
incurables y mucho menos los que no 
pertenezcan a nuestra especialidad, 
pero estas dos conclusiones no las 
podemos tener sino después de un 
examen clínico a dichos enfermos que 
c-jalá sea presenciado por su médico. 
lio.—La prensa o la imprenta, que 
para el caso es una misma cosa, siem-
pre la hemos tenido en el Gabinete 
"Althaus" como el plato de Esopo, 
porque ella, como la lengua, es *ítTT 
eficaz para hacer propaganda a lo ma-
lo como a lo bueno, y en este último 
caso tiene un aliado o cómplice que es 
el anuncio gráfico o ilustrativo, que 
sugestiona. 
Las consecuencias de esta explica-
ble volubilidad, de este cuarto poder 
las paga mny caro la sociedad que 
da más importancia a las palabras y 
a los anuncios que a los hechos cuan-
do se trata de los prech.sos Intereses 
de la salud.—En el Gabinete "Althaus'' 
se cura por contrato. 
Domingo Rey Bolaño, Marqués Gon-
zález, 4, bajos. 
Cándida Téllez viuda de Zayas Ba-
/án. Lealtad, 21. 
Carlos Téllez, Peñalver, 42. 
Ramón García. Neptuno. 31. 
Manuel Rodríguez. Martí, 8, Guana-; 
bacoa. , 
Ramón Cayón. Neptuno. 168. 
Manuel Alonso, comerciante. Arte-
misa. 
Martín Alegría, San Ignacio, 5. 
Ramón Azoy, Virtudes, 95. 
Jesús Martí, Oficios, 56. 
Leopoldina V. Rodríguez, Línea nú-
mero 64, Vedado. 
Josefa Jiménez, Luoena, 25. 
Antonio Fernández, Reina, 11, café. 
David Díaz, Corrales, 259. 
José Couto, Santa Ana, 20, J. del 
Monte. 
el nuestro hallarán simplemente un 
modesto RESEVOIRE que contiene ge-
nitores eléctricos como pilas, dina-
mos, acumuladores, etc., etc., de cuya 
combinación especial ha resultado 
nuestro feliz hallazgo; tan sencillo es 
este MUEBLE, digamos este ESCAPA-
RATE, que en presencia de él un emi-
nente médico exclamó con marcadísi-
ma ingenuidad: "Está visto que mu-
Ricardo Aranalde, Hotel Luz, Mue-
lle. 
J. Galarza, Prado, 71. 
Jesús Bascuas, Reina, 37.. 
Manuel Lavín, Muralla, 10. 
Guillermo Ugarte, Alejandro Ramí-
rez, 10. 
Arturo Somarrlba, Marqués de la 
Torre. 54. 
Guillermo Castro López, Manrique, 
68. 
M. Bustillo, Plaza dol Vapor. 36. 
Librería. 
Manuel Cortiñas Vázquez. Apodera-
do del Centro Gallego, Santa Felicia, 
letra E. , Jesús del Monte. 
Felipe Moretón, S. Ignacio, 51. 
GABINETE 
i i 
10o.—Como durante 8 afios que per-
manecemos en esta capital, hemos no-
tado lo decisiva que es la autoridad del 
Loa infrascriptos nos adherimos a 
los conceptoa de la presente circular 
que han firmado los anteriores ciuda-
danos y las hacemos nuestras tam-
bién. 
Alfredo Rulz, Jesús María, 26. 
Juana Ramos, Vda. de Urrutla, Co-
legio do "Esther", Obispo, 9. 
Manuel Ríos. Jesús María, 11. 
Diego Aranda, Calzada del Ce-
rro, 420. 
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I n a u g u r a c i ó n d e l o s m i é r c o l e s e l e g a n t e s 
Un éxito completo. 
Esto ha sido anoche en el Circo 
Santos y Artigas el primero de los 
miércoles elegantes de la temporada. 
Quedó decidida su suerte. 
Se harán, entro Iris noches de la se 
mana, las favoritas de una sociedad 
telecta y distinguida. 
Gran público en la sala y allA. en 
las altas galerías, una entrada máxi-
ma. Imponderable. 
No se cabía. 
El lucimiento tradicional do los 
miércoles blancos en todas las tem-
poradas de lus afortunados empresa-
rios cubanos tuvo plena confirma-
ción. 
Ha.blaré del espectáculo para re-
ferirme exclusivamente, con loa elo-
gios que se merecen, a la pareja de 
excéntricos Prince y Prlnce, tan gra-
ciosos v tan divertidos, a los dos 
clows Pompoff y Thedy, que producen 
de continuo la hilaridad del especta-
dor y a esa maravillosa familia do 
los Hanneford que se ha hecho, des-
de el año anterior, el ídolo de los asi-
duos a Payret. 
Aplausos frenéticos premiaron su 
labor de anoche ante un piíblico so-
brecogido de admiración 
Y paso ya, en cumplimiento de mi 
principal misión, a dar cuenta de la 
concurrencia. 
En primer término, entre las seño-
ras, Herminia Rodríguez de Argüe-
lies, María Antonia Calvo de Morales 
e Isollna Colmenares de VIzoso. 
Aurora Blasco de Márquez, la inte-
resante esposa del Cónsul de España, 
en un palco principal con Teté Be-
renguer de Castro. 
En otro palco. Sarita Corill de Mar-
tínez, Salomé Santamarlna de Machín 
o Iralda Salazar dR Lombard. 
Damas tan distinguidas, entre otras, 
como Dolores André de Junco, Con-
chita H. de Valdivia, Lola Pina de 
Larrea, Blanca Santos de Justiniani. 
Chea Ilamel de Aguilera, Elisa Barre-
ras de Menocal, Rosa Eauzá de Her-
nández Guzmán, Carmita Aguayo de 
Costa»-, y Margarita Callejas viuda de 
López. 
Mirta Martínez Ibor de Del Monto,. 
Consuelo Caral de Jiménez Rojo y 
Esperanza de la Torre de Rodrigue?. 
Alegre. 
Muy interesante, destacándose en 
palco principal, Julia Roca da 
Gloria Gutiérrez de Piélago, E?tela 
Romero de Bérriz y Pilar Reboul de 
Fernández. 
Rosa Martín de Armas. María Ba-
rreras de Reyes Gaviljn, Amelia Cas-
tañer de Coronado, Lucrecia Amená-
bar de Faes. Enriqueta Ramos de As-
torga, María Arango de Abeillé. Ma-
ría Regla Bríto do Menéndez, Emilia 
Valdés de Díaz Garaigorta y Merce-
des Marty de Baguer. 
La elegante señora de Llerandi en 
Un palco de platea donde resaltaba 
con el singular oncanto de su be-
lleza Enriqueta Comesañas de Comas. 
Mrs Pemberton, la airosa y genti-
lísima Carlota Se averio, de negro, en 
bu grillé de siempre. 
V jóvenes señoras predominando 
entre la nutrida concurrencia. 
¿Acertaré a recordarlas todas? 
Sarita Larrea de García Tuñón. Pu-
ra Blanco Herrera de Goizueta, Ali-
cia Nadal de Menocal, Margot Barre-
te de Brú, Nena Gómez de Amaya, 
Lolita Figueras de Alonso. Albertina 
Ignaza de Fonts, Nena Mestre de Me-
na, María Ramírez de Saaverlo, E1I-
pa Erdmann de Hamel, María Isabel 
Navarrete de Anglada, Amella More-
jón de López Miranda, Virginia VI-
llavicsncio de Serrapiñana, Horten-
cia Dirube de Larrea, Rosallna del 
Cueto de Gonzálex, Carlota Valencia 
de Santos, Cheché Vega de García, 
Sarah Fumagalü de Alegret. Olimpia 
Linares do Gómez, Dulce María Arias 
de Pelleyá... 
Y ñor separado, Dora Mendive do 
Llaca', Ana María Torroella de Gu-
tiérrez y Edelmira Ventosa de Pere-
da. 
Señoritas. 
Estaban en gran nrtmero. ^ 
Mará Teresa Larrea. Regina La 
Presa, Ofelia Zuaznavar, Ella Justi-
niani. Delta Martnez Díaz. María 
Amelia Revés Gavilán. Rrsita Lina-
res, Amparito Llanusa. Teresa Rado-
lat y Emma Villavicencio. 
María Antonia Sandoval. Nena 
Weiss v Margot Junco. 
Carmen Pilar Morales, Emma. Na-
dal v Obdulia Aguilera. 
Angelina Pórtela, Beba Larrea y 
Generosa Santamarlna. 
Ana Luisa y I^la Pesant. 
1 Conchita Valdivia, Cíüquttíca de 
lo Torre, Lilia Justiniani, Lola I.a 
Presa, Mercedes Amaya, Asunctón 
O'Reilly, Teté Dirube, Rosita do Ar-
mas, Elisa Menocal. Rosita Pelleyá, 
Nena Vega, Armantina Fernández. 
Margot de Armas, Hortensia T é r e z , 
Guillermlta Reyes Gavilán. Mercedes 
Llanusa. Herminia del Barrio, Gloria 
Reyes Gavilán, Adelaida Costa Gloria 
gelina de la Vega y Mercedes Pelle-
yá. 
La adorable Mercy del Monte. 
Georsina López Callejas y sus dos 
¡rraciosas herraanitas Raquel y Es-
ther 
Y tres figuritas tan encantadoras 
como Lolita Ajarla, Nenlna Argüelles 
e Inés María Hernández Bauzá. 
Más de trescientos ramos, proce-
dentes todos de E l Clnvel. fueron dis-
tribuidos en palcos, grlllés y lunetas 
entre las damas. 
Ramos que diferían de los que es-
tamos acostumbrados a ver en casos 
semejantes en el tamaño, en el estilo 
y en las flores que lo componían. 
Flores rojas todas. 
Eran las bellas y no Igualadas ro-
sas de la variedad Presidente Meno-
cal. 
Creación de los Armand. 
A la salida, entre el animado y 
bullicioso desfile, oíase hablar con 
insistencia de la matinée más pró-
xima 
Es la del sábado, de abono, y en 
obsequio del mundo Infantil. 
Segunda de la temporada. 
C O R S E T S 
6 6 
N o r e c o n o c e 
r i v a l . 
E l s u p r e m o c i n c e -
l a d o r d e l t a l l e . 
Departamento de Corsés de 
E L E N C A M T O " 
c 8580 ld-21 lt-22 
De vuelta. 
E l doctor Pedro Barlllas, Joven y 
reputado especialista, acaba de re-
gresar de su viaje a los Estados Uni-
dos. 
Viaje que aprovechó para curiosas 
experiencias en grandes hospitales. 
Reciba mi bienvenida» 
D E L , O I A 
I n f o r m a c i ó n S o c i a l 
En bahía. 
Un té esta tarde. 
Lo ofrece el comandante y oficia-
lidad de la fragata argentina Presi-
dente Sarmiento para un corto núme-
ro de invitados. 
Figuran entre éstos algunos miem-
bros del cuerpo diplomático y de las 
altaB esferas oficiales. 
Se hará música. 
Para la Cruz Roja. 
Se han dado a la publicidad las 
cuentas de la fiesta teatral del sába-
do a beneficio de la humanitaria aso-
ciación que pl-eslde la Primera Dama 
de la República 
La función ha producido en bruto, 
ya que debido a la generosidad de la 
empresa del tootro Martí no hubo des-
embolso de ninguna clase, salvo cier-
tas localidades que faltan por liquidar, 
mil seiscientos treinta y siete pesos 
<inJnce centavos, Incluyendo la venta 
de las flores y caricaturas por la se-
Tiora Carmen Sobejano, quo alcanza-
Ion noventa y cuatro pesos, quince 
centavos. 
Un detalle. 
El conocido joven Antonio de la 
Guardia aparece como el que contri-
buyó con mayor sobreprecio por las 
localidades vendidas. 
Pagó por un palco cincuenta pe-
sos. 
Las bodas de Diciembre. 
Sábese a cada paso de una nueva 
boda concertada para el mes próxi-
mo. 
Pláceme anunciar esta vez la de 
una bella y graciosa señorita, Am-
parito Pérez y Alvarez de la Campa, y 
el correcto joven Julián Abren Alonso 
Peláez. 
Está señalada para la segunda de-
cena ante los altares de la Iglesia del 
Vedado. 
Se tomaron ya los dichos. 
De la Playa. 
Regresó de su temporada el señor 
Emilio Roelandts con su distinguida 
esposa y sus tres encantadores hi-
jos. 
Ya, desde ayer, se encuentran ins-
talados en su antigua residencia de 
la calle de San Ignacio. 
Pro Italia. 
Convocados están para la noche de 
hoy, a las nueve, los miembros de! 
Comité Cubano. 
Reunión que será, al Igual de las 
anteriores, en el Salón Rojo de La 
Discusión. 
Asistiremos los cronistas. 
I * A S D O S F» R K -
No se ui't'tl® determiuar entis el públi-
co del inundo untero, cuúl es el tipo pre-
ferido de la Vos'9 Ht'ad. la cerveia intle-
sa ror exi.eítDoa, i>noa si mu hos parti-
darios tiene el tipo cl«ro, u ilass Ale, no 
meiî s tiene ol nBojro o Ouiness Stout.. 
1a>s dos tipos son por Igual ¿..agnifioos, 
I portiuc tanto el uno como el otro, como 
' toda «rvez:: Dog -- lleau, se baceo cOu 
los nipjures elenicutos, con la n-ayor lim-
pieza, con la ateiicK'-u más exijuisita y 
se embotella de la manara mas higié-
nica. 
DeHr cerrera Cahoza Oe Porro, es de-
cir cerveza de lo mejor, por eso la acep-
tación <1e todo el prtbllco a nno y otro 
tipo, es completa, por eso todos los quo 
saben beber cerveza, la pideu siempre y 
tomo en todas nortes la uny siempre hay 
satisfacoi<jn_ pidiéndola. 
En eí Uceo de Kegla 
Programa de la velada que en ho-
nor de don Tomás Estrada Palma se 
celebrará en el Liceo de Regla en la 
noche de hoy: 
%i—Obertura de Memphls, por la 
banda dei 7o. de Artillería. 
2. —Discurso por el señor Miguel 
Joyula, Presidente de la Cámara do 
Representantes. 
3. —Danza de las Horag de la ópe-
ra Giocondf, por la Banda de Artille-
ría. 
4. —Poesía "A Estrada Palma", por 
la niña Hildellea Pérez y Duarte. 
B.—A. Ave Marír, de Gounod. B-
Sella, Pizzicato de dicha ópera, de L. 
Fuentes. C. La Serenado, de Schu-
bert- D. Noche do Luna, de O. Ugai--
to. E . HImio Nacional, P. Flguere-
do, por la Estudiantina Ignacio Cer-
vantes . 
6.—Soneto In Memorlan, del señor 
Gustavo Sánchez Galarraga, recítalo 
por eí señor José Fuentes Duany. 
9.—Fantasía Descriptiva, por la 
Banda de Artillería. 
8. —Recitación de la poesía Calma 
Cristo, por su autor, Gustavo Sán-
chez Galarraga. 
9. —Besos y Pesos, vals tie con-
cierto, por la Banda do Artillería. 
10. —Discurso por el doctor Ricar-
do Dolz, Presidente del Senado. 
%1.—Gloria Pura, marcha de con-
cierto, por la Banda de Artillería*. 
J o s é M s p j j d C o r b a t o 
Participa a sus rclaniones 
entre Amistad y 
brerus de señoras 
caballeros. 
haber? ^ establecido 
Aguila^ donde ofrece muchas novedades • H 
y niñas—espedalidad de la casa—y urun ?a 8oî  
".icuioa pa 
SE BÁCF DOBLADILLO DE OJO Y SE ENTREGA EN EL ArTQ 1 
" E L C H A L E T » 
Tejidos, sedería, confecciones, sombreros de señoras 
IS'EPTUNO, 44, (entre Amistad y Aguila.) T E L E F O N O \ 
CS516 ^ 
¿Necesita gomas y cámaras? 
Cuando necesite (romas o cámaras, vea 
al experto Mr. Mnrwin en su taller de vul-
canizar, Vonu!», número dos frente al Par-
que Maceo. Vende comas y cámaras re-
paradas, (fnrantlzAndolas como nuevas, a 
los precios más razonables. También 
compra gomas y cámaras usadas. 
Creemos que le será de verdadera con-
veniencia, ver siempre a Mr. Marwln, Ve-
nus, 2, frente ni Pnrnue Maceo. 
S E P R E S E N T A UN D E S E R T O R 
E n las oficinas del Estado Mayor se 
presontrt esta mañana Alfredo Vlelles, de-
sertor del Ejército, llegado a este puerto 
en el vapor "Infanta Isabel." Fué remiti-
do a la Fortaleza de la Cabaña. 
¡ D U L C E S Y B O M B O N E S ! 
¡29 clases diarias de Exquisitos Helados! 
LA CASA PREFERIDA. EL SALON MAS CUNCDRRIDO. 
| ' ü FLOR CUBANA", GALIANA Y S. J0SE. -TEL A-4284 
SERVICIOS A DOMICILIO PARA BANQUETES Y REUNIONES 
T E A T R O S 
N A l I O A L 
Y los siguientes números de circo: 
Los voladores Codona; Miss Clan: 
la troupe china Zal To Lln; el clown 
Marcelino; Evans and Sisters; Trío 
Me Donald; Emérita y su excéntrico 
Alfredo; el perro León, matemático, 
jugadorde dominó y cantante; Misa 
Nelll; Los Millettes; Lady Alice cou 
su colección de animales amaestra-
dos y la familia Lloyds. 
* * * 
PAYRET 
Esta noche reaparece el intrépido 
domador Hermán Weedom, que en la 
noche del pasado lunes fué herido en 
la frente por uno de los tigres de 
su colección. 
Además do ecte interesante núme-
E n e l T e a t r o F a u s t o 
Ada Marshall. 
Una niña encantadora que celebra 
en el día .de mañana su cumpleaños. 
En Yilla-María, la bella quinta del 
Vedado que es residencia de sus 
amantlsimos padres, reunirá por la 
tarde la linda Ada a un grupo do sus 
amigultas para hablar, para jugar, pa-
ra reir... 
Y para ômor un dulco. 
I 
En Fausto esta noche. 
Jeves de Moda y Noche de Escruti-
nio del Certamen Ojos Triunfadores. 
Certamen que está en su apogeo. 
Sabremos esta noche cuál es la 
linda incógnita que ha quedado en 
primer lugar. 
Jueves este de Fausto que tendrá 
el doble aliciente de ser moda y de 
estrenarse dos obras hermosísimas. 
María Rosa, el célebre drama de 
Guimerá, interpretado por Geraldine 
Farrar, bella cantante que goza de 
fama mundial, integra la tanda segun-
da. 
Y La Marca del Fuego, obra so-
berbia, de asunto intenso, admirable-
mente interpretada por Sessue Haya-
kawa, famoso actor japonés, se estre-
nará en'la tercera tanda doblo. 
Viene precedida La Marca del Fue-
go, de grandes éxitos y grandes triun* 
fos en las principales ciudades euro-
peas y americanas. 
Nuestras principales familias tie-
nen ya sus localidades separadas pa-
ra la velada de esta noche en el aris-
tocrático Fausto. 
l a sociedad en pleno estará hoy en 
el elegante teatro. 
Taller de componer 
D I R E C T A M E N T E 
recibe su exquisito y sin rival café 
" L a F l o r d e T i b e s " 
Reina, 37. Teléfono A-3820. 
A R T I 5 T Í C A Ó 
• V ¿ ^ l _ l _ > 3 O 
Notas personales 
EDUARDO HERNANDEZ 
liemos tenido el gusto de saludar 
al culto señor Eduardo Hernández, 
estimado amigo nuestro y activo co-
rresponsal del DIARIO en Pinar del 
Río, quien se encuentra por breves 
horas en esta capital, en viaje de 
negocios. 
Deseamóslo una grata estancia al 
estimado compañero y el éxito a que 




So ha concedido autorlzacldn al sefior 
Diego de Monteniar, pam que pueda ejer-
cer tas fiinciones de Vicecónsul de No-
ruega en Baracoa. 
CUDANOS F A L L E C I D O S 
E l Cfinaul Genera] do Cuba en Veracruz, 
México, hn dado cuenta a la Secretaría de 
Estado del fullecimlento ocurrido en aque-
lla pobladión, los días 20 y Ü9 de oc-
tubre último de los sefiores Pedro PiQáu 
de Vlllcgus, natnrai de Clenfuegos, de 40 
aflos de edad, casado, doctor cu cirugía 
dentni e hHo de Pedro y Josefa, y Pedro 
Cntalfl y Zequeira, de la Habana, de 2a. 
aflos de edad, casado, comerciante e hijo 
de Pedro y de Dulce Marín. 
F 1 
3 0 C 3 C S C 
Autos, bicicletas, velocí-
pedos y coches de niños. 
Se ponen gomas a esta 
clase de vehículos. Mande 
a componer sus juguetes 
a este taller, 73 Galiano 73 
ro, figuran en 01 programa de la 
función los oiguientes: 
Selección musical por la Banda de 
Bille Rabbie; Throe Harrys; Mirs 
Otto Klalne; Las Porfías; Pompoff y 
Thedy; Davenport; Troupe Royal To-
kio; Mrs. Stafford con sus ponies y 
muía salvaje; Mrs. Helnr en su ac 
to estatuarloá Kitchíe Bros; Pompoff 
y Thedy en sus actos musicales; Ion 
perros ecuestres; la Troupe i'acheco; 
los líannefords. 
C A M T O A M O R * * * 
No hemos recibido el programa de 
las funciones de hoy. 
* * * 
M A R T I 
En primera tanda, "El cabo pri-
mero ." 
En segunda, "Venus Salón." 
En tercera, "Colorín, colorao..." 
* * * 
A L H A M B R A 
"B. Oero-3." en primera tanda. 
"La inmigración china" en segln-
da. > 
En tercera, "La Cortesana." 
!jC # # 
C O M E D I A 
Esta noche se pondrá en escena la 
comedia en dos actos "Los hugono-
tes." 
En ensayo, "La nobleza." 
* * * 
F A U S T O 
La función de esta noche es de mo-
da. 
Se anuncia el siguiente variado 
programa: 
En primera tanda, cintas cómica«»; 
en segunda tanda, doble, el drama de 
Guimerá, ""María Rosa", interpretado 
por Geraldine Farrar. 
Y en la tercera tanda, doble, estre-
no de "La marca del fuego", intanso 
drama social interpretado por Fanny 
Ward y Sessue Hayakawa, famoso ac-
tor Japonés. 
* * * 
Para esta noche se anuncia el si-
guiente programa: 
En primera tanda, "Notas tauri-
nas \ y. Ia cinta cómica "Do-
amigos"; en segunda, el ñ Z * °9>IÉ 
marca Aqulla, "t- - urania A * ? Ha. "La cónH* a U 
Sara"; y en tercera, "El nü^1611 «• 
interesante drama InUrnreS^ ^ 
Emilio Ghione, celebrado ^ ** 
llano. artista 
• É 
F O R N O S 
En primera y tercera tar,Ha 
en 
o-. 
diamanto del fabo 
marinos franceses 
^VzA 
En primera y tercera tanrta-
sodios 7, 8 y 9 de "Los p i S 8 ' -
rrocarrlles"; en segunda v „ 6 
"Fatal encuentro." UaitA, 
^ ^ >)c 
N U E V A I N G L A T E R R A 
En primera tanda, "Terror * 
visto"; en segunda, doble, eidSS 
6 y 7 de "Judex." «Wllos 
* * * 
R E C R E O D E B E L A S C 0 A E S " 
Muy intereoante es el programa I 
la función de esta noche. * 
"Amores de un mono" se titula 
película con que comenzará ei tmJt 
táculo, y seguirán las tituladas -pI 
misterio del castillo", de asunto nZ 
liclaco, y "Kivai ei espía.", de £ 
mático asunto. ^' 
LARA 
Para esta noche se anuncia la cm. 
tinuaclón de la Interesante serla 
la acreditada casa Gaurnont, titulaii 
"Judex", que ha obtenido un magm. 
fleo éxito. 
* * • 
P R A D O 
"El apóstol" en primera tanda; en 
segunda, "Lazo funesto", y en te'nj. 
ra, estreno de "El avaro." 
M O N T E C A R I O 
Gran Cine para familias, estrenos 
diarios de las mejores pelioulas. Hoy 
un variado programa. 
S a y a s y B l u s a s 
en arran c o l e c c i ó n , c n c o n t r a r ú n visitando l a e x p o s i c i ó n constante, 
siempre nueva qne J 
" L A R O S I T A " 
presenta a nuestra sociedad elegante. 
E s t á n a l a venta los — 
N U E V O S M O D E L O S D E S O M B R E R O S , acabados de recibir y se 
exhiben en e i nuevo departamento. 
C o c i n a y F e r n á n d e z 
Tejidos , S e d e r í a , Confecciones 
G A L I A N O , N U M . 71. 
c 8430 alt 
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Lás mejores 
F r a z a d a s d e L a n a y d e 
A l g o d ó n . F r a n c e s a s , 
DESDE 13 HASTA $24. 
Obispo y C u b a . T e U - 4 5 3 4 
O/"A CIO-íd : 
c S573 lt-22 
P E : E : R . L . E : £ P ¿ ? 
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KIOft Y V ^ T A ALBERTO RLA^QWThV CP ORl̂ POñrt T.A-32̂ 0 
NoviemLre 22 de 1 9 L 
P A G I N A CINCO. 
C O C H E C I T O S P A R ^ N I Ñ O S 
e s p o s i b l e p a s e a r c ó t n o d a i n e a t e a l ^ b a b y " r»i a r r u l l a r l o p a r a q u e d u e r m f m u y q u i e t o y b i e n , s i n c o m p r a r u n o d e l o s m u c h o s m o d e l o s d e c o c h e s p a r a n i ñ o s q u e t e n e m o s 
La variedad es grande y la diversidad de precios tai, que vesdemos uno a cada papá. 
O B I S P O N o . 8 5 . " L A S E C C I O N X " T E L F . A - 3 7 0 9 . 
Anoche en Pubillones 
^ eala anoche Pubillones. 
^ m l que en los tres anteriores 
se vió ol Circo favorecido 
^fa presencia de Un brillante COn' 
A f i l ó n del espectáculo el p«-
^ J ó n jugando al dominó. 
^ . maravilia. 
lna onnella numerosa concurren-
fcúmpleme hacer mención prlmerc 
^ e f S ' a MariáteguU la dís-
A desposa del Ministro de Espa-
¡!lgU, m palco principal. 
López de Rodríguez, Ixmise 
en un
Z TADCZ de odrígi 
^ de García Mon y xMercedes Sa-
«In-rAntonia Mata de Torroella, 
M' RUÍZ de Yillalba. Raquel An-
C c a S o , Lita Bustillo de Rodrí-
Arango, Concepción Jardín de 
1 * María Luisa Labat de La-
TereTa Garrido de S Villal-
Adela Ríos de Pérez, 
¿minia Torroella de Cuellar. Ne; 
o Kholy de Godoy, Angélica Bamé 
íarman, Carmita Rodríguez Cam-
de Maribona, Angelita Cansa de 
mimch y Conchita Barrié de Menció. 
, v una'joven y bella dama, Nena He-
Lra de Gumá, perteneciente a nues-
%a mejor sociedad. 
Un grupo de señoritas. 
Ainalita Villalba, Caclüta Rodrí-
UeZ Campa, Enriquetica López del 
alie Margarita Torroella, Angelita 
uArrinaga, María Barrié, Juanita Vi-
híoch Blanquita de los Ríos. Ursulina 
Isaez Medina, Gloria de las Cuevas, Ca-
Lhlta Larrinaga, Emilita Frrrer, Car-
Lela Figueroa, Carmita Sewan, Ma-
Inolita Saez Medina, Celia Campa, 
nérica Costa... 
Y completando bellamente la re-
lación Hortensia Alacán, ITullita Jun-
cadella y Lia Blanco, 
No olvidaré hacer mención de Ge-
raldine de Pubillones, que como siem-
pre, luciendo elegante toilette y jo-
yas magnificas, descollaba airosa-
mente en un grillé de platea. 
*Su grillé do todas las noches. 
El mismo que ocupa, desde oue em-
pezó la temporada, esta lady tan bella 
y tan interesante. 
Y ya, por creerlo de oportunidad, 
pláceme extractar del manifiesto que 
ha hecho público el celebérrimo em-
presario los párrafos siguientes: 
E l espectáculo continuo, a base de 
veintidós números de circo, trozos de 
concierto y películas cinematográfi-
cas, durará desde las cinco da la tar-
de hasta las once de la noche, sólo por 
el precio de cincuenta centavos la 
luneta. 
Este espectáculo, desde las cinco 
de la tarde hasta las once de la no-
che, y a un precio tan modesto y ac-
cesible a todos los bolsillos, no sólo 
beneficia a las clases pobres, sino que 
de él pueden aprovecharse aquellas 
familias, que por vivir fuera de la 
Habana, en sus barrios extremos, se 
ven privadas muchas veces de acudir 
al teatro debido a la distancia. 
Piensen eses familias que el es-
pectáculo, empieza a las cinco de la 
tarde con números de circo, hasta las 
siete, luego una hora—como una tan-
da corriente de cualquier teatro—de 
películas originales, interesantes, de 
las mejores fábricas. 
Y luego, nuevamente, circo." 
Lo dicho. 
Hay donde elegir. 
L a boda de un periodista 
Se trata de Enrique Mazas. 
El batallador periodista, que tanto 
renombre ha adquirido en la prensa 
cubana, está próximo a contraer ma-
¿rlmonio. 
Su elegida, la que ha hecho capitu-
|lar al querido compañero en la más 
gloriosa rendición, es una seño-
tita con todos los encantos de la ju-
¡ventud, del talento y de la hermosu-
a. 
Una cienfuegera adorable. 
Tan buena como bella y tan senci-
|lla como inteligente. 
Su nombre? 
Elena González fabada. 
Hija de una personalidad respeta-
Ible, el licenciado José González Con-
treras, que ejerce actualnwmte lag 
funciones de Cónsul de España en 
iCenfuego«. 
La boda que se reducirá a la más 
estricta intimidad, ha sido seüalada 
para el ocho del próximo Diciembre, 
festividad de la Purísima Concepción. 
Se celebrará en la Catedral de 
Cienfuegos a las ocho de la mañana. 
Vendrán el mismo día los novios pa-
ra el appartement que en el hotel Flo-
rida les estará reservado. 
Hablaré nuevamente de esta boda. 
Para consignar, con otros muchos 
detalles, cuanto se relaciona con su 
celebración. 
Nena Va ldés Fauli de Menocal 
gran sociedad habanera, en la que bri-
lla por su belleza y su distinción, se 
Sorprenderá la noticia. 
La distinguida dama, gala de 
C O R S E L E R E V O Y K A B O 
Modeladores de la elegancia. 
L a E i O T n l t a i n í i i © ^ c o n cal may®ir guasto a q u e e i r ^ e l i a 
6* F i n d e S i g l o 
Corsé 
9 9 
García y Sisto. S. Rafael y Aguila 
La Nueva Gasa de 
LA E S M E R A L D A 
encuentra en la Covadonga. 
Allí, en la gran casa de salud del 
Centro Asturiano, fué sometida ano-
che la señora Nena valdés Fauli de 
Menocal a la operación de la apen-
dicitis. 
Operación que hubo que practicár-
sele, por la , grarv.edad :del, caso, sin 
pérdida de tiempo. 
PRO^AGAnDA-b 
ARTi5TlCA¿ 
! <k. /«N -A y* ,A /V -* .A „ H 
Los modelos da invierno, a sn disposición w —»^ w- — — — — — I • 
Lo chic, lo distinguido, lo que señalará a la mujer elegante es el zapato 
bordado, que complémesta al vestido también bordado. Será el maximnn 
êl refinamiento en la temporada invernal. 
Vea nuestra Exposición de Modelos Bordados. 
2q c b a r o ! , b r o a c e , r a s o s , s u e c i a s e n c o l o r e s , l o m a s c o m p l e t o . 
V e a y c o m p a r e . 
L A G R A N A D A 
OBISPO Y CUBA. Mercadal y Ca„ S. en C. 
¿Man» ü catátandi nodas de ;giaraft w j< p m s r r ^ j r a ^ ^ 
El señor Presidente de la Repúbli-
ca unidos por lazos de afinidad con la 
distinguida dama permaneció en la 
qunita del Cerro durante todo el tiem-
po de la operación. 
Se retiró a Palacio cuando eran ya 
las tres de la madrugada. 
1 9 1 7 - 1 9 1 8 
LO >IAS GENUINO EN NOVEDA-
DES ACABAMOS DE EECLBLR 
VENUS 
Ha poco que se ausentó, para una 
comisión en Washington de la Cruz 
Roja Cubana, el esposo de la paciente, 
doctor Rafael Menocal, Director de 
Sanidad y Beneficencia. 
Hasta allá habrá Ido a sorprender-
la la noticia. 
Tan sensible para todos. 
Enrique FONTAííILLS. 
L A M P A R A S 
Se acaba de recibir un surtido pre-
ciosislmo y escogido de lámparas pa-
ra sala, gabinete, comedor, etc., re-
cién recibidas por 
L A C A S A Q U I N T A N A 
Recomendamos no se compre este 
artículo, sin conocer antes esta es-
pléndida colección. 
Gaiiano 74-76. Telf. A-42C4 
f J T ^ ^ t r j r ^ ^ * * j*jrrjr¿r&**rjr w^-^^w^jrjmm 
OTUAS AUTOIUZACIONES 
Líos reverendos padres fray Pedro Pa-
lacios Marlu, fray Venancio Sánchez y 
fray Carlos Azcárate, de la iglesia cató-
lica, apostOHca, romana han sido autori-
zados para solemnizar matrimonios confor-
me a los ritos de dicha rellgrlOn. 
Ha sido autorizado el traspaso del va-
por "Mobila," perteneciente, a la New Or-
leans and Cuban Steunhin Company a la 
casa francoba Ooeurry y Co. 
Hogar feliz 
Es todo ventura el hogar de nuestro 
amipo Kodriguez. Su esposa está conten-
tísinm con los nuevos muebles que ad-
quirió el dlí-tlnguido matrimonio en casa 
del señor José Beltrán, Belascoaín. 41̂ 4, 
entre Neptuno y Coacordla. Son mue-
bles magníficos, olegantísimoB. Sus pre-
cios, nada exagerados. 
Al paso de raudo tranria por la ca-
da roz más alegre y más rica calle de 
San Bafael, la Jlabaui ha podido leer 
sobre el frontis de nno de sus nuís 
conocidos establecimientos, la joyería 
La Esmeralda, con gruesos caracte-
res, el anuncio de próximo traslado y 
siguiendo más adelante, al frente de 
otro edificio en que todo es mido, 
confusión y labor, un nuero letrero 
que advierte que allí ya a establecer-
se, agrandada, embellecida, MLa Es-
meralda,,, la joyería tan conocido, tan 
acreditada y tan antigua, porque "La 
Esmeralda" es en San Bafael de las 
fundadoras, pudiera decirse, porque 
allí está desde los inicios do San Ba-
fael, como ría mercantil do primer 
orden. 
Siempre extraña cuando un yiejo 
establecimiento cambia do asiento» 
porque lo regular es extenderse, acre-
cer las casas próximas y ensanchar-
se a costa de ellas. E l caso de un es-
tablecimiento de primer orden que se 
muda, que fabilca y se prepara a en-
trar en una nuera era, siempre muere 
a curiosidad y bajo el impulso de ella, 
el periodista fuése a "La Esmeralda," 
en San Bafael once y medio, a rer 
qué pasaba, por qué '^a Esmeralda'* 
se iba más abajo, por qué se acerca-
ba al parque y dejaba el viejo solar. 
La curiosidad fué satisfecha amplia-
mente, y con gran contento del cu-
rioso. aLa Esmeralda" se ra San Ba-
fael abajo, en busca de más local, en 
busca de más lujo, de más espacio y 
de más ambiente, porque los impulsos 
que "La Esmeralda" ha tomado, no 
caben en la casa qe hasta ahora ocu-
pa. Han entrado en «*La Esmeralda" 
nueras fuerzas, nuevas energías y mu 
chas noredades que confuir en rela-
ción con esa gran casa de joyería, que 
ha abastecido a media república de 
transparentes brillantes, preciosos 
rubíes, lindos zafiros y de to¿a suer-
te de joyería riquísima. 
E l veterano León Bartolomé, pro-
pietario de "La Esmeralda," se pre-
para a una nueva égida en su gran 
tienda y para emprender en ella, en 
la escala que sus deseos de gran co-
merciante le permiten tener, lia aso-
ciado a los scííorcs Tícente Barba-
zán, Francisco^ Pujol y Luis Cao, so-
bradamente conocidos en la Habana, 
por su dedicación durante muchos 
afíos en la Casa de Hierro, al mismo 
negocio. 
No son tres improvisados en este 
giro los señores Barbazán, Pujol y 
Cao. Toda la Habana sabe, e Igual-
mente lo saben todos los que alguna 
vez han hecho compras en la Casa de 
Hierro, que Barbazán era el encarga-
do en su deparlaniento de joyería, 
que él estaba siempre pendiente de 
Jas novedades en el giro; era el hom-
bre amable en grado sumo, cuidadoso 
y fino que al hacer una venta, no solo 
se granjeaba un cliente, sino que hj-
cín una amísfad, porque sus condicio 
nes de caballero son irreprochables. 
Cao, el hombre de los perfumes, pu-
diera decírsele, el hombre que conoce 
todas los exquisiteces en perfumería 
francesa, el que durante muchos años, 
en la Casa de Hierro, ha dado a co-
nocer a la más elegante sociedad ha-
banera las últimas producciones de 
la perfumería francesa. Cao. en la 
Sección de Perfumería de "La Esme-
ra lar", será como fué en la Casa de 
Hierroi, el consultor de las más re-
cientes novedades y refinamientos en 
perfumería, porque al asociarse en 
unión de sus otros compañeros con 
el señor Bartolomé, se pondrá al fren-
te del departamento especial de per-
fumería, que "La Esmeralda" tendrá 
cuando quede instalada en su nueva 
casa de San BafaeL 
Pujol, la otra adquisición del señor 
Bartolomé, como fué mucho tiempo 
en la Casa de Hierro, el hombre de 
gusto delicado, el "conoseur" exquisi-
to que atendía a la venta de objetos 
de arte, de artículos de adorno, el que 
estaba en todas partes, porque tan 
pronto vendía loza como vendía ri-
quísimas lámparas, costosos jarrones, 
y delicados artículos de plata, estará 
también en todas partes en ''La Es-
meralda," y con la amabilidad que le 
es proverbial, atenderá las exigencias 
del gusto femenino, que busca en un 
artículo, el regalo primoroso que ha-
ble de su coquetón instinto y de su 
buen gusto. 
"La Esmeralda", en su nuera casa, 
al frente de sn» sendos departamentos 
los señores Barbazán, Pujol y Cao, 
con la concurrencia del propio señor 
Bartolomé, tan conocido y práctico de 
sus negocios, tan amigo de ayudar a 
los jórenes emprendedores, será una 
tienda que nada envidiará a las me-
jor montadas del mundo entero. No 
importa la dificultad que ha de vencer-
se para la adquisición en los merca-
dos extranjeros de las noredades en 
todos los ramos del giro de "La Esme-
ralda," sus gerentes Bartolomé, Bar-
bazán Pujol y Cao, saben lo que se 
pescan y ellos estarán siempre ai tan-
to, siempre alertas y tendrán a tíem-
po en sus ritrlnas, lo que la industria 
artística mundial produzca en joyas, 
objetos de arte, cristalería, perfume-
ría 3' todo el amplio campo de ese oo-
mercio de exquisiteces a que se dedi-
cará "La Esmeralda." 
Esos son los proyectos que pronto 
serán realidad, esas son las Inlclati-
ras que se acarician y pronto madu-
rarán. Ya solo falta hablar de "La 
Esmeralda" nuera, remozada, ensan-
chada y enriquecida. La casa que ten 
drá "La Esmeralda", hasta ahora la 
han ocupado tres establecimientos. 
Están muy adelantadas las adaptacio-
nes del local, que será amplísimo y 
dentro de poco empezarán las obras 
de carpintería y ebanistería para pro-
reer los anaqneles, rltrinas y mostra-
dores en que se liará una constante 
exposición de toda la riqueza que "La 
Esmeralda" atesorará en su recinto. 
La casa de "^La Esmeralda," San 
Bafael uno, entre Consulado e Indus-
tria, resplandecerá como un astro, se-
rá una tienda de joyeríd, quincalle-
ría y objetos de arte de primer orden 
allí habrá siempre lo más rico, lo más 
fino y lo más exquisito que se pro-
duzca en el ancho campo del giro a 
que *'La E sin eral da" se dedica y ha-
brá además para el público' la amabi-
lidad ,1a gentileza y buen trato que 
merece quien compra. 
La reaparición de "La Esmeralda" 
en su nuera casa, una rez terminadas 
las obras de ensanche y adaptación, 
pondrá en la Habana y en una de sus 
calles nuís ricas y concurridas, un es-
tablecimiento de lujo a la altura de los 
más bellos y bien montados del ex-
tranjero. Actualmente no necesita el 
público esperar la apertura de "La 
Esmeralda," en su nuera casa, por-
que en su antiguo edificio, San Ba-
fael 11.1|3¡ hay siempre en existencia 
lo más nuero, lo mejor y de más gus-
to en joyería en cuyo giro "La Es-
meralda," siempre, hasta ahora, ha 
dado la nota. 
al Secretarlo de Gobernación un telegra-
ma en el cual dice qv.t, velando por loa 
fueros de la Justicia la prensa do aque-
lla dludad ruega se abra una investiga-
ción contra la denuncia irrisoria hecha por 
\ e) jefo do policía de la Esperanza contra 
; valiosos elementos del comercio de este 
I pueblo, quien tachó a dichos comercian-
| tes de entorpecer la gestión de la Junta 
| de Deflensa Nacional y ser germanófi-
los. 
W K M T y VfNUS-PARiS 
PBECIOSISDIOS MODELOS FABBI-
CADOS PARA ESTA CASA. 
Club Allandés 
La sesión ordinaria de socios se ce-
lebrará el día 22 del presente mes a 
las ocho de la noche, en el Centro 
Asturiano, con objeto de tratar de los 
asuntos que en la siguiente orden del 
día se expresan: 
Orden del día: Informe de la Co-
misión de glosa; informe de la Co-





La piensa de Santa Clara ha dirigido 
LESIONADO 
MB| de A] vecino del barrio de Guayact..., 
Tlguabos, Marcelino Aladro ]€ hicieron va-
A l 1 p o r 100, s o b r e j c y & s y 
v a l o r e s . 
L a Regente" 
ÍTEPTÜNO 1 AMISTAD 
T E L E F O N O A - 4 3 7 Ó . 
rioa disparos de arma dn fuego, cau-
sándole uua herida. 
—En Camaglipy fué lesionado gravemen-
te con arma blanca, Kamón Pérez, por 
Augusto Vázquez. 
" L A E S Q U I N A " 
S e d e r í a y P e r f o m e r í a 
OBISPO 67. 
Teléfono A.66LM Habana 
Compro en esta casa que encontra-
rá de todo. 
Llegaron los arios para bordar en 
Máquina. 
OBISPO 67 
28628 26 n t 
DARIO 
v/EHUb 
LA CASA GRANDE 
S. Raía?! y Aaiistad 
TELEFONO A.3786 HABANA 
c 8576 ait 2(l-2'i 
M A I S Ó N & I P £ A I J 
P A R I S - H A B A N A 
V E S T I D O S de Teatro y Calie, 
T R A J E S Sastre, 
S A L I D A S de Teatro. 
M O D E L O S e x c l u s i v o s d e n u e s t r o s t a l l e r e s d e P a r í s 
J U E G O S de Mesa con encajes leg í t imos . 
J U E G O S de cama, bordados exquisitos. 
S A B A N A S iisas, Funda y Cuadrante de hilo puro. 
N o c o p i a m o s m i m i t a m o s n i n g ú n m o d e l o . 
I M P C m í . l O N DIRECTA DE PARIS. 
N e p t u n o , 7 6 . 
ESPECIALIDAD EN EQUIPOS PARA NOVUS. 
T e l é f o n o A - 6 2 5 9 
c 8604 alt 2t-22 2d-25 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A Noviembre 22 de 1917 . 
lnformacÉ cableoráfíca 
(VIENT D E LA PRIMERA.) 
h\ actitud qno adopte el Gobierno Itn. 
lia no." 
1.4 R F S P U E S T A DK ALEMAMA A 
LA ARtJE>TINA 
fnerza estaría en gran pelipro de ser \ Berlín, Noviembre 21, Tía Londres, 
cortada desde el norte y el noroeste. \ l'na nota oficiosa dice que el doctor 
ivofi Kuchlmann, Ministro de Negocios 
S E N E C E S I T A MUCHO AZUCAB I ExtranjeroN de Alemania ha entregado 
TVasbingtoii, Norlembre 22. jal Ministro argentino una declaración 
Eleyar todo lo posible la producción \ escrita en la que dice, entre otras co-
Azucarera, es la consigna dada hoy I sus, que "las deducciones que nuestros 
por el Departamento de Agricultura' enemigos han sacado de los teleirra-
como emergencia de guerra, en un lia 
mumicnto dirigido a los cultlTadores 
de remolacha. 
Los requerimientos de azúcar de 
este país de las naciones aliadas pa-
ra el año próximo y quizá para otros 
Hicesiros, hacen Imi)erioso, según el 
Departamento, que la producción de 
azúcar sea mantenida a su presente 
nivoi por lo menos y aunque se au-
mente la extensión del cultiyo si las 
«Imientes disponibles para la siembra 
do 1918 lo permiten. E l consejo oficial 
es que se adopten los métodos más 
eficientes, adhiriéndose los agriculto-
res al método de rotación de las co-
(•echas eritando el sembrar muchos 
seres de cosechas competidoras a ex-
pensas del cultlTO de la remolacha. 
L A SUBIDA DE LOS VALORES 
New York, Noviembre 22. 
He aquí el resumen de la situación 
bursátil de ayer publicado en el Jour-
nal de Wall Street. 
E l arrollodor avance do los hombres 
del Feldmariscal Haig en Flandes ha 
dado por resultado un gran entusias-
mo en Wall Street. Los bonos y las 
ucclones van unidos en este movimien-
to de alza. PonnsylTanla está ahora a 
fcajo nivel, pero se ra recobrando. Es -
te ha sido el más favorable desarrollo 
que se recuerda en los dos últimos 
años. 
mas del Conde Luzburg son entera-
mente infundadas. Alemania no ha 
perseguido nunca ni nunca perseguirá 
otro deseo que el desarrollo de su 
comercio en los países de Sud Améri-
ca por medios legales y pacíficos. 
La nota aorregn qne en vista de es-
tas declaraciones el Gobierno argen-
tino será de opinión que no hay moti-
vo para alterar la presente actitud 
de la República Argentina para con 
el imperio alemán. 
dejado a retaguardia, luchando de-. Malvy, Secretarlo que era de Gober 
sesperadamonto. nación. levantó el velo, ayudado des 
Dice ei parte oficial que ios ingle- i pués por la publicacióón de los des 
ses se han hecho dueños de Fontalne , pachos por Mr. Lansing, en que esta 
de Notre Dame. 
La Zafra Tabacalera 
(VIENE D E LA PRIMERA.) 
F n despacho de Bnenos Aires, fe-
chado el 10 del corriente, hablaba 
sin hacer citas textuales, de la decla-
laclón precedente de ron Kuehlair.n 
al Ministro argentino en Berlín. Los 
telegramas a que alude la declaración 
LOS EMBARQUES HASTA 81 DE 
D I C I E M B R E 
No hace :nacho. cuando ya las fá-
bricas estaban comenzando la manu-
factura de los pedidos tradicionales I mundo ha aplaudido, con esccpclóón 
ba complicado Bolo Pachá; luego las 
acusaciones de Daudet contra Malvy y 
de éste contra Daudet, la compra del 
Journal del senador Humbert por Bo-
lo Pasha, la culpabilidad del juez 
Monaet, han formado un avispero de 
intrigas y denuncias, produciendo es-
cándalo y malestar que tenía disgus-
tada a F'rancia y cundía ya en las 
trincheras, por él cayeron primero 
Rlbot y después palnlevc y todo el 
que hacen para las Pascuas los dife-
rentes mercados consumidores, fui-
mos sorprendidos por el anuncio ofi-
cial de que Inglaterra admitiría so-
bre un 50 por 100 de la exportación do 
1915 hasta ei 31 de Diciembre, es de-
cir , que tendrían esa bonificación o 
permiso de entrada en el Reino Uni-
do los tabacos cuyos trámites de em-
barque fueran corridos antes del ci-
tado 31 de Diciembre. 
Y, coincidiendo con ese aumento 
que llenó de alegría a los trabajado-
res y hasta a los propios fabricantes 
llegó un crecido número de cable-
gramas de los agentes ^ representm-
ide parte de una o de otra de ellas 
haciendo caso omiso do las preten-
siones de la contraria; toda vez que 
el conflicto estaba en aplicar o no 
aplicar el Tratado. 
Para un lego en materias de de-
recho internacional podía haber du-
das acerca de lo que hacer en caso 
semejante, pero para un diplomático 
de meritísima historia que antes de 
entrar en la carrera del Estado ha-
bía dedicado preferente atención a 
asuntos legales, no se podía titubear 
pobre el camino a seguir. 
E l Arbitro de España manifestó en 
BU primera audiencia ante los abo-
centavos libra 
243.140 Ubra. 2 ^ Felicitación 
clal ^ 
E l Secreiatlo de OobemacíOn tcuienao ^ys libras de o-"̂ "̂ * '^fa 
en cuenta las buenas Kestiones practica-! _ 9ft ^ *Ua6UanfvK 35lv 
das por el Alcalde Municipal de Mariel ' * centavoe libra ^ ^ 
seflor FaKaustiuo Maraute, el capitán Je- i í>6,> libras de sernip», 
fe del deetacamento de Ouanajay, seflor 1 centavos Hhno "0. 
Llamñ,* el teniente del destacamento del 
primer pueblo citado señor Acosta Fun-
dora y el sarpento Altonaga, para poner 
de los sindicalistas, la subida al po- i gados de los reclamantes que no cabía 
der del hombre de mano fuerte, de 
Clomenceau. 
Gustavo Hervé, eri el periódico La 
Victoria dice a sus amigos socialistas 
discutir la validez y la vigencia del 
Tratado y que a él pensaba atenerse 
en el manejo de las reclamaciones, to-
da vez que el Arbitro y la Comisión 
que no cometan el tamaño error de j Mixta estaban nombrados por el mis-
fueron los enriados en clave por el 
Conde ron Luzburg, ex-Mlnlstro ale- (tes en ei extranjero, principalmente 
mán en la Argentina, al Ministerio de ¡ de Londres, duplicando las órdenes 
SARCOS F R A N C E S E S SÜBMARINA-
DOS 
P a r í s Noviembre 2*2. 
Un banco francés de más de 1,600 te-
neiadas y dos pesqueros fueron hundi-
dos por submarinos o minas durante la 
semana última y además otro barco 
í u é atacado por el enemigo infruc-
tuosamente. 
Negocios Extranjeros de Berlín, y que 
fueron publicados en Washington el 
30 de octubre último. En uno de ell)s 
el conde von Luxbnrg declaraba sn 
convicción de qne Alemania podría 
llevar adelante "sus principales ob-
jetivos políticos en Sud América". . 
'•lo mismo teniendo el apoyo de la 
Argentina que la hostilidad de ella." 
D I S V i M Y E LA RACION DE PAN EN 
I T A L I A 
Roma, Noviembre 22. 
E l Ooblerno italiano ha publicado 
tan nuevo decreto limitando la canti-
dad de pan correspondiente a cada 
persona, fijándola ahora en media II-
©ra diaria. 
Rácense además prevenciones a los 
acaparadores, anunciando que se prac-
ticarán reprlstros domicillarioos para 
descubrir las existencias ocultas do 
víveres y harina y qne los culpables I/^ffg^ y finalmente acordaron ne 
LOS D I E Z MILLONES DE RUBLOS 
PEDIDOS AL BANCO D E L ESTA-
DO 
Londres, Noviembre 22. 
' Un cuerpo de tropas y de soldados 
de la Guardia Roja, mandado por el 
Comisario Menjlnsky y el Coronel 3Iu-
ravieff. Comandante de la Guarnición 
de retrogrado, se presentó delante de 
las oficinas del Banco del Estado el 
día 20 en la capital de Rusia, según 
de embarque y hasta triplicándolas 
Pero esta racha, no pudo ser apro-
vechada en cu totalidad, las fábricas 
contaban ya con el máximo de ope-
rarlos que la capacidad respectiva de 
cada casa le permite tener, y hajta 
los buenos opearlos escaseaban, pues 
no sólo estaban trabajando los ope-
rarios que regularmente residen en el 
país, sino los que en gran n ú m ^ o 
han llegado de Key West y Tampa, 
que nunca podían disfrutar anterior-
mente de ese beneficio, el de trabajar 
en relativas condiciones favorables 
en su querida tierra natal. Necesila-
les de la guerra, los devolvían a ^u 
país y tenían la fortuna de haVar 
ocupación. 
Nada ha vnriado y el movimiento 
industrial persiste, pero muchas órde-
nes quedarán incumplidas para el 
un despacho recibido por la Agencia pla»0_ mencionado según nuestros 
Reuter, y exigió a los funcionarios de 
dicha institución de crédito que en el 
placo improrroffable de diez minutos le 
hiciera entrega de diez mfllones de m-
blos. Mejlnsky, agregó con tono ame-
nazador qne quien quiera qne se opu-
siese a la ejecución de dicha orden se-
ría tratado como traidor. Los fun-
cionarios del banco se pusieron a de-
liberar con los delegados del Consejo 
de la ciudad y de la Unión de campesi-
nos en una habitación cuyas puertas 
estaban cnstodiudas por centinelas 
pertenedeintes al regimiento Seme-
de tener en su poder cantidad excesl-
>a serán castigados seyeramente. 
NUETA ZONA DE GUERRA 
- Amsterdain, Noviembre 22. 
Según informa un despacho de Ber-
lín, el Almirantazgo alemán ha es-
tablecido una nueva zona de guerra 
en el mar, prohibiendo la navegación 
por ella so pena de torpedear sin 
«viso a los buques mercantes que la 
crucen. E l l a comprende las inmedia-
ciones de las Islas Azores, que, según 
dice el documento alemán "se han con-
vertido bajo el punto de vista militar 
y económico en bases enemipas impor-
tantes para la navegación del Atlánti-
co." 
Las Azores, como es sabido, se ha-
yan al norte del Atlántico, a dos ter-
ceras partes del camino entre los E s -
tados Unidos y Europa y pertenecen a 
Portugal. 
Un telegrama del lunes, recibido de 
Amsterdam, decía que el Yicealmiran-
te alemán KlrchhoKf declaró que los 
Kstados Unidos "se habían estableci-
do en las Azores y construido forti-
ficaciones en Punta Deleada.'* Trata-
ba de dembstrar que semejante pose-
sión amenazaría importantes m í a s de 
Ja navegación mundial y estorbaría las 
relaciones de Alemania con sus pose-
siones coloniales. 
OTRA VICTORIA T I L L I S T A 
.Tnárez, Mélico, Noviembre 22. 
Noticias de un combate librado el 
lunes por la tarde en Fresno, lupur 
situado quince millas al sur de la 
ciudad de Chihuahua, entre fnerza de 
Tilla y otra federal, mandada por el 
Capitán Acosta, se han recibido hoy 
aquí. Tuvieron los federales cuarenta 
Lajas, entre muertos y heridos, y les 
«Hiitaron quinientos caballos, según 
esos Informes. 
También circularon durante el día 
rumores que no han sido confirmados, 
de que se estaba combatiendo en la 
nisma ciudad de Chihuahua, entre fe-
derales y villlstas. 
QUITAN E L VOTO A LOS E X P A C I -
PISTAS 
Londres. Noviembre 22. 
Ayer por 201) votos contra 179 adop-
tó ia Cámara de los Comunes una 
enmienda a la Ley Electoral, privan-
do del derecho de sufragio a los que 
deliberadamente ponen obstáculos a la 
prosecución de la guerra. 
irarse en redondo a la exigencia del 
Comisarlo pasara lo que pasara. 
Expirados los diez minutos de pía-
zo, siguieron los parlamentos revelán-
dose entonces que ni Mejlnsky ni Mu-
ra vleff tenían la orden necesaria del 
Consejo de los Comisionados Maximl-
Hstas para hacer semejante requisa. 
Los delegados del frente qiV acompa-
ñaban a los soldados se un\ron a la 
protesta contra la invasión del Banco 
y Muravleff, entonces, se retiró con 
sus tropas. 
Después de una conferencia con el 
Consejo de Comisionados el Coronel 
Muravleff regresó al Banco con un 
mensaje en el cual el Consejo reco-
nocía que la petición dirlsrida al Ban-
co y la forma en qne había sido hecha 
no estaban de acuerdo con la ley y 
él pidió a los funcionarios de la ins-
titución de crédito que le excusaran 
por su partíclpaelón en el incidente. 
S E E S P E R A UNA BATALLA EN 
MEJICO 
Juérez, Méjico, Noviembre 22 
Espérase que en algún punto del 
norte de Méjico se Ubre dentro de 
veinticuatro horas una importante 
batalla entre las fuerzas de Villa y 
informes. 
'ESCASEARAN LOS FONDOS MER* 
CANTES? 
En las inveetigaciones practicadas, 
se nos afirmó que es creencia gene-
ralizada entre los agentes comercia-
les que tanto en Enrona como un 
América, se llevará a efecto en los 
primeros meses del próxImo,año, una 
importantísima concentración de fon-
dos mercantes, para el servicio de dis-
tintos pai868 europeos, cuyos gobier-
nos han hecho grandes compras de 
cereales en distintas naciones; el 
transporte de las cosechas compradas 
en Sur América y las naturales a t r i -
ciones de la encarnizada contienda 
que perdura en el viejo Mundo, qui-
zás produzca durante los primeaos 
mepes notable escasez do transpor-
tes, para el continente europeo. 
No se puede predecir si tal escasez 
de tonelaje llega a sentirse, el des-
censo del trabajo. 
Ese es el único temor, porque en 
cuanto ai consumo se estima que con-
tinuará siendo Importante. 
Los propios ejércitos combatientes 
son un factor de consumo importan-
tísimo. Asi nos lo aseguraba un 
prominente miembro de la "Unión ê 
Fabricantes", cuando nos decía:— 
"Para Inglaterra, con destino a los 
soldados, embarcamos mucho, no po-
demos alterar los precios, subiéndo-
los como lo hemos hecho a otros con-
sumldorees, a causa de la carestía ríe 
la rama y demás artículos que necesi-
tamos para la presentación y fabrica-
ción Industrial, pero algún margen 
de utilidad nos deja". 
combatir a Clemenceau, porque todo 
el mundo diría que se quería impe-
dir, con su caída, el descubrimiento de 
los espías y traidores. 
E l Fígaro dice ''el instinto de con-
servación del país, como el razona-
miento más insistente, han traído a 
Clemenceau al Poder: no pedimos 
ya discursos, sino el ejercicio del po-
der de la Justicia." 
Fierre Renaudel en "La Humani-
dad'" dice, vamos a asistir a actos 
de la energía que justifican la histo-
ria política de Clemenceau. 
Sembat en "La Linterna" supone 
que las ideas expresadas por el Pre-
sidente del Consejo en su Periódico ? 
en el Senado tienen ahora campo don-
de erigirse, por la voluntad del Jefe, 
en hechos. Pronto se sabrá lo que va 
a hacer.'' 
L a política militar de Clemenceau 
(je la unidad de mando en todos los 
frentes de los aliados, expuesta antes 
de su subida al Ministerio, le ajudi-
ca todo el apoyo de Inglaterra y los 
Estados Unidos. 
Y su permanencia durante tres días 
en las trincheras hace unos seis me-
ses, comiendo con los soldados y cor-
versando llanamente con ellos, le 
atrajeron la simpatía del ejército. 
Tiene pues bien preparado el cam-
po el vigoroso anciano, joven perpe-
tuo, para extirpar esa llaga no cura-
da en Francia de los robos políticos 
y las concupiscencias de los Rochette 
y Bolo. 
Confiemos en que la industria ta-
bacalera no recibirá ningún próximo 
quebranto, y en que nuestra buena 
las tropas Federales, pues todas las | estrella continúe sorteando las difi 
L \ ESPOSA D E K E R E N S K Y A R R E S -
TADA 
Petrogrado. Noviembre 22. 
Los Archivos que se guardaban en 
los almacenes del Departamento Na-
cional de Policía han sido entrega-
dos oficialmente a las nuevas antori-
dades juntamente con cantidades de 
dinero que ascendían, sumadas, a me-
dio millón de rublos. 
Díeese qne la esposa de Kerenskj 
l:a sido arrestada por miembros de la 
Onardia Roja en los momentos en que 
ella destrozaba unos pasquines bols-
lievlhl en los qne se calificaba a su 
juarido en términos ofensivos. 
fuerzas de que podía disponer el go 
bienio para ei servicio de la campa-
ña contra Pancho Villa han sido 
mandadas desde la ciudad de Chi-
huahua y Vlfla Ahumada y también 
se han traído refuerzos del sur para 
aumentar ia guarnición de Chlhuahut, 
L a caballería Federal se ha exten-
dido en una línea en forma de abani-
co sobre las colinas arenosas al nor-
deste de Chihuahua para realizar un 
movimiento envolvente. 
E l plan, tal como lo explican 'os 
entendidos en asuntos militares aquí 
residentes, consiste en obligar a Villa 
y sus secuaces a meterse en Ojinaga 
donde serán sitiados, y tendrán que 
dar batalla en condiciones desventa-
josas para ellos porque el río Gran-
'des y oí territorio de los Estados Uni-
dos ofrecen una barrera por el nor-
l<> y no permitirán a Vila escapar 
por esa dirección. 
cuitados, como hasta el presente, que 
ai fin entre quejas y pronósticos va-
yamos saliendo "avante" a pesar de 
los males que al decir de muchos 
manufactureros sufrimos por su pro-
pia falta de tacto, y el desconcierto en 
que vienen castigando la industria. 
Los Estados Unidos.... 
V E N E C I A FO SERA DEFENDIDA 
París. Noviembre 22, 
Dice "Le Matin'* que los austriacos 
lian accedido a respetar a Venena, 
atendiendo la petición dirigida al Em-
perador Carlos por el Papa Wnedicto 
I V : pero eso no basta, según el día-
rio francés, el cual manifiesta que to-
da la autoridad debe descansar en las 
manos del Patriarca veneciano. E s se-
guro, añade «Le Matin* que Venecia 
no será defendida en el caso de qno 
ínera necesario llevar a cabo otra 
nueva retirada Italiana, 
TAMPOCO SERA ATACADA 
Ginebra, Noviembre 22. 
L a Emperatriz Zita, la esposa del 
monarca anstro-húngaro, que es na-
tural de Italia, respondiendo a un te-
leicrama que le transmitió la Asocia-
clon de la Prensa de Ginebra, rogán-
dole qne tomase bajo su protección a 
Tenecia y sus tesoros de arte par» 
<iue no fueran destruidos ni perjudicn-
dos si la bella ciudad del Adriático 
caía en manos de los teutones, ha ma-
nifestado lo riguiente: 
"Está sobreentendido que una cía-
dad abierta que no Intenta defen Vr.... 
tiene seguramenfe derecho a toda In-
dulgencia. Por consiguiente, la suerte 
de Venecia dependo enteramente de 
LAS AVENTURAS D E "MATUNGA** 
San Francisco, Noviembre 22 
E l vapor Inglés "Matunga** que se 
creía había sido capturado por la tri-
pulación del corsario alemán "Slead-
leí** al sur del Océano Pacífico, díee-
se qne ha sido apresado uor un barco 
de guerra Inglés, según contaba hoy 
el capitón Me Clements, del barco 
auxiliar "City of Poriland** que ha 
HcGrado de Rabaul, puerto de las Islas 
Salomón, 
Dice ese marino qno un crucero In-
glés le acompañó durante dos dias 
desde que «alió do Rabaul con rumbo 
a esto puerto, pero de repente so se-
paró de él marchando a toda veloci-
dad. 
Sosrún el capitán Me Clements el 
crucero Ing'.és estaba bnscando al 
"Matunga** que por fuentes auténti-
cas sabía que había echado a pique 
a tres barcos 
Cuatro días después el "City of 
Poriland'* cruzó por una Isla del Pa-
cífico meridional y se puso al habla 
con una pequeña goleta de tres palos, 
la qne le Informó qne había visto al ¡ 
crucero la noche anterior convoyan-
do un barco cu va descripción coinci-
de con la del "Matunga**. 
También dijo que hasta el último 
marinero del corsario "Seedler** ha-
bía sido capturado. 
L A ACTITUD DE RUSIA 
Petroírrado. Noviembre 22 
Anuncian los maximadistas qne si 
el armisticio nropuesto por Rusia a 
todos los beliureranfes fuera acepta-
do por las naciones de la Entente y 
Alemania lo rechazase los msos pro-
seguirán vlcrorosamente la gneTii 
hasta que ci pueblo alemán derribe a 
sus actuales gobernantes. 
F L E S O U I E R E S T FONTAINE DE 
NOTRE DAME EN PODER D E 
LOS I N G L E S E S . 
Cuartel General doi ejército Inglés 
Noviembre 22 
Los tanques, la infantería y la ca-
ballería, en Irresistible avance, se 
han 
"Yo acuso" a favor de Dreyfus. 
E l "Excelsior" de París nos dice la 
vida material "que hace Clemenceau y 
que le permite tener una energía fí-
sica y mental extraordinarias a los 
76 años. Se levanta a las 3 de la ma-
ñana y trabaja para su periódico hasta 
las 6. Hace ejercicios suecos durante 
media hora, toma una ducha fría y 
desayuna; vuelve a su trabajo hasta 
las 10 en que dicta a su Secretario la 
contestación a las cartas que recibe; 
atiende a sus visitas, almuerza, des-
cansa un rato, va a pie al Senado que 
dista 3 millas de su casa y a las cinco 
va a su periódico; corrige sus prue-
bas; vuelve a su casa, toma un par 
de huevos y se acuesta a las 8 de la 
noche. 
Como político combatió a Fourtou 
a Broglie y a Grevy por entender que 
tenían vistas al Imperio. Derrocó a 
Boulanger y a Julos Ferryj a Freyci-
net lo lanzó del poder tres veces dis-
tintas. Siempre fué un republicano 
radical y a pesar de ello, apoyó a 
Boulanger cuanú creyó que era el 
llamado a vigorizar la Francia, pero 
cuando descubrió en él aspiraciones 
dictatoriales lo combatió con toda 
energía. 
Los escándalos del Canal de Pana-
má se reflejaron en sus ataques per-
sonales contra él en 1893, y todos 
creyeron que había desaparecido pa-
ra siempre su influencia política. Pa-
cientemente esperó dos años a que se 
justificase plenamente su integridad, 
como asf sucedió, aprovechándolos en 
dedicarse al estudio de la literatura. 
¡Al cabo de ellos ya el deslenguado po-
' Utico, el duelista, el de la prosa pro-
caz o incisiva había desaparecido, y 
en su lugar apareció un escritor de 
prosa elegante e Irreprochable, un 
literato de primer orden que había 
escrito entre otros un libro sobre F U 
losofía de la Naturaleza "Oran Pan" y 
una novela de la vida social " E l más 
fuerte" cuya escena pasa en la Corte 
del Imperio Chino. 
En la primavera de 1906 fué nom-
brado Ministro de Gobernación y en 
Noviembre de ese año ,al retirarse de 
la Presidencia Sarrleu fué nombrado 
Jefe del Gabinete. Mientras estaba en 
el Ministerio no titubeó en emplear 
la fuerza pública cuandoamenazaban 
la paz interior los motines de traba-
jadores de Dravell, Narbona y Vil le-
neuve Saint Georges. por eso esos so-
cialistas sindicalistas son los únicos 
que están contra su Ministerio; a 
éste ha llevado, a la Secretaría de E s -
tado a Pichón, Director del Petit 
Journal, de enorme circulación. 
Puede decirse que Clemenceau co-
El arbitraje de... 
(VIENE D E LA PRIMERA.) 
Ja empresa no permitía decidir técni-
camente desde el principio donde 
convenía establecer las fortificacio-
nes.' y para estos se expropiaron las 
ultimas propiedades particulares fin-
cas rusticas y en gran mayoría'poco 
cultivadas. 
Los Estados Unidos tan pronto to-
maron posesión de la Zona cedida 
por Panamá obtuvieron datos oficia-
les acerca del precio a que habían es-
tado vendiéndose las propiedades par-
ticulares a lo largo del Canal en 
tiempo de la Compañía francesa, y de 
conformidad con dichos precios de-
terminaron el valor de las propieda 
des expropiadas. 
Las obras llevadas a cabo por los 
tetados Unidos en el Istmo mejora-
ron súbitamente, como no podía por 
menos de suceder, los precios de la 
propiedad inmueble en la ciudad de 
Panamá, pero el factor que ha contri-
tuído de manera poderosa a que ha-
yan llegado a alcanzar precios ver-
daderamente inverosímiles, es el he-
cho de que Panamá quedó, por el 
Tratado antes citado, dentro del te-
rritorio de los Estados Unidos. Es de-
cir, Panamá es tá enclavada dentro do 
la Zona del Canal, como lo está Co-
lón, y aunque Conservando su sobera-
nía, Panamá no puede extenderse fue-
ra de los límites que fueron conveni-
dos en Junio de 1914. 
Al notar que la propiedad en la 
ciudad de Panamá ha experimentado 
semejante alza, los dueños de las pro-
piedades expropiadas en la Zona de -
sean que se asimilen a aquellos los 
precios de su valoración; los Esta-
dos Unidos manifiestan que aquellos 
precios son origen de la escasez de 
tierra en la ciudad de Panamá, la cual 
no es aplicable a la Zona que mide 
50 millas de largo por 10 de ancho, 
y además, insisten que para evitar 
discusiones convinieron la expropia-
ción de dichas propiedades de confor-
midad con el Artículo IV del Trata-
do. 
Los miembros de la Comisión se di-
viden: los panameños se aforran a la 
opinión de los dueños de propiedades, 
y los de los Estados Unidos, se nie-
gan a salirse de lo especificado en 
el mencionado Artículo IV, y de esta 
euerte, la Comisión ha venido formán-
dose y disolviéndose ocho veces des-
de que se fundó en 1905 Para lograr 
poner fin a esta contienda los Gobier-
nos de los Estados Unidos y de Pa-
namá acudieron al rey de España en 
denfanda de que enviara un Arbitro 
que resolviera el conflicto. 
E l año pasado se designó para ese 
alto cargo al Almirante de la escua-
dra española don Víctor María Cencas, 
Senador del Reino y ex-Ministro de la 
Corona, demostrando así el Gobierno 
de España la importancia que conce-
día a este arbitramento. E l Almirante 
permaneció escasamente dos meses en 
Panamá viéndose obligado a regresar 
a España en donde falleció a los po-
cos días de llegar, sin haber resuelto 
el punto legal en controversia 
Reiterado el ruego, al Gobierno es-
pañol para la designación de nuevo 
arbitro fué elegido el diplomático don 
Manuel W'alls y Merino, académico do 
la Real de Jurisprudencia y de la His-
toria, cuyo nombre era ventajosamente 
conocido en Panamá y en los Estados 
Unidos por sus recientes campañas 
en Colombia y en Méjico, y por su 
larga permanencia en los Ehtados 
Unidos como Secretario de la Em-
bajada española en Washington. 
L a opinión pública no vela del to-
do claro como el Arbitro de España 
podía fallar este pleito sin ponerse 
mo Artículo *cuya vigencia quería po-
nerse en duda, y no cabía otro recur-
so que declararse sin competencia 
para fallar los pleitos o fallarlos con 
arreglo a la ley del contrato que 
era el Tratado de 1903 
Esto parece lo más natural del mun-
do, aunque no sea favorable a ías 
pretensiones de los reclamantes, y no 
parece razón para que los abogados 
tomaran actitud airada contra el Ar-
bitro, sin embargo, olvidando respe-
tos profesionalee los abogados han 
dado espectáculo poco edificante an-
te el Arbitro español, si hemos de 
juzgar por lo que los periódicos de 
la república del Istmo describen 
en sus columnas. 
Los abogados doacorteses primero 
con el Arbitro, han pedido su desti-
tución a los Estados Unidos y a la 
República de Panamá. Que los Esta-
dos Unidos han apoyado la gestión del 
Arbitro español, no hay para qué de-
cirlo, toda vez que el Arbitro ha 
mantenido la opinión fundamental 
americana Pero el Secretario de Re-
laciones Exteriores de Panamá se ha 
visto obligado a hacer pública en la 
prensa la contestación dada a los 
abogados, dando la razón al Arbitro 
y desautorizando la falta de cortesía 
demostrada por dichos abogados. 
Quizá no esté de más decir, que 
dichos abogados forman una Compa-
ñía organizada entre abogados con-
tratados en los Estados Unidos para 
defender estas reclamaciones y algu-
nos pocos de entre los de la locali-
dad. Los extranjeros llegaron a Pa-
namá como en país conquistado, tra 
taron sin miramientos a Jueces y Ma-
gistrados, y aún a la Comisión Mixta, 
con objeto de hacer ver a sus repre-
sentados que ellos eran allí los amos 
y se haría lo que ellos quisieran, pa-
ra lo cual era conveniente que se l e í 
aumentara la comisión por lo que 
trabajaban. 
Hay contrasentido en que los pa-
nameños creyesen que favorecerla suy 
derechos el hecho de que abogados 
de los Estados Unidos defendieran sus 
intereses, porque ante el Gobierno de 
la gran República del Norte no podían 
inspirar consideración unos aboga-
dos desconocidos que abandonaban su 
propio país para emigrar a otro y 
luchar allí contra su propio Gobier-
no. . . 
Los abogados solicitaron del Arbi-
tro que les concediera entrevistas pri-
vadas, y el Arbitro de España les con-
testó por la prensa que los asuntos 
de las reclamaciones los trataba en 
audiencia pública pero no en entre-
vistas privadas, y esto explica, dice 
una parte de la prensa panameña, la 
campaña que los abogados referidos 
han -emprendido contra el Arbitro de 
España . . . 
E l laudo emitido hace honor a su 
autor. E l señor Walls y Marino con 
hábil diplomacia declara vigente el 
Tratado de 1903, porque no habiende 
¡rido modificado por ninguno de los 
medios autorizados por el derecho in-
ternacional, no cabía hacer otra co-
sa. Sin embargo, manifiesta que el 
Tratado dice que se debe dar a los 
reclamantes el verdadero valor de 
las tierras con anterioridad a la fir-
ma del Tratado, y que como los pre-
cios que se pagaban por las propie-
dades inmuebles cop anterioridad a 
1903 no representaban el verdadero 
valor de las propiedades, despreciado a 
causa de las revoluciones que asola-
ban el país por aquel entonces, dichos 
precios deben sor abolidos ñor no ser 
representativos del verdadero valor de 
aquellas, y conviene darle;? aquel que 
en circunstancias normales, y tenien-
do en cuenta loa méritos de la causa, 
rerprosenten el verdadero valor de 
las propiedades expresadas. 
Sin embargo, como los abogados 
eclp.man a razón de un sesenta y dos 
mil setecientos por ciento (62,700 %) 
riel precio pagado por las mismas, en 
la época en que fueron adquiridas, 
han encontrado injusto y censurable 
el laudo del Arbitro español que les 
concede solamente $3,000 dollars por 
cada hectárea de las adquiridas por 
6') pesos colombianos... 
Claro está que la actitud del Secre-
tarlo de Relaciones Exteriores de Pa-
najná. doctor don Narciso Garay, la 
del Gobierno y la de la gente sensa-
ta panameña habla muy alto del con-
cepto que tienen de sus deberes y de 
su probervial hospitalidad y galante-
ría 
E l DIARIO D E L A MARINA, com-
prendiendo la importancia que tiene 
procurará tener a sus lectores al co-
iriente de este caso de derecho inter-
nacional y arbitramento que interesa 
a toda Hispano-América, especialmen-
te a las Antillas, Centro, y una parte 
de América del Sur. 
L a que tenemos más próxima como 
Venezuela y Colombia. 
fin a la huelgu provex-udu por los traba 
jndores de la fábrtoa d» cemento del Mn-
rlel, ha dirigido una calurofia felicitación 
a lus scfioreB nntes mencionados. 
N e c r o l o g í a 
Se lia recibido de Jalapa, estado de Ve-
racruz, la noticia de haber fallecido en 
aquella ciudad, la distinjruida dama do-
na Teresa Núfiez de Dehesa, esposa de don 
Teodoro Dehesa, Gobernador que fué de 
aquel Estado, y miembro distinguido de 
la colonia mejicana de la Habana. 
A los sefioren Dehesa, padre e hijo, 
nuestro más sentido pásame, deseándoles 
reslgnaclAn y conformidad en esta des-
gracia que les aflige. 
centavos libra "~w,u' a 20 
•42 libras de JA^Á^ ' 
centavos libra. 1 a 25 
or, 
I n f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 
I M P O R T A C I O N D E V I V E R E S 
Resumen general de víveres llega-
dos a este puerto en el día de ayer por 
los vapores americanos " J . R. Pa-
rrott" y "Mascotto", procedentes de 
Key West; "México", de New York, y 
vapor español "Infanta Isabel", de 
Barcelona y escalas: 
D E LOS ESTADOS UNIDOS 
Apio, 7 huacales. 
Arroz. 300 sacos. 
Bacalao, 65 cajas. 
Chocolate, 40 ídem. 
Coles, 23,159 kilos. 
Camarones frescos, 1 caja. 
Ciruelas, 6 Idem. 
Coliflor, 11 barriles. 
Canela, 10 fardos. 
Cerveza, 66 cajas. 
Dátiles, 12 Idem. 
Dulces, 30 Idem. 
Encurtidos, 115 bultos. 
Frijoles, 1,100 sacos. 
Frutas, 533 bultos. 
Galletas, 67 cajas. 
Huevos, 1,300 Idem. 
Higos, 49 Idem. 
Jamones, 29 bultos. 
Jabrtn, 1,090 Idem. 
Lecho condensada, 5,200 cajas. 
Manteca. 100 tercerolas. 
Maní, 100 sacos. 
Mostaza, 20 cajas. 
Manzanas, 705 bultos. 
Naranjas, 10 cajas. 
Ostras, 12 barriles. 
Pasas, 2 cajas. 
Pescado, 2C ídem. 
Papas, 854 bultos. 
Peras, 990 Idem. 
Nueces, 28 sacos. 
Granadas, 2 cajas. 
Quesos, 838 bultos. 
Remolacha, 17 huacales. 
Sal, 45 barriles. 
Té, 10 cajas. 
Uvas, 1,532 bultos. 
Vino, 10 barriles. 
Vegetales, 50 cajas. 
Zanahorias, 19 htfacales. 
D E ESPAÑA 
Anisado, 3 cajas. 
Avellanas, 1,430 sacos 
Almendras, 285 bultos. 
Ajos, 700 ídem. 
Alcachofas, 70 cajas. 
Ajenjo, 100 ídem. 
Comino, 110 sacos. 
Castañas, 463 cestos. 
Cebollas. 1,278 bultos. 
Frutas, 336 cajas. 
Guisantes, 783 Idem. 
Higos, 200 cajas. 
Hortalizas, 90 Idem. 
Habas. 20 Idem. 
Habichuelas, SO Idem. 
Membrillo, 179 ídem. 
Nueces, 200 sacos. 
Jabón, 600 cajas. 
Pimientos, 500 ídem. 
Turrón, 97 cajae. 
Tomates, 1.340 idem. 
Sardinas, 22 jaulas. 
Vino, 1,580 bultos. 
M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
2,311 libras de h , « J -
88 centavos Ubrafem - -
19.597 libras de cb ' ' ' • 
15 centavos H b r T ^ > 
83 libras de aguja de L*, ! 
dar. a 25 centa^ .pa,a-
58 libras de S g m ^ 1 1 ^ -
centavos libra ' a ^ 
11.526 libras de MVA'I ' * • 
100 centavos H b ^ 1 ^ . a 
tfO libras de sardinas»^ ' 




Total 335,337 libras de « J j 
cado, que importan Pe8' 
CRUSTACFOS l5líiJ 
^971 libras de camarc^t 
a 30 centavos libra ' . 
Langostas 288 cajas, a ^ ^ J l J 
Cariégriooo8moaroi,do c a i ^ ^ 




De Cabañas goleta J . Manjelins, pa 
trón López, en lastre. 
De Playuelas goleta Primera de 
Cbávez. patrón Pérez, con 200 caba-
llos de leña. 
De Cabañas goleta Teresa, patrón 
Pena, en lastre. 
DESPACHADOS 
Para Cárdenas goleta Julia, patrón 
Alemañy. 
Para Cárdenas goleta Trinidad, pa-
trón Sánchez. 
Para Matanzas goleta Dos Herma-
nas, patrón Deo. 
Para el Mariol goleta Gertrudis, pa-
trón Mayol. 
Para Cabañas goleta J . Marcelino, 
patrón López. 
Para Margajitas goleta Feliz, patrón 
Arabi. 
Para el Cabo de San Anntonio go-
leta Dos Amigos, patrón Yeru. 
Para Canasí goleta Josefina, patrón 
Enseñat 
MOLUSCOS 
1,097 libras de pulpos « !»: 
centavos libra. ' 
10 libras de calamares dei 
país, a n.00 libra. 
852 libras de calamares "da 
los E . Unidos de América 
a 25 centavos libra. 
MARISCOS 
C,9R0 libras de almejas a 
25 centavos libra. . ' . , 
125 libras de jaiba blanda, k J4i 
40 centavos libra 
'¿2 libras de musgo, a 20 51 
centavos libra. . 
15 cajas de ostiones, a $2.00 
caja 
73 sacos de ostiones, a 
$4.00 saco. . . . . . \ 
Total general . , 
Importe de la primera de-
cena • • • St f l 
Diferencia a favor de la só-
gunda decena $2í7^J 
M E R C A D O PECUARIO 
NOVIEMBRE 21 
Entradas do ganado: 
A Belarmino Alvarez, de Camaĝ i 
453 machos 
A Revilla y Escobar, de CaacorJ 
237 machos 
A Revilla y Escobar, de 
112 machos 
Salidas de ganado: 
Para Limonar, a T. Martínez, 
machos 
Para Quivicán, a D. Martínez, 
machos 
MATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno É 
Idem de cerda Sj 
Idem lanar 31 
UI 
Se detalló la carne a los slgulental 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos ¡r a | 
Reses sacrificadas noy: 
cas, a 38, 34 y 35 centavea 
Cerda, a 54, 60 y 62 centam 
Lanar, a 45, 50 y 55 centavos 
MATADERO D E LUTAN0 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . "ül' 
Ides re cerda !1 
Idem lanar í 
Se detalló la carne a los slgnient! 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 27, 33 y 35 centavos. 
Cerda, a 52, 54 y 60 centavos. 
MATADERO DE REGLA 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . f 
Idem de cerda • • "I 
Idem lanar v • * 
Se detalló la carne a los si 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos 7 ft\ 
cas, de 33 a 34 centavos. 
Cerda a 55 centavos. 
Aclaración 
El neñor Fernamlo Quintana Arreiros. 
dcpondlonte que fué durante muchos años 
de la casa "Ram/in Rodri.sruez." do San 
Rafael 20, establecido luesro on Neptuno 
87, y vecino actualmente íle Amistad 112, 
lo., no es el Fernando Quintana que apa-
rece como uno de los directores de la 
"Sociedad de estafadores" de que nos he-
mos oonpado el dfa 1S del corriente. 
Queda complacido el señor Quintana 
Arreiros. 
PISCADO CONSOIIDO 
Relación del pescado, crustáceos, etc., 
que ha consumido el público de esta 
capital durante la segunda decena del 
actual mes, con expresión de lo que 
le ha costado al mismo. 
46,420 libras de pargos, ca-
brillas y rabl-rubias, a 20 
centavos libra 9,284.00 
221 libras de salmonete, a 
50 centavos libra. . . . 110.50 
JÍ libras de huevas, a 40 
centavos libra 4.40 
3,674 libras de dorado, a 12 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
L A VENTA EN PIE 
80 cotizó an ios corrales aumU "! 
día de hoy a los slgulentet predn: 
Vacuno, de 8% a 9 centavos. 
Cerda, a 14, 17 y 18 centavos. 
Lanar, de 12 a 12.1|2 centavos. 
Venta do Pezuñas . 
Ce paga en plaza la tonelada « | 
a 18 pesos. 
Sangro disecada 
Las ventas son directas part I 
Estados Unidos y estas se P 8 ^ LI 
la tonelada do 50 a 60 pesos. Tsw | 
jo, do 45 a 50 pesos. 
Crines do cola de res. 
So paga en ei mercado amen^i 
1c tonelada a 28 pesoc. 
Venta de canillas ^ 
/ So paga en el mercado ol ' 
entre $1-10 y |l-20. 
el """l 
Venta de huesos 
LOG huesos se cotizan en - ^. 
cado, lo cirriento de $18 a 5"ü 
nclada. 
apoderado de Flesquleres, aun 
cuando los alemanes están tratando I mo denunciante en el Senado del es-
de reenperar ]as posiciones que han i pionaje de Almereyda protegido de 
De Remay y Compañía. 
Monte Ko 46. Teléfono A-1920. 
SI desea comprar muebles de sala, 
comedor, recibidor, etc„ haga una vi-
sita a esta casa y encontrará un 40 
por 100 do rebaja a la de cualquier 
otra. Hay también lámparas, mimbre» 
y adornos de hala. 
Vento de astas 
50 paga por la tonelada entre 
60 pesos. 
L A PLAZA ^ | 
Ya ei mercado comienza a 
jar los ganados que llegan a ' r j * 
indicio poco agradable de la si | 
reinante de la plaza. i0 1! 
51 se sigae remitiendo gan» 
mercado con abundancia. d*r 
sultado que e] precio de 9 
no dure más dias en el rox*m9 ]<* 
Hay existencias en P™* (.u{íf!<9' 
compradores, y en cantidad ^ ^ 
I te para atender el consumo u 
^ MERC4DO EXTRA5JJ»^ 
Las operaciones de gan» friorf* 
Estados Unidos, segün ¡os 
decibidos de esa: ,Mog 
Ganado vacuno sonvcndia ^ 
7 y 8.1|2 centavos, y otras 
M U E B L E S FINOS. MONTE No. 46. 
HABANA 
O 82)2 alt 7t-8 
nes a 9.1|2 centavos. ,cnt* 
Ganado superior a ^ Lea» ^ 
E l ganado de cerda, de libra» 
dad a $17.50 por ^,^05 a íl5 
De clase mediana, 51° -
por cada 100 libras. Ti fl^ 
Las ventas del g a n a ^ n % c^ 
túan entre $9.50 a $11-&U , 
10O libras. a de 
Hay otras operaciones 
$6.50 quintal 
ANO U X X y ÜÍÁRÍO D E la iviAft í^Á Noviembre 22 de 1917. 
p a r a l a s d a m a s 
P o r l a C O N D E S A D E C A N T f L L A N A 
C X > R R E O D E L A M U J E R 
t,*, D E P R I M E R A COMUNION Ŝmándose el mes de Diclem-
Apr ^ o u e Be preparen tantos n l -
bre- en hacer bu primera C o m u n i ó n 
fi0S P^írtuno recordar algunas de las 
c ^ ^ n S a s formas que se les da 
^ c o n o c e de lucir3e en 
h 1 0 S t r í £ s S solemnes de la « t e . 
Me 109n,us^ina blanca, o el velo de 
^ m (si se teme,e l frío propio 
r ^ l ^ c l ó n ) , son las telas que se 
^ la om0lear para los vestidos de 
•eben emPie n0Vconviene adornados 
:as D , f c o n alforzas estrechas en l a 
»ás ancha8 en la falda. 
} j n ^ l e el m á s ligero b ó r d a l o 
T0 0ulera Prest ir a i traje una nota. 
U u e - - « HP fantasía , debe rechazarse 
de 1U,JOnuesto que el alma de quien 
de e ' vPsMr debe estar embargarla, 
!oVnanr la sa i i s facc ión de lucir un 
D0J ostentoso, sino por la deUcia del 
^ nue va a realizar. 
C r a montar la falda sobre la fran-
, hUo que constituyo la c intura, 
& «ñipan indistintamente los p'le-
86 n eT fruncido. L o s pliegues se 
^ hacen de ocho o diez centlme-
9Uel 2ft fonsitud, bien todo alrededor 
r ^ f a l d a bien Por ^ u p o s y l á t e l a 
d ( nidada se frunce a d e m á s . C u a n -
S J se hacen pliegues, el frur.cl-
í Je disciplina por medio de cuatro 
Mnco lineas de puntadas, que i m -
" . í ei ahuecamiento de la tela L a 
E no debe llegar m á s que hasta 
ÍTtobilo para dejar completamente 
"so'bS el corsé se debe l levar una 
.nagua con cuerpo, bien de seda o de 
S S l según Ir. tela de que se dlspon-
o el gasto que se pueda hacer. 
Los cinturores son de cinta ancha 
de faya o de raso llberty, cuyo lazo 
«e hace a mano, y que se deshilacha 
en las puntas cortando las dos or i -
llas y sacando los hilos t ransversa-
^Botas d^ piel blanca y medias de 
seda, o de/hilo muy finas. 
Los velos deben ser de tul 7 l legar 
hasta ei borde Inferior de la falda. 
Se llevan corofeas de rosas, muy 
unidas y de mediano t a m a ñ o . 
Los niños siguen vistiendo uno de 
los dos trajes c l á s i c o s . Algunos n^e-
(ieren el traje Eton, con chaqueta ne-
gra y pantalón y chaleco blancos; de 
estos, el primero es largo; completan 
este equipo, camisa con cuello vuelto 
y corbate blanca o negra. 
Otros, encuentran m á s de su gus+o 
el traje de p a n t a l ó n corto y chaqueta 
de las formas acostumbradas, l o i 
que se hacen de tela negra o de an 
azul muy oscuro, pudlendo l levar 
chaleco Igual o blanco. 
L03 lazos que se ponen en el br^zo 
izquierdo, suelen ser de faya y sus 
caldas, bien se adicionan de un fleco 
de oro, o se c l shi lachan en su borde 
inferior. 
E s preciso hacer este lazo de ante-
mano y coserlo para que no se dos-
haga, luego se une a la cinta que ro-
dea a la manga, y se sujeta a é s t a con 
broches da p r e s i ó n . 
Y ahora, una palabra a aquellas de 
mis lectoras que sean madres. Que 
ni los almuerzos, n i las fiestas que 
Y A PRECIOS BARATOS 
MzAibres de todas cía» 
ses. Muebles Moder-
nistas, para cuarto, 
comedor, sala y ofici-
na. Cubiertos de Pia-
fe. Objetos de Mayó-
lica, Lámparas. Pía** 
nos 
" T O M A S F I L S " . 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi-
nas. 
ONDE Y Ca. 
O B R A P I A Y f t E R N A Z A 
( P O R BERNA ZA, 1 6 ) 
TINIliA BANCESA JEflETAL 
LA" MEJOR Y MAS SEItCllLílflIfCARv -
De venta e n l a á p r l h c í p i l ^ F a r m a c i a s - y 
D u o s i í o : P e l ' u Q ü e n a L A C E N T R A L . - A b u r a r y O i i r a p k v 
| den en honor de sus hijos, una vea 
I terminada la ceremonia, tengan un 
¡ c a r á c t e r demasiado mundano, sino 
que conserven el encanto de una reu-
n i ó n de n i ñ o s . 
Que la e x p o s i c i ó n de loa regalos 
enviados por deudos y amigos, sea 
discreta y no dé o c a s i ó n a fomentar 
vanidades, n i a suscitar envidias, y 
que los donantes tengan el buen gus-
to de ofrecer a los q¿ie comulgan, ob-
jetos adecuados a la solemne ceremo-
na del día, para que puedan recordar-» 
la siempre en vez de obsequios que 
m á s bien la alejan de su memoria. 
E s necesario dejar en esas almas 
blancas, e infantiles, todo el aroma 
de pureza que han llevado a l altar 
y que y a que las miserias de la vida 
se v a n encargando de irlo dismlna-
yendo, cooperar a que tarde en des-
vanecerse, todo el mayor tiempo po-
sible. 
E n u n a do CantUIans. 
A Y E R T A R D E 
L o s á l a m o s do aquel parque 
p e r d e r á n todas sus hojas, 
y h u i r á n a lejanas t ierras 
las aves quo en ellas m o r a n . . 
L a escarcha s e c a r á el prado 
que te v i ó conmigo a solas, 
y un "adiós" dará el Otoño 
a sus flores m o l á n c ó l l c a s . . . 
L a l lama del sol amigo 
que i l u m i n ó aquellas horas, 
m a ñ a n a v e r á el invierno 
trocada en f ú n e b r e a n t o r c h a . . 
Se b o r r a r á n en la arena 
tus breves huellas ¡oh diosaI 
que yo s e g u í hasta encontrarte 
dei bosque en la oscura f ronda . . 
Y la blanca nieve intacta 
c u b r i r á fa dura roca 
en que amantes nos sentamos 
a esperar la luna hermosa . . 
;Todo m u d a r á ! . . y el tiempo 
s e g u i r á su marcha s o r d a . . 
P a s a r á n días tras d ías , 
cual pasan olas t r á s o l a s . . 
De l a vida el crudo Invierno 
v e n d r á con la edad traidora; 
y m o r i r á n en el a lma 
bienes, cultas y zozobras . . . 
Y a ú n entonces, como estrelas 
de un cielo de ardor y gloria, 
r e l u c i r á n en m i mente 
las horas de ayer dichosas . , 
¡ A u n fijos t e n d r á y clavados 
^ en ei alma y l a memoria 
tus ojos negros y ardientes 
como una cita en la sombral 
Pedro Antonio de A l a r c ó n 
W E C D O T A S 
E l cochero dei rey Federico el 
Grande, de Prus ia , no pudo dominar 
un día ei brío do los caballos y se 
vo l có el coche 
Federico se e n c o l e r i z ó en extremo 
y el cochero para calmarlo algo le 
dijo: 
"Señor , me ha ocurrido una des-
gracia que siento sobremanera, pero... 
¿ V u e s t r a Majestad no ha perdido 
nunca ninguna batal la?" 
tJw hty ojir&awri 
¿mmapaMe a l a 
del as-mu 
A / ^ u / ^ c i o 
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V e n c e e l a s m a m á s r e b e l d e , a l i v i a a l a s 
p r i m e r a s c u c h a r a d a s , c u r a r á pers i s t i en -
d o e n e l t r a t a m i e n t o . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : 4 , E L C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q 
Pasando L u i s X I V por Relms, en el 
a ñ o 1666, fué arengado por el a l ca i -
de, que no supo m á s que presentarle 
unas botellas de vino y unas p e n s 
exquisitas, -Jlciéndole: 
" S e ñ o r , oiremos a V. M. nuestros 
vinos, nunestras peras y nuestros 
corazones, que es lo mejor que tene-
mos'. 
E l rey le d ió un golpe amistoso en 
el hombro y le dijo: "Asi es como 
me gustan a m í las arengas". 
J B E P O S T E E L i 
T u r r ó n de guirlache 
P ó n g a s e a fuego vivo trescientos 
cincuenta gramos de a z ú c a r y un po-
quito de l i m ó n , y cuando se observe 
que el a z ú c a r ha «subido de color y 
e s t á dorada, so lo a ñ a d e n doscientos 
gramos de almendras peladas, tosta-
das a i horno y cortadas en pedacitos. 
Se le dan unas vueltas a fin de n.ie louo quedo bien mezclado, y se ret i -
r a del fuego, v e r t i é n d o l o sobre una 
piedra de m á r m o l , untado ligeramen-
te con mantequil la; se salpica de an i -
ses y se cor¿a en barras antes de en-
friarse. 
DEermelada do pera. 
Se escogen buenas peras, se divi-
den en cuatro partes, se pelan y se 
les quita ei c o r a z ó n ; se ponen en una 
cacerola esmaltada, con un p u ñ a d o Je 
ATICA BE WDLFE 
C r " l E 6 I T I M f t " ^ 
a z ú c a r molida. Se cuecen a fuego 
lento con la tapadera puesta; cuan-
do e s t á n cocidas debe hal larse el lí-
quido reducido. Se pasan por tamiz; 
se vuelve a poner la pasta en l a ca -
cerola con tres cuartas partes de 
¡ su peso de a; ú c a r superior, media 
! barra de vaini l la , o un trozo de corte-
za de l i m ó n ; ae deja reducir la mem-
melada, r e v o l v i é n d o l a y sin apretarla 
! demasiado, y d e s p u é s se coloca en 
i pomos. 
Centro Castellano 
S E C C I O N D E P R 0 P A 6 A H N B A 
Manuel F . S á n c h e z Pr ior , entusiasta 
castellano y muy culta persona, nos 
escribe p a r t i c i p á n d o n o s que por acuer-
do de esta S e c c i ó n ha sido designado 
Secretarlo de la misma. 
Fel ic i tamos a la S e c c i ó n por bu 
acierto y a l s e ñ o r S á n c h e z Pr ior ya 
que para ocupar cargo tan delicado 
le sobran cultura, talento, entusias-
mo y u n gran amor a la t i erra cas-
tel lana y a su centro. 
Su Reama es Articular 
Por eso deforma sus de-
dos en las coyunturas y 
le duelen y sufre Vd. 
mucho dolor. 
SE CURARÁ PRONTO, TOMANDO 
ANTIRREUMATICO 
Del Dr. Russell Hurst 
( D E F I L A O E L F i A ) 
CMTPORT A J ? O R E 3 BZOUJSIVOS 
« K M L A R S P U B I < I O A « o a 
Para camisas a medida, nuevo sur-
tido de telas. 
Preciosos colores. 
SOLIS, O'Reiily y San Ignacio. 
T E L E F O N O A - 8 8 4 8 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
w r 1 • 
Teléfsno A16S4. - Obrap̂  IL • Baten 
No H a y Diferencia 
entre su tez y las rosas! 
E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 
a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 
P O R Q U E U S A 
PUUWHES 
I 
TomncA EL cordón. 
....-«tf * 1 ^ VEZ 
D e / ó 
F a c u / f a d d e 




t S P E C / A U S T J X E N 
A F E C C f O A / f S D E L C U T I S 
L a G o t a E s 
la más dolorosa afección 
reumática. Desaparece 
poco a poco y permite al 
enfermo dejar su 
poltrona. Si Toma 
a n W í m í t o 
Del Dr. Russell Hurst 
( O E F I L A D E L F I A ) 
Tiene Reuma Muscular 
Es un inválido, 
sus dolores le impiden 
enderezarse y a fuerza 
de sufrimientos sigue 
traba|añdo, siempre 
en un ^rito. 
L . O C U R A R Á 
Del Dr. Russell Hurst 
( D E F I L A D E L F I A ) 
Se ̂ ode eo Todas las Boticas. 
D E P O S I T O S : 
S A R R A . JOHNSON, T A Q U E C H E L , 
B A R R E R A y MAJO y C 0 1 0 M E R 
S U P E R I O R A T O D A S . 
faportedore,: S O B R I N O S D E O U E S A D A . 
| 0 U £ n N _ J 6 
J É R O M Í N 
k ^ i o s históricos sobro el siglo X V I 
POR 
^ L P . L U I S C O L O M A , S. J . 
1)2 U . R E A L ACADEMIA ESPAÑOLA 
(O. T 
Vent« en L a Moderna Poesfm. Obispo, 
números 133 y 135) 
(Continúa) 
tes de mediodía entre el convento de los 
i'ralles y la torre de los moutaueros. 
Salieron al amauecer Luíh (Juijaila y 
Joromín. sin más aparato que el necesa-
rio de perros y monteros. Il>a Jeromln 
011 un caballo negro muy bien enjaeza-
do, llevando sobre la ropilla de labra-
dor un sayo de monte verde. Cazaron 
hasta las diez de las maGnna con muy 
buena fortuna, y a esta hora aviso el 
1 montero que los perros levan:.iban w Pls-
ta de un ciervo hacia el lado d» la Lfi-
pina. Siguiéronla Luis Quijada T .Toro-
mín internándose en el monte, cada vez 
más agreste y solitario, basta que los 
perros se pararon de repente Jodean^es, 
y husmeando a uno y /5tro lado como 
desorientados, se Innxaron al fin por otra 
pista transversal y dinmetralmente opues-
ta Oyéronsf al mismo tiempo por aquel 
lado sones de bocinas y grande estruen-
do de ladridos y vocerío, y vl<5se cruzar 
como una flecha entre las carrascas un 
gallardo ciervo y otra furiosa jiurla, y 
creyó que su mujer V ^ T de c0znd0re8 ^ le ,ban P"" 
u «Ifruienilo. . _ 
Parí"» Lilla Quijada en firme sn caba-
UrtT y dijo a Jeromfn mirando atentamen-
te a los cazadores desaparecer en la es-
pesura : 
Monteros del Rey son... Dejémosles 
Tibre el monte... ^ . 
Mudaron entonces ei rumbo hacia un 
espacio claro que habla dejado en'el mon-
te una corta de encinas, y a poco descu-
brieron a la derecha la torre de los mon-
taneros, a la Izquierda los muros del con-
vento v entre ambos edificios, un bos-
(ineciilo' de unas clon encinas, de esas que 
i'or deiarse en las cortas para sombrear 
el "añado flaínaban "atalayas." Por entre 
ella's salina en aquel momento dos ca-
balleros cabalgando muy al paso, como 
si espora.gen algo o hablasen reposada-
meVifiÍe8 Jeromín el primero y "a"!5^3 
atendfin do Quijada: mas éste rtgul6 ca-
^Klnado ln Pe.nsan!Íentos, pues había é 
J^so tirar ni^*Ulo: •111:13 P<rretín,9 aúi 
^conocer cial^6'1^1,11^'' le planus has 
^•,,> » Jeroiuln nt,e los (,el Re>- cou r^3" 
^.co«» res "¿l1?' y 1?8 I " * ludieran abri-
gu^ada. especto a la persona misma de 
R ' ^ d a i ^ ^ / f ^ ^ t e s en Villagarcta las 
S ^ e n c l ó n dpTPara,11118 P'^ese llamar 
í̂ 11» qup .^!L'íer9uiIn te sencüla mon-
e,plna: Pa«%"e,Tas<í al monasterio de la 
• €r*,e íontoso «star poco an-
minando hacia ellos como si fuora su In-
tención sallrles aj encuentro. De repente 
parO Jeromín su caballo: había reconoci-
do en uno de los Jinetes al caballero do 
nariz corva y luenga barba muy cuida-
da, que vie«^ en Valladolid cinco años 
antes, en la huerta de los Descaízos. 
Detúvose también Quijada, y volviéndo^" 
se en la silla a Jeromín que habla que-
dado rezagado, díjole con cierta honda 
emociOn extraña en homb-f tan sereno. 
—Llegáos, Jerónimo, y no os alborote 
esto... Efii' gran señor que veis allí, es 
el Rey: el otro, el Duque de Alba . . . No 
os alborotéis, digo; porque quiéreos muy 
bien y piensa haceros mercedes... 
Estaban ya encima los dos Jinetes, y 
seguíanles de lejos otros dos que pare-
cían monteros del convento. Xo tuvo Je-
romfn tiempo de contestar; poro tflvolo 
de reconocer en el Rey ai Joven blanco y 
rublo de barba recortada a la flamenca 
quo vió crurar la plaza de Valladolid en-
tre los vítores del pueblo, desde el rose-
tón de la sacristía de los Descalzos. Los 
cinco años transcurridos habíanle dado, 
sin envejecerle, mfls gravedad a su rostro 
y más reposo a sus muñeras. Contaba 
entonces D. Felipe treinta y dos años. 
Apeáronse los de Vlllagarcía y fueron 
a besar la mano al R<*y con una rodilla 
en tierra. Alargósela éste a Luis Quijada 
sin moverse del caballo: mas era Jero-
mín tan chico, que no pudo cumplir es-
ta parte del ceremon-ial eu aquella humil-
de postura. Apeóse entonces el Rey rién-
dose alegremente, y dióle a besar la ma-
no v levantándole la barbilla miróle de 
hito "en hito largo rato con grande curio-
sidad y como si pretendiese turbarle. No 
lo consiguió, sin embargo: ni era ya Je-
romín el niño asustadizo y tímido que 
habla ido a Yuste. ni tuvo nunca D. Fe-
lipe a sus ojos aquella aureola de ser 
sobrenatural con que siempre se presen-
taba a su imaginación la figura de Car-
loa V. 
Hizo entonces el Rey a Jeromín muchas 
pre'guntas, a quo contestó el muchacho con 
despejo y muy compuesta modestia; pe-
ro sin cortedad ui encogimiento, y fuese 
luego con Quijada hacia el bosquecillo 
de encinas, dejándole solo con el caballe-
ro de nariz corva y luenga barba, que 
le habla dicho Luis Quijada ser el Du-
que de Alba. Los montaros hablan r--
COgtdo los caballos, y manteníanse a res-
petuosa distancia. 
Mal rato pasó entonces Jeromln ai ver-
se solo con el grave magnate, que se 
mantenía a su lado respetuosamente de 
pie y con la gorra en la mano. Pare-
cíale esto muy extraño a Jeromln, ha-
biéndose alejado el Rey y aun perdidoso 
de vista entro ios árboles, y molestábale 
y le turbaba aquella humilde actitud en 
tan alio personaje. Rompió al fin el Du-
que aquel embarazoso slVncio, preguntan-
do a Jeromln por Doña Magdalena de 
Ulloa, y haciendo gran panegírico de sus 
dotes y virtudes: lo cual fué tan del agra-
do del niño que rompió al punto ei hielo 
y estableció comunicación y simpatía en-
tre el famoso caudillo y el Inocente mu-
chacho. 
Mientras tanto informábase D. Felipe 
detalladamente de Luík Quijada sobre el 
carácter y cualidades de Jeromín, y con-
i'iábale y somería a su consejo loa pla-
nes que" sobre éi tenía formados. Era su 
intento reconocerle públicamente como hi-
jo del Fmperador y hermano suyo pro-
pio, y darle en 1« corte la categoría de 
Infante, aunque sin este nombre ni más 
tratamiento cxne "Excelencia." Teníale ya 
formada casa a este propósito, y pensaba 
educirle con su hijo el Príncioe D. Par-
ios y sn sobrino Alejandro Farnesio, a 
fin de que las buena» cualidades do Ale-
jandro y de Jerónimo despertaren la emu-
lación en el ánimo flojo y no Men In-
clinado de> Príncipe D. Carlvs. 
Mas para todo esto érale necesario a 
D. Felipe el concurso de Luis Quijada 
y de su esposa: porque evidente era que 
aquel brusco cambio de la fortuna podía 
hacer grandes estragos en Jeromín. si no 
tenía a su lado para guiarla y corregir-
le, aquellas mismas personas que con tan 
buena fortuna habían enderezado ya sus 
primeros pasos. Por eso quería D. Felipe 
que con el nombre de Ayo siguiera Luis 
Quijada a Jeromín a la Corte y lo gober-
nase a él y gobernara su casa, y le 
acompañase igualmente Doña Magdalena y 
le amara y guiara con el nombro de ma-
dre: cargo, decía D. Felipe, que no se 
reconoce ni se retribuye on la Corte, pe-
ro que Dios y el Rey' le agradecerían y 
retribuirían con verdadera largueza. 
y ]>ara establecer un vinculo que unie-
se mis y más a Jeromln con el Príncipe 
D. Carlos, y pudiera éste aprovecharse 
de las ventajas morales que aquél tuvie-
ifc. quería también el Rey quo aceptase 
Luis Quijada el cargo de Caballerizo ma-
yor del Príncipe; y para autorizar estos 
cargos y darles ej nyuda de costas que 
requerían además de sus sueldo», ofre-
cíale el Rey para muy en breve la En-
comienda del Moral en Wi orden de Cala-
trava, y dábale desde Iĥ jo la plaza de 
Consejero de Estado y de guerra. 
Aceptólo todo Lula Quijada gustosísi-
mo, porque todo ello venía a satisfacer sus 
aspiraciones y a cumplir sus deseos y los 
de Doña Magdalena, como ai el mismo Rey 
les hubiese consulado antes. Satisfecho 
también Don FePipe. y dejándose llevar de 
su nimio afán de detallarlo todo, dlóle a 
Luis Quijada un papei en que se halla-
ban anotadas las personas que hablan de 
formar la casa de Jeromln, y ordenóle que 
con entera libertad hiciera cuantas obser-
vaciones le ocurriesen, porque dispuesto es-
taba n modificar y aun a variar pnr com-
pleto todo lo que a Juicio de él y do Doña 
Magdalena fuese necesario para la con-
veniencia del niño. 
E l personal de la casa era ést.e: 
Luis Quijada, Ayo y Jefe de bu casa. 
Ei Conde do Priego, Don Fernando Ca-
rrillo, Mayordomo mayor. 
Don Luis de Córdoba, Caballerizo ma-
yor. 
Don Rodrigo Benavides, hermano del 
Conde de Santlsteban, Sumiller de corps. 
Don Rodrigo de Mendoza, Señor de Lo-
dosa, Mayordomo particular. 
Don Juan de QuzmJln, Don Pedro Za-
pata de Córdoba y Don José do Acuña, 
Gentlloshombres do cámara. 
Juan de Qulroga, Secretarlo. 
Jorge de Lima y Juan de Toro, Ayudas 
de cámara. 
Don Luis Carrillo, primogénito del Con-
de Priego, Capitán de su puardla, la cual 
había de ser la mitad española y la mitad 
alemana. 
Aprobada que flué esta lista por Luis 
Quijada, en su nombre jr en el de Doña 
Meiídalena dióle el Rey la flltlma orden.. 
Que de allí a dos días, es decir, el lo. de 
Octubre estuviese Jeromln Instalado con 
ambos esposos en Valladolid, en las casas 
oue nosr-ía Doña Magdalena frente a las 
del Conde del Rlvadeo, que hablan de ser 
ñor entonces la residencia leí nuevo Prin-
cipe- v que el 2 de Octubre, a ina doce 
del día , llevase Luis Quijada secretamen-
te a Jeromln a Pnlnclo, para que después 
de la comida pudiera el Rey presentarle 
a la Princesa Dofiií Juana y al Principo 
Don Carlos, v reconocerle por hermano an-
te toda la corte. E l tiempo y la ocasión 
vendrían más adelante de publicar este 
reconocimiento por todo el reino. 
Duró más de una hora esta plática que 
sostuvieron el Rey y Luis Quijada, pa-
seando a la sombra de las encinas atalayas,; 
y cuando salieron ambos al claro del mon-
te ni la perspicacia de cortesano tan fino 
como e; Duque dé Alba, hubiera podido 
descifrar en aquellos rostros impasibles 
lo que entro ellos había mediado. Al acer-
carse al grupo que Jeromln y el Duque 
formaban, dijo ei Rey a Lula Quijada. 
—Fuerza será agora quitar la venda al 
muchacho. 
Dirigióle entonces a Jeromln otras mu-
chas preguntaa muy afables y aun ehan-« 
ceras, y como quien recuerda aígo de re-
pente, díjole muy cariñoso : 
— 1 a todo esto, señor labradorclllo, na 
rae habéis dicho aün vuestro nombre. 
—Jerónimo, respondió el mu 'hacho. 
—Gran santo fué: pero preciso será miM 
dároslo . . . ¿Y sabéis quién fué vuestra 
padre?... 
Enrojeció Jeromln hasta el blanco de loa 
ojos, y alzólos hacia el Rey entre lloro-
sos e indignados, porqne ]e pareció afren-
ta no tener repuesta que darle. Mas conmo-
vido entonces D. Felipe, púsole una mano 
en ei hombro, y con sencilla majestad la 
dijo: 
—Pues buen ánimo, niño mío, que yo ha 
de decíroslo. . . E l Emperador, mi señor y 
padre, lo fué también vuestro, y por eso 
yo os reconozco y amo como a hermano. 
Y abrazóle tiernamente sin más tes-
tigos que Luis Quijada y el Duque de Alba. 
Los monteros miraba la escena desde lejos 
sin darse cuenta de el la. . . Los ladridos 
de la jauría y la alegro funfaria de las bo-
cinas anunciaba a lo lejos que los cazadores 
volvían trayendo una ree muerta... 
Aturdido por aquella revelación snblO 
Jeromín al cabalío teniéndolo Luis Quija-
da el estribo. E n todo el trayecto hast» 
Vlllagarcía solo una vez desplegó los la-
bios: volvióse a Lula Quijada, que le se-
guía, y preguntó: 
—íY mi tía sabes?... 
—Todo, respondió Quijada. 
Apretó el paso Jeromln como si al lie» 
gar al castillo se le hiciese tarde, y atra-
vesó corriendo el patio y subió a salto* 
la escalera y llegó al estrado abriendo -f 
cerrando puertas con estrépi to . . . Estabai 
allí Doña Magdalena, de pie. sola, muy pá-
l ida. . . Lanzóse a ella el niño y le asió Id 
mano para besársela. .» 
— ¡ T l a l . . . i T í a ! . . , ' 1 
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M A N I F I E S T O S 
M A N I F I E S T O 9C2.—Vapor español IN-
F A N T V I S A B E L , capitán Cardogui, proce-
dente de Barcelona y escalas, consignado 
a Santamaría Súenz y Compañía. 
D E B A R C E L O N A 
"VIVE11ES: , , ^ 
A. Crusellaa: 2 cuartos vino; 1 caja de 
fl-U usado. _ . 
Bustillo San Miguei y C o . : 2 cajas de 
blocks; 14 ídem mermelada. 
J . Kafeca» y Co. : 11'5 oiartos vino. 
Mlmnda y Guüérrez: 25 Idem « « O ' J 
S. Echevarría y C o . : 100 cuartos d* vi-
so. Cárdenas. ¿ 






Sucesores de P, M. Costos 
papel; 12 Idem membrillo; 
tas; 1« Idem turrfiu; 30 
25 cajos almendras. 
M. B . : 4 bocoyes vino. 
Fernández García y Co: 50. 
llanas. .. . , _ 
Marcelino García: 100 ídem Idem. 
Isla Gutiérrez y Co.: 25 cajas ajos. 
| Barceló Caraps y Co.: 100 sacos de ave-
C M Vélez y Co: 50 barriles devino. 
.Estévauez y García: 300 cajas tomates. 
Pont llestoy y Co . : 100 Idem Idem; 50 
Idem alcachofas; 20 Idem habas; 10 Idem 
1 «uitlpartes; 100 sacos avellanas. 
M. Salas: W cajas habichuelas. 
G . Klera: 12 cajas vino. 
García y Co. : 800 cajas de JabOn. 
I Viñas y Hermanos: 4 cajas mitas; B U . 
: membrillo; 10 Ídem turrón; 2 ídem dul-
L . Tamarelle: 7 cajas fruta»; 4 Idem 
^membrillo^ 3 Idem turrón. 
J , Gallarreta y Co|: 12 ídem Idem; 
':ldeni membrillo.. 7 Idem frutas. 
183 cajas guisantes. _ 
Muñiz y Co.: 12 cajas turrón; 11 Idem 
' membrillo. . ... _ 
Ciiptelvl y Malet: 1 capa membrillo; 5 
Idem frutas: 7 Idem turrón. 
; J . M. Bérrlz e Hijos: 3 Idem ídem; 2 
"Idem membrillo. _ • 
R . Torregrosa: 22 Idem idom; 9 Idem 
• t u r r ó n ; 100 Idem ajenjo. 
Carones y Estapé: 8 Idem turrón; o la . 
^membrillo. , , , 
A. Orts M . : 9 cajas turrón; (5 Idem de 
membrillo: 30 cuartos vino. 
Laurrieta y Viña: 3 cajas turrón; 5 Idem 
! membrillo. , .,. 
J . Calle y C o : 15 cajas membrillo; 
6 Idem frutas; 4 Idem turrón. 
Tauler Sánchez y Co . : 3 Idem idem; 10 
Idem membrillo. 
J P : 1 caja vino: 152 fardos tapones. 
Romagosa v Co. : 50 cajas ajos; 50 Idem 
pimientos; 100 Idem y 10 sacos almen-
dras; 110 sacos comino; 150 sacos ave-
llanas: 3 cajas Imágenes y cojines. 
•T. Badwell y Co . : 2 bocoyes vino; 2 
atados esparto. 
M. Rulz Barreto y Co.: 10 cuartos vino. ( 
Hermosa y Arche:: 100 idem idem; 20 « 
atados esparto. 
Pita Hermanos: 22 .Inulas sardinas. i 
Domenech y Artau: 50 cajas tomates; 3 ¡ 
Idem embutidos. ; 
A . Esplnach: 75 Jaulas ajos. 
S. RoVira: 50 idem Idem; 250 cajas 
tomates; 50 sacos avellanas. 
J . Crespo: 50 Idem idem; 250 sacos 
tomates. . , „„„ 
Llera y Pérez: 100 idem idem; 100 sa-
cos avellanas. .j» 
González y Suárez: 100 idem idem: 200 
cajas tomatesé 100 Jaulas ajos; 50 cajas 
Idem. 
Sobrinos de Quesada: 250 sacos avela-
nas; 450 cajas tomates. 
R . Laluerza y Co. : 14 cajas garrafo-
nes vacíos; 5 pipas; 33 mediase 47 cuar-
tos; 10 barriles vino. 
R . Ablzaranda: 1 bocoy verraouth. 
Santeiro v C a . : 1 Idem Idem. 
J . M. Rulz v Co . : 2 idem idem. 
J . M. Oramns y Ca. : 2 idem idem. 
Lavín y Gómez: 100 cajas almendras. 
Ribas v Co. : 50 jaulas ajos. 
Barraané Maclft y Co. : 30 cajas frutas; 
DO idem hortalizas. 
Suárez v López: 100 cajas ajos. 
A . Amezaga y Co . : 28 sacos avellanas. 
Matanzas. 
Garrlga y Co. : 100 idem idem. Cárde-
bas. 
Teixldor y Cuadra: 50 Idem Idem. 
E . R . Margarit: 200 Idem Idem. 
H . Astorquí y Co. : 100 cajas ajo». 
J . Rabasa: 50 Idem Idem. 
S. Sulirez: 300 cajas guisantes. 
Méndez y Dei Río: 300 idem idem. 
P . Rodríguez Morera: 38 bordaSesns 
fino. 
A. R . : 21 ajulas ajos. 
L l . y Co . : 25 Idem idem. 
A. Bn rros: 4 idera idem. 
J . Balcells y Co. : 10 sacos avellanas; 
B0 cajas almendras; 30 pipas; 165 medias; 
450 cuartos: 150 bordalesas vino. 
M I S C E L A N E A : 
Mella Hermanos: 87 fardos tacons. 
J . Llambns A . : 33 cajas pintnra. 
G. Pedroarias y Co.. 10 barricas vidrio. 
E . García Capote: 20 birttos idem y de 
tnangos. 
P. Alvarez: 6 bultos vidrio. 
T . : 47 serones efectos de barro. 
H . B . Bastida: 1 caja aimagones. 
V . Real: 0 cajas algodón. 
A . Madrazo y Co. : 7 cajas hilo. 
F . Martínez: 2 idem cepillos. 
E . Rentería: 25 fardos cáñamo. 
Otaolrruchl y Co . : 8 cajas cepillos; 6 
I tarricas vidrio. 
J . Alvarez Rlus: 1451 cajas azulejos. 
Clara Larrinaga: 3 cajas cartones. 
S. Soler y Co. : 6 cajas imágenes. 
L a Cubana: C cajas algodóné 1 idem 
bilo. 
Bahamonde y Co . : 2 pianos. 
Anselmo López: 8 idem. 
J . 2abala: 3 cajas juguetes, 
C. Resano: 4 bultos ropa y mnbles. 
Miranda y Pascual: 5 barircas vidrio. 
R . 6 . Marina: 3 cajas drogas. 
C . P . C. : 5 cajas vidrio. i 
C E N T R O A S T U R I A N O 
E L E C C I O N E S G E N E R A L E S 
C O M I T E E L E C T O R A L P R O 
L L A N O - S U A R E Z 
Para Presidíente: 
Ledo. Ramón Fernández Llano. 
Para Primer Vice: 
D. Antonio Suárez y Suárez. 
P R E S I D E N T E S D E H O N O R : 
Manuel Antonio García. 
José M. Vülaverde. 
Juan de la Puente. 
José Lastra. 
Francisco García Suárez. 
Ramón Cifuentes. 
G. del Peso. 
Julián Llera. 
Nicolás Menéndez. 










Víctor A. López. 
Celestino Corral. 
Manuel Sánchez (Praviano). 
Hermógenes Foyos. 
Enrique Cima. 
Francisco Fernández (Calavia) 
Laureano López. 
Antonio Pérez Pérez. 
Joaquín Palacios. 
Antonio Pérez. 
C O M I T E E J E C U T I V O : 
Presidente: 
D. José Rodríguez. 
Vicepresidente primero: 
D. Manuel Llano Tablado. 
Vicepresidente segundo: 
D. José Menéndez. 
Tesorero: 
D. Manuel Uerandi. 
Secretario: 
D. Luis R. Cepeda. 
Vocales: 
D. Fernando Lobeto. 
„ Antonio Arango. 
„ Joaquín Ablanedo. 
„ José M. Huerta. 
„ Bernardo Rodríguez. 
„ Fernando Corrales. 
„ José Ramón González. 
„ José Fernández García. 
ciones con 
NOTA: 
Se hace saber también, que para votar, queda excluido el Carnet, y sí se efectuarán las elec-
recibo, como en años anteriores. 
POR EL COMITE: 
Luis R. Cepeda. 
Secretario. 
Se cita, por este medio, al Comité Ejecutivo de ia candidatura LLANG-
SUAREZ, para una reunión que se celebrará, hoy, Jueves, día 22, a las 8 de 
la noche, en Neptuno, 59. 
Por el Comité, 
^ LUIS R. CEPEDA. 
Viuda de Arriba Fernández: 5 cajas de 
cepilloa. 
Bilbao Garay y C o . : 24 bultos de fe-
rretería. Caibarién. 
Oaray Hermano: 24 idem Idem. 
Aspurn y C o . : 21 Idem Idem. 
Capestany Garay y Co . : 90 Idem idem. 
D . H . : 44 nardos cáñamo.—Nuevltas. 
Casteleiro Vizoso y Co.: 17 bultos Idem. 
Garín García y Co.: 17 bultos idem. 
J . Cehtadi y Co . : 17 bultos vidrio. Man-
zauillo. 
J . Fernández y Co.: 15 Idem ferrete-
ría. 




G. González: 4 cajas cápsulas. 
Sobrinos de Arriba: 1 caja plumeros. 
M. P.: 3 barricas vidrió. 
A. Fontanet: 8 cajas mantas y tape 
tes; 1 idem bastones. 
Plft6n y Falmeiro: 1 barrica vidrio. 
C. Romero: 2 idem idem. 
A. Revelta: 13 bultos loza y vidrio. 
M. V . : 210 bultos garfrafones va-
M I E L S O B R E H O J U E L A S 
BOHN SYPHON y 
hogar. 
Esto es lo que dicen los que compran las Neveras 
tes adaptan el filtro HYGEIA, tipo E C L I P S E . 
Uno y otro mueble se completan. 
Una gran Nevera y un filtro Insuperable. 
De su alianza se deduce algo que mucho vale: la salud en el 
Solicite informes y precios. 
Importadores Exclusivos: 
T A B O A D A Y R O D R I G U E Z 
E f e c t o s S a n i t a r i o s e n G e n e r a ! 
C i e n í u e g o s , 9 y I I . O o l l o i i o , N o 6 3 
Teléfono A-2881 Teléfono A-6530 
E . Fernández y Co.: 7 cajas pieles te-
jidos y mantas. 
J . Torres: 68 fardos tapones. 
Trueba y Co.: 218 fardos botellas. 
F . Gaibáa: 300 sacos talco. 
F . Martlue: 7 bultos ferrterla. Cár-
denas. 
A. Fernández: 50 cajas botellas. 
J . Laporta V . : 27 idem papel. 
Martín y Buen*: 2 cajas cordones. 
Centro Asturiano: 1 caja tejidos. 
E . Olavarrieta: 8 cajas cepillos. 
J . Ferrán: 3 cajas cordones. 
J . Rey: 8 cajas juguetes. 
Gorostiza Barafiano y Co.: 2 Jaulas de 
alambre. 
García y Maduro: 15 barricas vidrio. 
Pons y C o . : -00 huacales azulejos; 525 
idera locetas. 
M. Johnson: 66 bultos drogas. 
F . Taquechel: 0 Idem idem. 
E . Sarrá: 60 Idem idem; 1 caja de 
vidrio. 
T E J I D O S :s 
R. García y Co.: 5 cajas tejidos. 
F . Gómez y Co.: 3 cajas Ídem. 
Rodríguez González y Co.: 6 idem idem. 
García Tufión y Co.: 7 Idem idem. 
J . García y C o . : 6 idem Idem. 
Fernández y Co . : 2 bultos tejidos. 
4 cajas te-
Cien-
Gómez Pi;lago y Co . : 9 fardos de fra-
zadas. 
Valdés Inclán y Co . : 4 fardos de fra-
zadas. 
Alvarez Menéndez v Co 
Jldos. 
Gómez y Scüultz: 8 cajas tejidos, 
íuegos . 
Huerta Cifuentes T Co. : 4 Idem idem. 
J . G. Rodríguez 22 bultos idem. 
Cobo Rasoa y Co. : 2 cajas idem. 
Pumartega García y Co. : 1 idem idem 
Mestelro y Co . : 1 idemyldem. 
V . Sierra: 1 idem Idem. 
Solifio y Suárez: 1 hiom idem. 
Dnly Hermanos: 1 idom idem. 
Echevarría y Co. : 1 Ídem idem. 
L . Martínez: 3 idem Ídem. 
.T. Fernández y Co. : 1 Idem Idem. 
L . García Hermanos: 6 idem idem. 
M. F . Pella y Co. : 1 idem idem. 
Sobrinos de Nnzábal: 1 idem idem. 
Prieto Hermanos: 21 cajas idem perfu-
mería, y juguetes. > ^ . . 
Gutiérrez Cano y Co . : 1 caja tejidos. 
Escalante «.'astillo y Co. : 13 cajas per-
fumería tejidos y Quincalla. 
E . Fernández y Co| 1 caja tejidos. . 
j . F . Pérez: 1 idem idem. 
Déaz Lizuma: 11 bultos idem. 
Alvarez Fernández y Co.: 2 cajas idem. 
Revuelta y Gutiérrez: 4 idem idem. 
Izuguirre Menéndez y C o . : 2 idem idem. 
1>. F . Prieto: 10 idem idem. 
Viñas y Curbelo: 58 bultos hilo, lám-
paras y 'pr(>VÍ8'one8' 
Inclán Angones y Co.: 8 bultos tejidos. 
Pehiyo Alvarez y Co.: 1 idem Idem. 
A. Leblanchh: 3 idem idem. 
Lelva y García: 4 Idem Idem. 
J . F . López: 5 idem idem. 
S. Carballo: 13 idem idem. 
Amado Paz y Co.: 8 idem Idem y per-
fumería. 
Angulo y Toraño: 4 idem tejidos 
Sánchez Hermanos: 4 idem idem. 
J . Almirall: 1 Idem idem. 
Díaz Granda y Co.: 5 ídem Idem y Ju-
gue tes. 
l i . Rodríguez: 1 caja tejidos. 
F . B'unco y Co.: 6 cajas tejidos peines 
y botones. 
R . Granda: 2 cajas tejidos. 
Pernas y Menéndez: 14 idem Idem. 
Otelza Castrillón Hermanos: 3 Idem de 
idem. 
Alvarez Parajón y Co.: 3 Idem Idem y 
peines. 
Menéndez Rodríguez y Co.: 12 bnltos de 
perfumería y tejidos. 
Q. Barreneché: 2 fardos frazadas. 
S. Caells C . : .1 cajas puntillas. 
M. San Martín y Co.: 5 Idem de te-
jidos. 
Sánchez y Rodríguez: 1 idem idem. 
A. Qarcfl : 4 idem idem. 
Morris Helman: 3 bultos frazadas. 
D E CADIZ: 
Trespalaclos y Norlega: 2 bocoyos de 
vino. 
Maza y Co.: 40 idem Idem. 
F . Te'y V . : 200 Idem higos. 
.T. Amenslo: 1 bocov vino.—Matanzas. 
•T. Febles v Co.: 2 idera Idem. Cárdenas. 
M. Rulz Barreto y Co.: 10 Idem Idem. 
Rey y Ca. : 17 idem idem. 
Domenech y Artau : 2 idem Idem. 
Campello y Co.: 1 idem idem; 1 saco 
tierra: 1 bota vino. 
M. Ardols y C a . : 100 calas vino. 
f. Martínez: 5 cajas medln nipa Idem. 
Hermosa y Arche: 1 caáa; 3 bocoyes de 
Idem. 
R. Ahitzanda: 2 bocoves Idem. 
A. Ortlz Camnclm: 00 crnllpns. 
M. Cuerrero Sell: 1 caja efectos de ma-
dera : 1 bocoy vino. 
Canals y Pagés : 4 bocoyes vino. 
A. Fand'fío: 2 idera media pipa idem. 
F . MartíneiT: 2 garrafones anisado; 1 
ca.in cofiac; 1 caja muestras de idem: 1 
caja etlquetasá 4 bocoyesá 3 botas; media 
pipa: 6 cuartos: 1 octavo: 77 cujas vino. 
Bustillo San Miguel y Co.: 200 sacos de 
nneceR. 
D E G I J O N : 
V. A. Lónoz: 15 cajas sombreros. 
D E L A CORCÑA: 
Izaulerdo y Co.: 50 cestos; 337 CM Í;I« 
cebollas; 1 caja vino; 400 cestos casta-
fias. 
Costa Barbelto y Co . : 50 cestos; 65 ca-
jas cebollas. 
Romagosa y C o . : 60 idem idemé 43 idem 
castañas. 
Pita Hermanos: 200 Idem cebollas. 
S.: 101 idem castañas. 
González Tejoiro y Co.: 100 Idem ce-
bol'as. 
G. : 200 Idem Idem. 
A. Menéndez y Co.: 1 caja herramientas. 
Alonso Menéndez y Co.: 125 cajas ce-
bollas. 
ENCARGOS 
D E B A R C E L O N A : 
Romagosa y Co. : 3 bultos almendras. 
A. Revesado y 1 Idem alpargatas. 
Castaños Galíndez y Co.: 1 idem de te-
jidos. 
E . de la Presa: 1 Idem corsets. 
Gómez Piélago y Co . : 1 Idem de te-
jidos. 
Valdés Inclán v Co.: 1 Idem Idem. 
Gonzá'ez y Sátnz: 1 idem Idem. 
Oonrfilez Marihona y Co. : 1 idem Idem. 
D. Gari: 1 idem Idem. 
O. Pharabny y Co. : 1 idem abanicos 
N. Fernández: 1 Idem. 
B. Lni»razábal: 1 idem blanco no vien. 
R. Pomares: 1 caja lazos. 
A. Pontnnt: 1 bulto postnles. 
T». V. Cestas: 1 Idem litografía. 
B. Viñas: 3 cajas frutas. 
.T. Roca : 1 bulto salchichón. 
Hp.i-p.npn y Arche: 1 cai" fotográfica. 
P. "^alv^den: 1 'dem sldrn. 
A. F . Angel: 2 latas chasina. 
D e l a S e c r e t a 
HURTO 
José Irene ftasa y Lombillo, vecino de 
Espada 34, denunció que a su hija Adol-
fina Basa le fueron hurtada» dos piezas de 
crea de hilo, suponiendo que fuera el autor 
del hecho Augusto Vizoso. 
E l detective Román Pagés ocupó una 
de las piezas hurtadas en la casa de pas-
tamos situada en Aguiiu 285. 
D E T E N I D O 
Los detectives Pompllio Ramos y Gre-
gorio Suárez, detuvieron ayer a Antonio 
Valdés Bnrlquez (a) Puerto Rico, por en-
contrarse reclamado en causa por hurto 
de una caja de tabacos. E l detenido in-
gresó en el vivac. 
D E S A P A R E C I O L A C A R T E R A 
Rafael Guzmáu Baorlng de Quiñones, 
vecino de Manrique 19, bajos, denunció. a 
la Secreta que encontrándose en la vi-
driera del café Europa comprando taba-
co le sustrajeron una cartera contenien-
do cinco pesos y la llave de una caja del 
Banco donde trabaja. 
H U R T O D E D I N E R O 
Francisco Domínguez Mosquera, domi-
ciliado en Cuba 4, participó a la Secreta 
De 8 a 14 anos. En casimires, ca-
lores modernos. 
" T E M P O R A L " 
¡ Belsscoaín y Salud. Teléfono A-3787 
RAMON MENENDEZ 
i Se remiten al interior, pida detalles 
y muestras por correo. 
1 C8609 alt. 4t.-22 
0 
N o A s u s t a n l o s T r a b a j o s 
si a la hora del descanso caemos sobre un colchón cómodo e hi-
giénico como el , 
C O L C H O N R E S T W E L 
confeccionado con fibra vegetal limpia, pura, suave.. . E l colchón 
R E S T W E L se fabrica en varios tamaños. 
E l COLCHON Y E R I L I T E es una clase más lujosa, lo mejor 
que hay. Son de 6 pulgadas de alto y sólo pesan 30 libras. Se ga-
rantiza que conservarán su forma lo menos durante cinco años 
de continuo uso. 
¡No olvide que dormir en un colchón malo y antisanitario, es 
dormir en el suelo duro y sucio . . . ! 
¡Ebcija do bU tendero o mueblista los colchones R E S T W E L 
y T E R I L I T E , fabricados poor Robinson Rodera Co., cuyo gerente 
en Cuba es 
M A N U E L E S C O T O 
Habana, 174. Apartado 2326. Tel. A-4489 
C e r v e z a ; ¡ D é m e m e d í a 
10 carritos de reparto, necesitan 10 dependientes,̂  ]() 
licencias del municipio, 10 cuentas de fiados, 20 ruedas 
grandes, 10 chiquitas y 10 cerraduras Yale, 
El Camión STUDEBAKILR, reduce esas decenas a uni-
dades, porque solo necesita un dependiente, cuatro rue-
das, una licencia, una cerradura y una cuenta de fiados 
L a E c o n o m í a e s E x t r a o r d i n a r i a 
M A R T Í N E Z , C A S T R O Y k 
L a c a s a d e l a s G o m a s y l a s C á m a r a s C o c o t e r t j . 
Muralla, 42-44. Tel. A-3470,| 
AM- NCIO 1>B VADIA.—Atfixlar, l l» . i 
E L E C C I O N E S D E L 
C E N T R O A S T U R I A N O ! 
Los socios del Centro Asturiano que 
suscriben, han determinado presentar 
candidatos en las próximas Elecciones 
y avisan a sus amigos ., simpatizado-
res, que han elegido para ! i cargos 
de Presidente y Vicepresidente a los 
señores José González Cov: : y Dioni-
sio Peón Cuesta. 
Maximino Fernández San Feliz, Ra-
món López, JosO Inclán y Galán, Jo-
sé García, Faustino Bermudez, Víctor 
Campa, José de Alvaré, Bernardo Pérez 
Víctor Echevarría, Fernando Fueyo, 
José Solís, Faustino Angonc.i, Jesús de 
los Heros, Julián Llera, Pablo Pérez, 
Benjamín Menéndez, Pedro Sánchez 
Gómez, Celestino Corral, Hilarlo jft. 
ñlz, Bernardo Suárez, Eduardo PeJ 
nández Castro, Florentino Suárez, Éj 
colás Gayo Parrondo, José Cuenco, Ri-
fad Casanueva, Manuel Muñiz, Jorf 
Cueto, Isidro Pruneda, Genaro Pedro», 
rías. Donato Mo^-tequm, Ramón Ro-
bledo, Hermógenes Foyo Franclico 
Alonso, Máximo González Everaráoi 
Acevedo, ^Marcelino Alvarez, Adolíí| 
¡Peón, Pedro González, Andrés Mon.Mi-
nuel Hevia. Marcelino García, Qreg>| 
|rio Alonso, Angel Arango. 
1 C. 8555 lld.-20. lOt-H 
que durante la madrugailn de ayer le 
hurtaron de uno de los bolsillos del pan-
talón que vestía y que al acostarse la no-
che anterior había dejado sobre una silla, 
la suma de sesenta pesos y una faja de 
cuero con hevilla de oro. 
to d e P i t t d 
Fallecimiento de un 
suicida 
E l doctor Ponce de León, médico de 
gruardia en el Hospital de Emeríjeiicias, 
dl6 cuenta anoi.he al fusgaáo de Guardia 
del tauéclmiento en dicho Hospital del 
Joven Esteban Tciiull Sabio, natural de 
Kspafia, de 28 años de edad y vecino de 
Manrinue 96, el que poco antes había si-
do asistido por el doctor Junco André 
de una herida por proyectil de arma de 
fuego, de pequeño calibre, situada en la 
reglón temporal derecha y hematoma coa 
fractura del plano ftseo, en la reglón tem-
poral izquierda. También presentaba una 
contusión on la refilón malar. 
Dicho Joven había atentado contra su 
vida, en su domicilio, disparándose un 
tiro. 
Su tío, el señor Francisco Sabio, ve-
cino de Manrique 90, declaró que por la 
tarde se* le había presentado su sobrino 
Esteban pidiéndole su parecer para es-
tablecer un trarage y al requerirlo para 
qpo no lo hiciera, el Joven, molesto, se 
Introdujo en su habitación, sintiéndose 
tnás tarde un ruido extraño y al acudir 
el señor Sabio a ver lo que ocurría, en-
contrí! sobre el pavimento, con el rostro 
bañado en satngre, a su sobrino. 
Suscríbase ai DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
• * L A 
Y J O Y E R I A 
S E G U N D A MINA* 
B E B N A Z Á 6, 
A L L A D O D E L A BOTICA 
Esta casa presta dinero coa w\ 
Mntía de alhajas, por un interéi nQl 
módico, y reaHza a cualquier pndi 
•as ezÍBtenclas de Joyería. 
Compramos brillantes, Joywfe * 
na y pianos. 
Bernaza, 6. Teléfono i-i30 
D I N E R O 
Darlo sobre joyas, pagando 
su valor intrínseco y a bajo 
interés, lo hace solamente 
LA REGENCIA, Suárez, 8 y 
10, de Cal Hno. y Co. 
GARANTIA, TALONARIA Y 
RESERVA 
T i e n e n f r í o 
y 
Más de mil mujeres y niños pobj 
llegan al Dispensario "La C*"0 
(Habana 58) y nos piden írazaüas^ 
ra defenderse del frío ^tenso 
ellos sienten, aumentado por ei u 
bre y la miseria. « 
No nos déi3 dinero; dadnos i " ^ 
das y leche condensada para w ^ 
ños y las mujeres pobres 
pagará. 
Dr. MJeWm 
ISIDORO CORZO Y PR NC^ 
ADOLFO PONCE DE tfON 
MIGUEL DE MARCOS 
ABOGADOS^ 
Manzana de G01"^'. 
Departamento, núm. 411 
Parque Central. 
T E L E F O N O : M-1602 
CIGARROSQYALADO 
